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Os Cursos de Línguas Abertos à Comunidade (CLAC), como parte integrante 
da extensão da Faculdade de Letras da UFRJ desde 1988, promovem 
a realização de cursos de línguas para a comunidade acadêmica e não 
acadêmica e propiciam um espaço no qual os alunos do Curso de Letras 
da UFRJ possam praticar o ensino de línguas de modo reflexivo, consciente 
e qualitativo, sob a orientação dos docentes dessa instituição. O projeto 
CLAC, por meio do ensino, da pesquisa e da extensão, desenvolve ações 
de caráter social, contribuindo com a formação de futuros professores 
de idiomas e oferecendo à comunidade cursos de línguas de excelência. 
Atualmente, o CLAC oferece cerca de 28 cursos, entre ofertas de natureza 
regular, intensiva e instrumental, e tem, aproximadamente, 4.800 alunos, 250 
monitores de idiomas e 30 professores orientadores. Tais cursos ocorrem de 
forma presencial e suas edições se realizam, de modo geral, semestralmente. 
A realização dessas ofertas conta com a atuação de grupos compostos por 
professores, servidores e alunos da Faculdade de Letras da UFRJ.
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CORRESPONDÊNCIA ENTRE O NÍVEL ESTUDADO NO 

CLAC E O NÍVEL DE CONHECIMENTO ALCANÇADO, 

CONFORME O MCER

  NÍVEL CURSADO (CLAC) NÍVEL DE CONHECIMENTO (MCER)

I A1.1
II A1.2
III A2.1
IV A2.2
V B1.1

NOME
NATUREZA DO CURSO

COORDENAÇÃO

UNIDADE RESPONSÁVEL

NÚMERO DE NÍVEIS A CURSAR

Curso de Alemão

Extensão
Mergenfel Andromergena Vaz 
Ferreira
Faculdade de Letras da UFRJ

5 níveis

CARGA HORÁRIA SEMESTRAL

CARGA HORÁRIA TOTAL

DURAÇÃO TOTAL DO CURSO

MODALIDADE

REGIME LETIVO

NÚMERO DE VAGAS POR TURMA

LOCAL DE REALIZAÇÃO DO CURSO

60 horas por nível

300 horas

2 anos e meio

Presencial

Semestral
de 20 a 30 vagas, de acordo 
com o nível
Faculdade de Letras da UFRJ

PÚBLICO ALVO
Curso direcionado a qualquer pessoa maior de 

16 anos e com CPF ativo, estendendo-se, portanto, 
a toda a comunidade, seja ela acadêmica ou não 
acadêmica.
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4 QUESITOS E CRITÉRIOS DE SELEÇÃO

Não há necessidade de conhecimento prévio no idioma para ingressar 
no primeiro nível do curso. Caso o candidato deseje ingressar em um 
nível mais avançado, precisará submeter-se a uma prova de nivelamento 
realizada pelo CLAC.

FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA
Um fator primordial do Curso de Alemão é seu caráter democrático 

e experimental, pautado no princípio do aprender a ensinar e ensinar 
a aprender, tendo como apoio as principais contribuições da Linguística 
Aplicada e de estudos da linguagem e áreas afins, assim como 
tendências, teorias e abordagens em DaF (Deutsch als Fremdsprache) / 
ALE (Alemão como Língua Estrangeira) e o diálogo com a Didática e a 
Pedagogia de Línguas Estrangeiras. Dessa forma, apesar do material 
didático utilizado estar fundamentado numa metodologia que se situa 
dentro de um enquadre da Abordagem Comunicativa, que prioriza o 
uso concreto da língua e as amplas possibilidades de comunicação e 
trocas culturais, pode-se dizer que priorizamos o viés mais amplo, crítico 
e reflexivo preconizados por autores como Richards & Rodgers (2001) 
e Kumaravadivelu (2001), que advogam uma era pós-método, na qual 
os gestores de ensino são capazes de utilizar diferentes abordagens de 
forma criativa e reflexiva embasadamente.

METODOLOGIA

O método utilizado no Curso de Alemão é o livro didático Menschen 
(Editora Hueber, 2012), que é composto por livro texto, livro de exercícios 
e cd de áudio para os estudantes. Esse material é utilizado do nível 1 ao 
nível 4. Para o nível V, são elaborados materiais próprios, desenvolvidos, 
especificamente, de acordo com suas ementas.

CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO
Para que o aluno seja considerado aprovado, precisa de, no mínimo, 
75% (setenta e cinco por cento) de frequência e deve atingir média 
global 7,0 (sete), somando-se seu rendimento no primeiro e segundo 
bimestres. Essa média global obtém-se a partir das médias das provas 
orais e escritas. Desse modo, o aluno precisa obter um total de 14 pontos 
na soma das duas provas orais e também no somatório das duas provas 



A
LEM

Ã
O

 - 15

escritas para ser aprovado. Atingindo tal pontuação, a média final de cada 
modalidade (oral e escrita) corresponderá a, pelo menos, 7,0. Caso não 
atinja a pontuação mínima final por modalidade ou não alcance a média 
global, o aluno será considerado reprovado. Cabe salientar que a prova 
de segunda chamada não pode ser utilizada como recurso de recuperação, 
devendo ser aplicada apenas quando o aluno faltar às provas oficiais.

EMENTA
• Alemão I - O foco desse nível é a compreensão e o uso de expressões 
cotidianas, assim como o uso de enunciados simples, que visam satisfazer 
necessidades concretas. São igualmente trabalhadas a apresentação 
pessoal, na forma de perguntas e respostas, e assuntos como nome, 
idade, origem, local de moradia e lazer. Nesse nível, espera-se que o 
aprendiz consiga se comunicar de modo simples.
• Alemão II - Além da compreensão e do uso de expressões cotidianas, 
assim como de enunciados simples, que visam satisfazer necessidades 
concretas, são igualmente trabalhadas novas formas de interação 
cotidiana, relacionadas à profissão e ao trabalho, compras de gêneros 
alimentícios, além de descrições físicas, envolvendo características 
pessoais e roupas.
• Alemão III - O aprendiz é capaz de compreender frases isoladas 
e expressões frequentes (informações pessoais e familiares simples, 
compras, meio circundante); e de se comunicar em tarefas e em rotinas 
que exigem apenas uma troca de informação direta sobre assuntos que 
sejam familiares e habituais. 
• Alemão IV - O aprendiz é capaz de compreender frases isoladas e 
expressões frequentes (informações pessoais e familiares simples, compras, 
meio circundante); e de se comunicar em tarefas e em rotinas que exigem 
apenas uma troca de informação direta sobre assuntos como cultura, vida na 
cidade e em outros países.
• Alemão V - O aluno é capaz de compreender aspectos principais de 
um enunciado, quando é usada uma linguagem clara e padronizada; 
lidar com a maioria das situações enfrentadas no país onde se fala 
a língua-alvo; produzir um discurso simples e coerente sobre assuntos 
que sejam familiares ou de interesse pessoal; descrever experiências e 
eventos, sonhos, esperanças e ambições; bem como expor, brevemente, 
razões e justificativas para uma opinião ou um projeto.
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6 CONTEÚDOS PROGRAMÁTICOS

• Alemão I
Pontos gramaticais principais:

• O alfabeto
• Frases afirmativas no presente e perguntas
• Pronomes pessoais e verbos
• Substantivos (gêneros e formação do plural)
• Preposições
• Artigos possessivos (nominativo)
• Verbos separáveis e inseparáveis 

Temas comunicativos principais
• Comunicação na sala de aula
• Fazer pedidos e conversar num café
• Marcar encontros e agendar compromissos
• O local de trabalho
• Orientação no caminho para o trabalho e na cidade
• Descrição da moradia

• Alemão II
Pontos gramaticais principais

• Verbos modais
• Artigos possessivos (acusativo)
• Formação do passado (verbos regulares e irregulares)
• Comparativo
• Demonstrativos
• Imperativo
• Pronomes pessoais (acusativo)

Temas comunicativos principais
• Profissão e rotina
• Relatos de viagem
• Férias
• Descrever um acidente
• Compras (perguntar preço, comprar comida, 
perguntar sobre hábitos alimentares, entender uma 
receita)
• Nomear partes do corpo

• Alemão III
Pontos gramaticais principais

• Orações subordinadas
• Comparativo e superlativo
• Artigos possessivos (dativo)
• Adjetivos (dativo)
• Genitivo
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• Pronomes reflexivos
• Frases e pronomes relativos

Temas comunicativos principais
• Relatar experiências de aprendizagem
• Família e festas familiares
• Descrição de fotos e pessoas
• Expressar opiniões
• Hobbys e interesses
• Mídia

• Alemão IV
Pontos gramaticais principais

• Orações subordinadas
• Verbos modais no pretérito
• Verbos no pretérito
• Adjetivos (dativo)
• Genitivo
• Preposições (dativo)
• Frases relativas
• Temas comunicativos principais
• A vida na cidade (anúncios de jornal, planejar uma mudança)
• Interesses culturais (organizar um passeio e uma ida ao teatro)
• Profissão, currículo, conversa telefônica e deixar recados
• Presentes e festas
• Filmes, emoções e impressões
• Descrição de produtos

• Alemão V: O presente nível destina-se a introduzir o aprendiz no 
nível B1, funcionando, ao mesmo tempo, como um semestre de revisão 
e fixação do conteúdo visto anteriormente. A ênfase das aulas é 
a comunicação e a produção, seja oral ou escrita. Outro aspecto 
importante é a ampliação do vocabulário e o aprofundamento 
das noções gramaticais, a partir de atividades diversas, tais como 
leitura de obras, debates, elaboração de projeto coletivo, exibição 
de filmes, uso de músicas e textos de gêneros diversos.
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prioritariamente, as habilidades orais (compreensão 
e produção), estendendo-se, portanto, a toda a 
comunidade, seja ela acadêmica ou não acadêmica.
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QUESITOS E CRITÉRIOS DE SELEÇÃO
O Curso de Alemão Conversação tem como 

pré-requisito o domínio de competências nas 4 
habilidades (fala, escuta, leitura e escrita) em nível 
intermediário, equivalente a, no mínimo, B1 do 
Marco Comum Europeu de Referência para o ensino 
de línguas.  Assim, estariam aptos a participar desse 
curso os alunos que concluíram, com aproveitamento, 
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FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA
Um fator primordial do Curso de Alemão é seu caráter democrático 

e experimental, pautado no princípio do aprender a ensinar e ensinar a 
aprender, tendo como apoio as principais contribuições da Linguística 
Aplicada e de estudos da linguagem e áreas afins, assim como 
tendências, teorias e abordagens em DaF (Deutsch als Fremdsprache) / 
ALE (Alemão como Língua Estrangeira) e o diálogo com a Didática e a 
Pedagogia de Línguas Estrangeiras. Dessa forma, apesar do material 
didático utilizado estar fundamentado numa metodologia que se situa 
dentro de um enquadre da Abordagem Comunicativa, que prioriza o 
uso concreto da língua e as amplas possibilidades de comunicação e 
trocas culturais, pode-se dizer que priorizamos o viés mais amplo, crítico 
e reflexivo preconizados por autores como Richards & Rodgers (2001) 
e Kumaravadivelu (2001), que advogam uma era pós-método, na qual 
os gestores de ensino são capazes de utilizar diferentes abordagens de 
forma criativa e reflexiva embasadamente.

METODOLOGIA

O Curso de Alemão Conversação faz uso da plataforma  Moodle, além 
de outras ferramentas interacionais on-line, tais como blogs ou demais 
instrumentos, pois considera-se que essas ferramentas favorecerem a 
interatividade e a autonomia, permitindo a inclusão e proporcionando 
dinamismo à rotina de aulas. Jogos e atividades diversas, de caráter 
lúdico, são de suma importância, pois integram o grupo e constroem 
o processo de aprendizagem em sala de aula de forma concreta e 
contextualizada, além do trabalho com diferentes gêneros textuais, como 
artigos de revistas, jornais, encartes, resenhas de livros ou filmes, histórias 
em quadrinhos, entre outros, que possibilitam a interação em sala de aula.

o nível V do Curso de Alemão do CLAC há, no máximo, um ano, ou aqueles 
que forem considerados aptos a se inscrever na conversação por meio da 
prova de nivelamento realizada pelo CLAC.
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CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO
Para que o aluno seja considerado aprovado, precisa de, no mínimo, 75% 
(setenta e cinco por cento) de frequência e deve atingir a média global 
7,0 (sete), somando-se seu rendimento no primeiro e segundo bimestres. 
Cabe salientar que a prova de segunda chamada não pode ser utilizada 
como recurso de recuperação, devendo ser aplicada apenas quando o 
aluno faltar às provas oficiais.

EMENTA
Focado nas competências de compreensão e produção oral, o curso 
objetiva tanto à ampliação e emprego de vocabulário, quanto à fixação 
de estruturas e aspectos gramaticais. Além disso, serão trabalhados 
elementos fonéticos, de ritmo, de entonação e de melodia da língua 
alemã. O objetivo é oferecer aulas dinâmicas e agradáveis aos 
aprendizes, fortalecendo a autonomia necessária ao exercício de falar e 
compreender o idioma em questão.

CONTEÚDOS PROGRAMÁTICOS
Serão trabalhados temas atuais e próximos ao universo 

dos alunos. O suporte didático será construído a partir 
de gêneros textuais diversos, tais como filmes, noticiário, 
artigos de revistas e jornais, músicas, entre outros.
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CORRESPONDÊNCIA ENTRE O NÍVEL ESTUDADO NO 

CLAC E O NÍVEL DE CONHECIMENTO ALCANÇADO, 

CONFORME O MCER

  NÍVEL CURSADO (CLAC) NÍVEL DE CONHECIMENTO (MCER)

I A1.1
II A1.2
III A2.1
IV A2.2

NOME
NATUREZA DO CURSO

COORDENAÇÃO

UNIDADE RESPONSÁVEL

NÚMERO DE NÍVEIS A CURSAR

Curso de Árabe

Extensão
Bianca Graziela de Souza 
Gomes da Silva
Faculdade de Letras da UFRJ

4 níveis

CARGA HORÁRIA SEMESTRAL

CARGA HORÁRIA TOTAL

DURAÇÃO TOTAL DO CURSO

MODALIDADE

REGIME LETIVO

NÚMERO DE VAGAS POR TURMA

LOCAL DE REALIZAÇÃO DO CURSO

60 horas por nível

240 horas

2 anos

Presencial

Semestral
de 20 a 30 vagas, de acordo 
com o nível
Faculdade de Letras da UFRJ

PÚBLICO ALVO
Curso direcionado a qualquer pessoa maior de 

16 anos e com CPF ativo, estendendo-se, portanto, 
a toda a comunidade, seja ela acadêmica ou não 
acadêmica.
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2 QUESITOS E CRITÉRIOS DE SELEÇÃO

Não há necessidade de conhecimento prévio no idioma para ingressar 
no primeiro nível do curso. Caso o candidato deseje ingressar em um 
nível mais avançado, precisará submeter-se a uma prova de nivelamento 
realizada pelo CLAC.

FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA
Com a internacionalização dos estudos de línguas orientais, o Curso de 

Árabe pretende promover um ambiente democrático e multidisciplinar no 
qual a língua, a literatura e a cultura árabes sejam ensinadas atendendo 
à necessidade do mundo globalizado onde estamos inseridos. Conta-
se com a contribuição da Linguística Contrastiva, cujo objetivo, segundo 
Vandersen (1988), é o de apontar as diferenças e similaridades estruturais 
entre a língua materna (LM) de um estudante e a língua estrangeira (LE).  
Também propõe-se uma interface com as metodologias de ensino de língua 
estrangeira, considerando-se a “língua como práticas sociais” em uma 
Abordagem Comunicativa, ou seja, de consideração das circunstâncias 
em que um discurso é produzido e interpretado – análise da língua não 
como conjunto de frases, mas como um conjunto de eventos comunicativos.

METODOLOGIA

O Curso de Árabe apresenta princípios metodológicos que dialogam 
com a fundamentação teórica adotada. Partindo da Abordagem 
Comunicativa, o foco do ensino é o uso real da língua em situações concretas 
de comunicação, baseando-se nos pressupostos da Linguística Contrastiva, 
cujo enfoque é o ensino de língua estrangeira a partir do contraste entre 
a língua materna e a língua alvo. No caso do árabe, uma língua de 
origem semítica, que apresenta poucas similaridades com o português, 
partir da comparação entre os idiomas é uma importante estratégia 
para alcançar o objetivo do ensino. Buscando-se ensinar o maior número 
possível de estruturas do idioma árabe, as diferenças visualizadas pelo 
estudo contrastivo permitirão que o aluno entenda as especificidades do 
árabe e assimile as regras desse idioma. Em relação às avaliações, parte-
se dos níveis de estudo e busca-se verificar o envolvimento dos alunos com 
o idioma. Nos dois primeiros semestres, analisar-se-á se a aluno está, 
de fato, alfabetizado no idioma árabe, conseguindo, dessa forma, ler e 
produzir textos simples. Nos períodos posteriores, o aluno deverá ter a 
capacidade de produzir e compreender textos que sejam aplicáveis às 
mais diversas situações comunicativas.
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CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO
Para que o aluno seja considerado aprovado, precisa de, no mínimo, 75% 
(setenta e cinco por cento) de frequência e deve atingir média global 7,0 
(sete), somando-se seu rendimento no primeiro e segundo bimestres. Essa 
média global obtém-se a partir das médias das provas orais e escritas. 
Desse modo, o aluno precisa obter um total de 14 pontos na soma das duas 
provas orais e também no somatório das duas provas escritas para ser 
aprovado. Atingindo tal pontuação, a média final de cada modalidade (oral 
e escrita) corresponderá a, pelo menos, 7,0. Caso não atinja a pontuação 
mínima final por modalidade ou não alcance a média global, o aluno será 
considerado reprovado. Cabe salientar que a prova de segunda chamada 
não pode ser utilizada como recurso de recuperação, devendo ser aplicada 
apenas quando o aluno faltar às provas oficiais.

EMENTA
• Árabe I - Alfabetização; estudo da sintaxe árabe por meio dos casos; 
estudo de expressões e saudações básicas do árabe; morfossintaxe da 
língua árabe; aquisição de vocabulário básico.
• Árabe II - Morfossintaxe da língua árabe; uso das partículas na 
formação de frases; estudo do verbo árabe, presente e passado, e a 
formação da frase verbal; introdução ao estudo do sistema trilítero e dos 
paradigmas; o advérbio árabe.
• Árabe III - Morfossintaxe da língua árabe; flexões verbais complexas e 
formação de locuções verbais; regência verbal e de partículas; o plural 
interno; frases interrogativas; o superlativo.
• Árabe IV - Morfologia da língua árabe; estudo de verbos complexos; 
uso de partículas de negação; estudo do numeral árabe, cardinal e 
ordinal, e a concordância com o nome; o numeral e a hora; a prática da 
tradução e o uso do dicionário.

CONTEÚDOS PROGRAMÁTICOS
• Árabe I

• As vogais breves
• As vogais longas
• Sinais ortográficos
• Determinação pelo artigo “Al” 
• Formação do gênero feminino
• Letras solares e lunares
• Tanwin ou nunação
• Pronomes demonstrativos
• Pronomes do caso reto
• Pronomes possessivos



Á
R

A
BE

 -
 3

4

• Adjetivo nisba
• Numeral cardinal de 1 a 10
• Frase nominal e saudações básicas

• Árabe II
• A negativa da frase nominal
• Idafa
• Partículas de posse
• Verbo no presente
• Noções de raiz e paradigma
• Nome verbal (Masdar)
• Nome de agente
• Verbo no passado
• Advérbio
• Frase verbal

• Árabe III
• Os verbos côncavos - kana, saqa, zara
• Regência de kana
• Verbo no pretérito imperfeito (kana + 
verbo no presente)
• Regência com as partículas fa, li, bi
• Os verbos a’Habba, a’khadha
• Conjugação dos verbos da forma III
• Conjugação dos verbos da forma VII
• Plural (palavras da lição)
• Partículas interrogativas
• Verbo no subjuntivo (ManSub)   
• Superlativo 

• Árabe IV
• Partículas negativas 
• Numeral cardinal de 10 a 1000
• Numeral ordinal
• A hora
• Verbos da forma II
• O verbo ver
• O uso do dicionário tradicional árabe
• Tradução
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NOME

NATUREZA DO CURSO

COORDENAÇÃO

UNIDADE RESPONSÁVEL

NÚMERO DE NÍVEIS A CURSAR

Curso de Alemão Conversação

Extensão
Mergenfel Andromergena Vaz 
Ferreira
Faculdade de Letras da UFRJ

1 nível

CARGA HORÁRIA SEMESTRAL

CARGA HORÁRIA TOTAL

DURAÇÃO TOTAL DO CURSO

MODALIDADE

REGIME LETIVO

NÚMERO DE VAGAS POR TURMA

LOCAL DE REALIZAÇÃO DO CURSO

60 horas por nível

120 horas

1 ano

Presencial

Semestral

30 vagas por turma

Faculdade de Letras da UFRJFaculdade de Letras da UFRJ

PÚBLICO ALVO
Curso direcionado a qualquer pessoa maior de 

16 anos, com CPF ativo e interesse em desenvolver, 
prioritariamente, as habilidades orais (compreensão 
e produção), estendendo-se, portanto, a toda a 
comunidade, seja ela acadêmica ou não acadêmica.

QUESITOS E CRITÉRIOS DE SELEÇÃO
O Curso de Árabe Conversação tem como 

pré-requisito o domínio de competências nas 4 
habilidades (fala, escuta, leitura e escrita) em nível 
intermediário, equivalente a, no mínimo, B1 do 
Marco Comum Europeu de Referência para o ensino 
de línguas.  Assim, estariam aptos a participar desse 
curso os alunos que concluíram, com aproveitamento, 
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FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA
Com a internacionalização dos estudos de línguas orientais, o Curso de 

Árabe pretende promover um ambiente democrático e multidisciplinar no 
qual a língua, a literatura e a cultura árabes sejam ensinadas atendendo 
à necessidade do mundo globalizado onde estamos inseridos. Conta-
se com a contribuição da Linguística Contrastiva, cujo objetivo, segundo 
Vandersen (1988), é o de apontar as diferenças e similaridades estruturais 
entre a língua materna (LM) de um estudante e a língua estrangeira (LE).  
Também propõe-se uma interface com as metodologias de ensino de língua 
estrangeira, considerando-se a “língua como práticas sociais” em uma 
Abordagem Comunicativa, ou seja, de consideração das circunstâncias 
em que um discurso é produzido e interpretado – análise da língua não 
como conjunto de frases, mas como um conjunto de eventos comunicativos.

METODOLOGIA

O Curso de Árabe apresenta princípios metodológicos que dialogam 
com a fundamentação teórica adotada. Partindo da Abordagem 
Comunicativa, o foco do ensino é o uso real da língua em situações 
concretas de comunicação, baseando-se nos pressupostos da Linguística 
Contrastiva, cujo enfoque é o ensino de língua estrangeira a partir do 
contraste entre a língua materna e a língua alvo. No caso do árabe, 
uma língua de origem semítica, que apresenta poucas similaridades com 
o português, partir da comparação entre os idiomas é uma importante 
estratégia para alcançar o objetivo do ensino. Buscando-se ensinar 
o maior número possível de estruturas do idioma árabe, as diferenças 
visualizadas pelo estudo contrastivo permitirão que o aluno entenda as 
especificidades do árabe e assimile as regras desse idioma.

o nível IV do Curso de Árabe do CLAC há, no máximo, um ano, ou aqueles 
que forem considerados aptos a se inscrever na conversação por meio da 
prova de nivelamento realizada pelo CLAC. 
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CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO
Para que o aluno seja considerado aprovado, precisa de, no mínimo, 75% 
(setenta e cinco por cento) de frequência e deve atingir a média global 
7,0 (sete), somando-se seu rendimento no primeiro e segundo bimestres. 
Cabe salientar que a prova de segunda chamada não pode ser utilizada 
como recurso de recuperação, devendo ser aplicada apenas quando o 
aluno faltar às provas oficiais.

EMENTA
• Árabe Conversação I - Aulas constituídas de saudações e vocabulário 
básico de uma comunicação necessária e estudo da cultura do Egito.
• Árabe Conversação II  - Aulas de conversação expressando necessidades 
básicas diárias. Estudo da cultura egípcia a partir da música, da literatura 
e da arte.

CONTEÚDOS PROGRAMÁTICOS
• Árabe Conversação I

• Saudações e nacionalidades
• Vocabulário de sala de aula
• Números, telefone e passaporte
• Horas e compromissos
• Dinheiro e preços
• Vocabulário de supermercado
• Localização de coisas e lugares
• Filmes egípcios
• Cultura egípcia I

• Árabe Conversação II
• Direções
• Hábitos e rotinas
• Profissões
• Utilizando serviços (táxi, trem, avião)
• Restaurante
• Novela egípcia
• Música egípcia
• Cultura egípcia II
• Literatura egípcia
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CORRESPONDÊNCIA ENTRE O NÍVEL ESTUDADO NO 

CLAC E O NÍVEL DE CONHECIMENTO ALCANÇADO, 

CONFORME O MCER

  NÍVEL CURSADO (CLAC) NÍVEL DE CONHECIMENTO (MCER)

I A1
II A2
III B.1.1
IV B1.2
V B2.1
VI B2.2

NOME
NATUREZA DO CURSO

COORDENAÇÃO

UNIDADE RESPONSÁVEL

NÚMERO DE NÍVEIS A CURSAR

Curso de Espanhol

Extensão
Maria Mercedes Riveiro 
Quintans Sebold
Faculdade de Letras da UFRJ

6 níveis

CARGA HORÁRIA SEMESTRAL

CARGA HORÁRIA TOTAL

DURAÇÃO TOTAL DO CURSO

MODALIDADE

REGIME LETIVO

NÚMERO DE VAGAS POR TURMA

LOCAL DE REALIZAÇÃO DO CURSO

60 horas por nível

360 horas

3 anos

Presencial

Semestral
de 20 a 30 vagas, de acordo 
com o nível
Faculdade de Letras da UFRJ

PÚBLICO ALVO
Curso direcionado a qualquer pessoa maior de 

16 anos e com CPF ativo, estendendo-se, portanto, 
a toda a comunidade, seja ela acadêmica ou não 
acadêmica.
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Não há necessidade de conhecimento prévio no idioma para ingressar 
no primeiro nível do curso. Caso o candidato deseje ingressar em um 
nível mais avançado, precisará submeter-se a uma prova de nivelamento 
realizada pelo CLAC.

FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA
Paiva (2005) propõe que no ensino de língua estrangeira, a visão que 

pareceu predominar era a de que aprender uma língua estrangeira 
supunha analisar estruturas sintáticas, memorizar regras gramaticais 
e exercitar a tradução. A autora propõe que, ainda hoje, o ensino 
explícito da gramática parece ser o fio condutor do processo de ensino-
aprendizagem de uma língua estrangeira. Nessa perspectiva, a língua 
é vista apenas como um sistema de regras e não como um instrumento 
de comunicação. Assim, no Projeto CLAC, a programação dos objetivos 
dos diferentes níveis do curso de língua espanhola é um dos primeiros 
exercícios feito, e, nessa tarefa, é importante rever a cronologia de visões 
de língua e metodologias e situar a metodologia em uso no curso nessa 
cronologia, além de avaliar se os princípios definidos para a obra são, 
de fato, seguidos à risca. 
A ideia de linguagem que permeia todas as ações dirigidas à construção 

do processo, coletivamente com orientadores e monitores, está ligada à 
ideia de que a linguagem tem papel decisivo no processo de construção 
do conhecimento, pois serve de instrumento de mediação, fornecido pela 
cultura, entre o sujeito e o objeto do conhecimento e é indispensável à 
formação de conceitos. Nessa linha de pensamento, a língua estrangeira 
é apresentada aos aprendizes, alunos dos cursos de língua espanhola, a 
partir de input contextualizado de mostras de língua em uso procurando 
expandir a variedade de espanhol selecionada pelo material didático 
a outras variedades de espanhol. Segundo tal perspectiva, a língua 
vai sendo “apresentada” ao aprendiz que vai incorporando esse input 
e construindo sua variedade de língua espanhola com marcas de suas 
histórias de falante de português do Brasil.

METODOLOGIA

o atual modelo de avaliação do Curso de Espanhol prevê duas provas 
voltadas para a escrita e duas voltadas para a oralidade. A primeira 
está dirigida à habilidade de leitura e elementos linguísticos e uma 
prova dirigida à expressão oral. No segundo momento do processo, 
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CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO
Para que o aluno seja considerado aprovado, precisa de, no mínimo, 75% 
(setenta e cinco por cento) de frequência e deve atingir a média global 7,0 
(sete), somando-se seu rendimento no primeiro e segundo bimestres. Essa 
média global se obtém a partir das médias das provas orais e escritas. 
Desse modo, o aluno precisa obter um total de 14 pontos na soma das duas 
provas orais e também no somatório das duas provas escritas para ser 
aprovado. Atingindo tal pontuação, a média final de cada modalidade (oral 
e escrita) corresponderá a, pelo menos, 7,0. Caso não atinja a pontuação 
mínima final por modalidade ou não alcance a média global, o aluno será 
considerado reprovado. Cabe salientar que a prova de segunda chamada 
não pode ser utilizada como recurso de recuperação, devendo ser aplicada 
apenas quando o aluno faltar às provas oficiais.

EMENTA

• Espanhol I -  Descrição de si e de seu entorno em relação aos seguintes 
aspectos:

• Apresentação pessoal e formas de tratamento
• Descrição de rotina
• Descrição de aparência física e perfil psicológico
• Interesses e gostos pessoais
• Descrição de ambientes que frequenta (casa, trabalho, escola, 
faculdade etc.)
• Formas simples de obrigação e proibição

• Espanhol II - 
• Descrição de macroespaços (cidade, bairro, país etc.)
• Expressar, de maneira simples, opinião
• Pedir e fornecer instruções
• Dar informações passadas relacionadas com o presente
• Dar informações sobre fatos e acontecimentos pontuais no passado
• Pedir e dar informações sobre ações habituais no passado

os aprendizes fazem uma prova de expressão escrita e uma prova de 
expressão oral com uma atividade prévia de compreensão auditiva. A 
avaliação contínua e sistemática das atividades em sala de aula também 
é estimulada e valorizada. 
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• Descrever pessoas e ambientes no passado
• Estabelecer comparações simples
• Aconselhar

• Espanhol III - 
• Estabelecer comparações entre passado e presente em relação aos 
seguintes aspectos:
• Descrição física, psicológica e espacial
• Informações sobre eventos ou situações
• Informações sobre gostos e interesses pessoais
• Expressar condições e modalizações do discurso
• Falar sobre o futuro em relação ao momento em que se fala

• Espanhol IV - 
• Falar sobre situações hipotéticas
• Aconselhar e fazer recomendações
• Estabelecer relações entre diferentes tipos de eventos passados
• Resumir discursos complexos
• Argumentar

• Espanhol V e VI - 
• Desenvolver a capacidade de argumentação escrita e, 
principalmente, oral, sobre temas variados, considerando os seguintes 
aspectos:
• Falar de situações hipotéticas em relação ao presente e ao passado
• Expressar opinião ou preferência em discursos complexos
• Contrastar informações
• Expressar possibilidades, planos e intenções
• Transmitir perguntas, pedidos, ordens e conselhos
• Expressar-se, em nível metafórico, com construções específicas 
(expressões idiomáticas)

CONTEÚDOS PROGRAMÁTICOS
• Espanhol I - 

• Presente do indicativo (verbos regulares e irregulares)
• Pronomes interrogativos
• Construção impessoal com se
• Preposições: para, en, de/a, desde/hasta
• Artigos definidos e indefinidos
• O adjetivo: gênero e número
• O substantivo: gênero e número
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• Pronomes demonstrativos
• Perífrases verbais: tener que + infinitivo, hay que + infinitivo, 
deber + infinitivo
• Adjetivos possessivos: mi, tu, su, nuestro/a, vuestro/a…
• Advérbios: muy x mucho, bastante, un poco
• Os pronomes de objeto direto: lo, la, los, las
• Posição dos pronomes de objeto direto
• Verbos: gustar, encantar, apetecer...
• Orações condicionais simples
• Pronomes possessivos: mío/a, míos/as, tuyo/a…
• Verbos: Hay x está(n)

• Espanhol II - 
• Artigos indefinidos
• Perífrases verbais com gerúndio e infinitivo
• O gerúndio
• O imperativo afirmativo
• Posição dos pronomes pessoais átonos com as formas de 
imperativo
• Pretérito perfeito composto
• O particípio passado
• Combinação de dois pronomes pessoais átonos
• A preposição a e os pronomes de objeto direto e indireto
• Pretérito perfeito simples
• Orações consecutivas
• Orações causais
• Pretérito imperfeito
• Posição, combinação e ordem dos pronomes pessoais átonos
• Contraste entre os tempos verbais passados
• Lo mejor es + substantivo/infinitivo
• A formação dos advérbios terminados em mente

• Espanhol III - 
• Revisão do presente do indicativo
• Revisão de todos os tempos passados do indicativo
• Revisão do imperativo afirmativo
• Perífrases verbais com infinitivo e gerúndio
• Revisão dos adjetivos e pronomes possessivos
• Orações relativas
• Superlativo absoluto e relativo
• Apócope
• Advérbios de intensidade
• Revisão das orações condicionais: si + presente, presente
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• Estar para a expressão de localização
• Condicional simples do indicativo
• Revisão da função e uso dos pronomes átonos
• Revisão da função e uso dos pronomes de complemento direto e indireto
• Futuro do indicativo
• Orações condicionais com futuro do indicativo
• Orações temporais
• Orações causais

• Espanhol IV - 
• Presente do subjuntivo
• Contraste: imperativo afirmativo x negativo
• Contraste de todos os tempos passados do indicativo
• Orações condicionais com imperativo
• Orações temporais e causais
• Querer, gustar, encantar, apetecer… + infinitivo/ + que + subjuntivo
• Orações consecutivas
• Orações relativas
• Hace (ya)/Hacía (ya) + tempo
• A concordância de número nos substantivos coletivos e alguns 
quantificadores
• Pretérito pluscuamperfecto
• Perífrases verbais com infinitivo e gerúndio
• Orações finais: para, para que
• O modo do verbo nas orações temporais: indicativo/subjuntivo/infinitivo

• Espanhol V - 
• O artigo neutro: lo e lo que
• Revisão das orações causais, temporais, finais e relativas
• O subjuntivo: verbos de influência
• Cualquiera, cualquier, cualquiera de
• Donde + indicativo/subjuntivo
• Pretérito imperfeito do subjuntivo
• Recursos para intensificar uma qualidade
• Futuro composto
• Condicional compuesto
• Usos do futuro (imperfecto y perfecto) e do condicional (simple y 
compuesto)
• Infinitivo composto
• Orações adverbiais consecutivas: aunque, a pesar de (que)
• Contraste: pretérito perfeito simples, pretérito imperfeito e pretérito 
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pluscuamperfecto
• Voz passiva: ser + particípio
• Pretérito perfeito do subjuntivo
• Quantificadores: el doble, un tercio, cada, casi…
• Subjuntivo com expressões que indicam reação e sentimento: es una 
lástima que, qué bien que, es increíble que…
• Revisão de todos os tempos do passado no indicativo

• Espanhol VI - 
• Subjuntivo com estruturas para opinar, expressar certeza e criticar
• Orações condicionais: si + imperfeito do subjuntivo, condicional simples; 
si + pluscuamperfecto del subjuntivo, condicional simples/composto
• Pretérito pluscuamperfecto del subjuntivo
• Orações concessivas: aunque, a pesar de (que)
• Orações adversativas: pero, sin embargo
• Futuro composto
• O discurso indireto
• Passiva reflexa
• O modo verbal nas orações relativas
• Orações condicionais: con tal (de) que, siempre que, siempre y 
cuando, salvo que/si…
• Subjuntivo com verbos de percepção
• Verbos de mudança/transformação
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CORRESPONDÊNCIA ENTRE O NÍVEL ESTUDADO NO 

CLAC E O NÍVEL DE CONHECIMENTO ALCANÇADO, 

CONFORME O MCER

 NÍVEL CURSADO (CLAC) NÍVEL DE CONHECIMENTO (MCER)

I A1.1
II A1.2
III A2.1
IV A2.2
V B1.1

NOME
NATUREZA DO CURSO

COORDENAÇÃO

UNIDADE RESPONSÁVEL

NÚMERO DE NÍVEIS A CURSAR

Curso de Francês

Extensão

Luiz Carlos Balga Rodrigues

Faculdade de Letras da UFRJ

5 níveis

CARGA HORÁRIA SEMESTRAL

CARGA HORÁRIA TOTAL

DURAÇÃO TOTAL DO CURSO

MODALIDADE

REGIME LETIVO

NÚMERO DE VAGAS POR TURMA

LOCAL DE REALIZAÇÃO DO CURSO

60 horas por nível

300 horas

2 anos e meio

Presencial

Semestral
de 20 a 30 vagas, de acordo 
com o nível
Faculdade de Letras da UFRJ

PÚBLICO ALVO
Curso direcionado a qualquer pessoa maior de 

16 anos e com CPF ativo, estendendo-se, portanto, 
a toda a comunidade, seja ela acadêmica ou não 
acadêmica.
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QUESITOS E CRITÉRIOS DE SELEÇÃO

Não há necessidade de conhecimento prévio no idioma para ingressar 
no primeiro nível do curso. Caso o candidato deseje ingressar em um 
nível mais avançado, precisará submeter-se a uma prova de nivelamento 
realizada pelo CLAC.

FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA
O Curso de Francês utiliza como manual o método “Alter Ego Plus” 

que se insere na chamada Abordagem Comunicativa, em que as quatro 
habilidades (compreensão escrita, compreensão oral, expressão escrita 
e expressão oral) são trabalhadas tendo em vista as necessidades 
de comunicação dos aprendizes. Os aspectos linguísticos (pronúncia, 
vocabulário, estrutura) constituem a competência gramatical, que nada 
mais é do que a componente de uma competência mais global: a 
competência comunicativa. Esta competência leva em conta as dimensões 
linguística e não-linguística, um conhecimento prático do código e de certas 
regras psicológicas, sociológicas e culturais que permitem o emprego 
apropriado da língua alvo nas mais diversas situações de comunicação. 
O aprendizado de uma língua é visto, porém, como um processo criativo, 
em que o aprendiz não é apenas receptor, mas também construtor do 
seu próprio conhecimento. Cabe ressaltar que outras abordagens, como 
a perspectiva acional e o uso das novas tecnologias, cada vez mais 
crescentes no ensino de idiomas, não são por nós negligenciados. O Curso 
de Francês, mais do que se filiar a uma corrente única de metodologia do 
ensino de idiomas, opta pelo ecletismo atual, com base nos ensinamentos 
de J.-P.Cuq, J.-C. Beacco et Christian Puren.

METODOLOGIA

O Curso de Francês compõe-se de cinco níveis, cada nível realizado num 
semestre, num total de 60h de aula. No final do quinto semestre, o aluno 
poderá fazer mais um semestre de conversação, também de 60h, para 
aprimorar a sua expressão oral.
Utiliza-se como manual o método “Alter Ego Plus”, livros 1 e 2, o que 

vale dizer que o aluno, ao final do curso, terá um nível de francês em 
torno de A2+/B1- segundo a classificação do Quadro Europeu Comum 
de Referência. A metodologia coloca o aprendiz num lugar central, ativo, 
que o capacita a desenvolver suas aptidões de observação e reflexão, 
por meio de estratégias de aprendizado que o levam, progressivamente, 
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a uma autonomia. Os temas abordados procuram suscitar no aluno 
um verdadeiro interesse pelas sociedades francófonas, permitindo-
lhe desenvolver um conhecimento indispensável a qualquer situação de 
comunicação que se faça necessária. Em nossa metodologia, a língua 
é certamente o objeto de estudo, mas é, antes de qualquer coisa, um 
instrumento de comunicação. Os suportes são variados (documentos 
autênticos, música, vídeos, literatura, jornais, internet, etc.) e as situações 
previstas são o mais próximo possível das situações reais de comunicação. 
As tarefas propostas procuram ser o reflexo das situações autênticas, nos 
mais diversos domínios (pessoal, público, profissional, acadêmico), a fim 
de valorizar a motivação do aprendiz e sua implicação na aprendizagem. 
Para isso, tais atividades favorecem a interação, a criatividade e o 
lúdico. Na medida do possível, cada aula procura desenvolver de forma 
equitativa as quatro competências visadas: compreensão (escrita e oral), 
expressão (escrita e oral).
A cada semestre o aluno se submete a duas avaliações completas 

(escrita e oral), sem que o professor deixe de lado a avaliação contínua, 
progressiva do aluno, verdadeiro diagnóstico para sanar os problemas 
da classe e os problemas individuais, ou seja, as dificuldades que cada 
aluno venha a apresentar em particular no decorrer do semestre.

CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO
Para que o aluno seja considerado aprovado, precisa de, no mínimo, 75% 
(setenta e cinco por cento) de frequência e deve atingir a média global 7,0 
(sete), somando-se seu rendimento no primeiro e segundo bimestres. Essa 
média global se obtém a partir das médias das provas orais e escritas. 
Desse modo, o aluno precisa obter um total de 14 pontos na soma das duas 
provas orais e também no somatório das duas provas escritas para ser 
aprovado. Atingindo tal pontuação, a média final de cada modalidade (oral 
e escrita) corresponderá a, pelo menos, 7,0. Caso não atinja a pontuação 
mínima final por modalidade ou não alcance a média global, o aluno será 
considerado reprovado. Cabe salientar que a prova de segunda chamada 
não pode ser utilizada como recurso de recuperação, devendo ser aplicada 
apenas quando o aluno faltar às provas oficiais.
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• Francês I - Apresentar-se, informar-se sobre a identidade do outro, 
comunicar-se em sala de aula, cumprimentar-se, despedir-se, pedir e dar 
informações pessoais; perguntar o preço de algo; falar de seus gostos, de 
suas atividades pessoais, de seus centros de interesse, de suas paixões, de 
seus sonhos; falar de sua cidade, nomear e localizar lugares; pedir e dar 
explicações; informar-se sobre um lugar; agradecer e responder a um 
agradecimento; compreender ou indicar um itinerário simples; escrever 
um cartão postal; dar suas impressões sobre algo; indicar o país de 
origem e o país de destino; falar do tempo, do clima; falar de si, de sua 
profissão, caracterizar uma pessoa (física e psicologicamente); propor 
algo, aceitar ou recusar um convite, marcar um encontro, convidar, dar 
instruções; contar; perguntar e informar as horas; falar de seus hábitos 
e do seu quotidiano; falar de eventos passados; falar de seus projetos; 
compreender um questionário simples.
• Francês II - Anunciar um evento familiar, reagir, felicitar, pedir e dar 
notícias de alguém, falar de sua família; telefonar, responder a um 
telefonema; compreender dados estatísticos; evocar fatos passados; 
descrever fisicamente uma pessoa; falar das estações do ano; expressar 
sensações, percepções e sentimentos; compreender informações 
simples sobre o clima, a meteorologia; situar um evento no ano; situar 
geograficamente um lugar; apresentar e caracterizar lugares; falar de 
atividades ao ar livre; compreender uma programação turística, falar 
de lazer, atividades culturais; escrever uma carta informal; falar de 
sua alimentação, compreender um menu, uma receita; descrever uma 
vestimenta, fazer uma apreciação (positiva ou negativa) sobre uma 
pessoa, uma roupa, um lugar etc.; perguntar ou indicar um número de 
roupa ou de calçado; aconselhar alguém (em situação formal), escolher 
um presente para alguém; caracterizar um objeto, indicar sua função; 
fazer compras; expressar quantidades precisas; caracterizar produtos 
alimentares; compreender um anúncio de espetáculo; propor um passeio, 
escolher um espetáculo, fazer uma reserva (teatro, show), expressar uma 
restrição; fazer um pedido num restaurante, expressar satisfação ou 
descontentamento num restaurante.
• Francês III - Evocar recordações; comparar uma situação antiga com 
uma situação atual; descrever um lugar e as transformações pelas quais 
passou; indicar a função de uma peça; situar um evento no tempo; 
procurar um alojamento, compreender um pequeno anúncio imobiliário, 
compreender e pedir informações precisas sobre um alojamento e as 
condições de locação, falar de suas relações com co-locatários; identificar 
diferenças de comportamento; compreender e expressar proibições e 



FR
A

N
C

ÊS - 57

recomendações; falar de uma relação de amizade; descrever uma pessoa 
(caráter, defeitos, qualidades), falar de suas relações de vizinhança; 
contar o que outros falaram; comparar e evocar mudanças; descrever 
um encontro e suas consequências; compreender um anúncio de emprego 
e apresentar-se num contexto profissional, falar de uma experiência 
profissional, descrever suas atividades profissionais; compreender e 
redigir um curriculum vitae e uma carta formal simples; dar conselhos, 
prevenir, indicar mudanças necessárias; falar de uma região e de seus 
habitantes, descobrir estereótipos, compreender informações turísticas, 
fazer uma reserva.
• Francês IV - Compreender artigos de imprensa; reagir, dar sua opinião 
sobre um programa de televisão, compreender eventos transmitidos pela 
mídia, testemunhar um evento; compreender a apresentação de um filme 
e os comentários críticos, expressar suas apreciações; encarar o futuro: 
expressar desejos, esperanças; fazer sugestões; falar de seus centros de 
interesses, de seus engajamentos, expressar um objetivo; apresentar um 
projeto; imaginar uma situação hipotética, irreal; compreender o resumo e a 
apresentação de um livro, dar sua opinião, justificar suas escolhas; expressar 
a causa e a consequência; expressar concordância e discordância; evocar 
uma mudança de vida; compreender uma biografia; relatar um evento 
excepcional; imaginar um passado diferente; expressar pesar.
• Francês V - Compreender um manifesto, incitar a agir, tomar partido, 
expressar uma opinião; contar etapas de um evento, falar de suas leituras; 
expressar opiniões e sentimentos; evocar diferenças; expressar irritação, 
impaciência; compreender diferentes argumentos, compreender e comentar 
fatos da sociedade, queixar-se; compreender e redigir um abaixo-
assinado e uma carta formal; expressar indignação, protestar, indicar uma 
ação passada como causa, repreender, expressar um ponto de vista sobre 
um assunto polêmico, compreender os pontos principais de uma discussão, 
expressar reservas; expressar um julgamento, fazer recomendações e 
prevenções, informar-se sobre ou descrever um projeto, uma inovação, um 
modo de comunicação; reagir, por escrito, a um anúncio; pedir conselhos 
mais precisos sobre um serviço, escolher um tipo de escrito e redigi-lo.

CONTEÚDOS PROGRAMÁTICOS
• Francês I - 

• O alfabeto, a “liaison”, a “élision”
• os números cardinais e ordinais
• o presente do indicativo (verbos regulares de primeiro grupo “-er”)
• verbos pronominais, principais verbos irregulares (être, avoir, faire, 
prendre, descendre, aller, pouvoir, vouloir, devoir)
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• Profissões
• Plural dos adjetivos qualificativos
• Os pronomes tônicos
• Os artigos definidos e indefinidos, o adjetivo interrogativo (quel, 
quels, quelle, quelles), algumas preposições de lugar (nomes de países, 
cidades), preposições de lugares + artigos contraídos
• O uso de “pourquoi” e “parce que”
• O interrogativo “est-ce que...?”
• Os adjetivos demonstrativos
• O pronome on (= nous)
• O imperativo (afirmativo e negativo)
• Expressões que indicam hábito e tempo (regularidade e momentos 
pontuais)
• O “passé composé”, o futuro próximo, a preposição “chez”, expressões 
de localização

• Francês II - 
• Os adjetivos possessivos
• O passado recente
• As expressões “c’est/il est” + adjetivo, “il a” + substantivo, estruturas 
para falar do clima e da meteorologia, para situar um evento no ano 
(estação, mês, data), para caracterizar um lugar, para aconselhar, 
para fazer um pedido
• A posição dos adjetivos qualificativos
• O pronome “y” como complemento de lugar
• O futuro simples
• O presente contínuo
• As preposições à, de
• Os artigos partitivos
• A quantidade negativa (pas de)
• Os pronomes cod e coi
• Fórmulas para fazer uma apreciação
• Os pronomes relativos “qui, que”
• A expressão da quantidade precisa
• O pronome “en”
• As expressões das quantidades remanescentes (ne...plus) e restritas 
(ne...que)
• A expressão “avoir mal à”
• As partes do corpo
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• O parentesco
• Os alimentos
• O vestuário
• As cores

• Francês III - 
• O imperfeito do indicativo
• A relação imperfeito e passé composé
• O comparativo
• Depuis/il y a
• O infinitivo e o imperativo
• Devoir/pouvoir + infinitivo
• “il faut” + infinitivo
• Estruturas para dar uma definição (c’est + infinitivo, c’est quand, c’est 
+ substantivo + oração relativa)
• Acordo do particípio passado
• Discurso direto e indireto no presente
• Os marcadores temporais (il y a, dans, pendant, depuis de... À, en)
• Estruturas para expressar um conselho (imperativo, devoir + infinitivo, 
si + presente, futuro, il faut que + subjuntivo)
• O subjuntivo para expressar necessidade
• O mais-que-perfeito do indicativo
• Os pronomes e advérbios indefinidos (quelqu’un, rien, personne, nulle 
part etc.)
• Os pronomes relativos où e dont
• Os pronomes demonstrativos
• Os pronomes y e en
• O gerúndio
• O superlativo, as expressões “ce qui” e “ce que” para enfatizar

• Francês IV - 
• A nominalização
• C’est...qui/c’est...que para enfatizar
• Revisão dos tempos do passado
• A forma passiva
• O acordo do particípio passado com o cod
• Os pronomes pessoais depois de “à” e “de”
• Expressões de desejo: souhaiter que + subjuntivo, espérer que + 
indicativo
• J’aimerais, je voudrais que + subjuntivo
• J’aimerais + infinitivo
• O condicional para fazer uma sugestão
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• Afin de + infinitivo, pour, pour que
• O condicional (projeto, situação irreal)
• Conectivos para expressar a causa e a consequência
• Os pronomes indiretos y e en
• Expressar relações temporais (avant de + infinitivo, après + infinitivo 
passado)
• O discurso indireto no passado
• O irreal do passado (si + mais-que-perfeito + condicional passado)
• Revisão do passado recente e do futuro próximo numa narração do passado
• O pesar (regretter de + infinitivo passado/j’aurais aimé/voulu + infinitivo)

• Francês V - 
• O subjuntivo para expressar a necessidade
• O contraste subjuntivo/indicativo nas completivas (opinião, certeza, 
dúvida, vontade, constatação), expressão de relações temporais (à 
partir de, dès, dès que, depuis, depuis que, jusqu’à ce que)
• Posição dos duplos pronomes
• Expressão de opinião, dúvida, vontade, sentimento, probabilidade, 
possibilidade, contraste (par contre, alors que, d’un côté, de l’autre côté)
• Causa e consequência, o particípio presente com valor descritivo e causal
• Pour + infinitivo passado, o condicional passado, a concessão (bien 
que + subjuntivo) e a oposição (pourtant, cependant)
• O subjuntivo na expressão do julgamento, as formas impessoais + 
subjuntivo ou infinitivo
• Os pronomes interrogativos
• Os pronomes relativos compostos
• Os pronomes possessivos
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QUESITOS E CRITÉRIOS DE SELEÇÃO
O Curso de Francês Conversação tem como 

pré-requisito o domínio de competências nas 4 
habilidades (fala, escuta, leitura e escrita) em nível 
intermediário, equivalente a, no mínimo, B1 do 
Marco Comum Europeu de Referência para o ensino 
de línguas.  Assim, estariam aptos a participar desse 
curso os alunos que concluíram, com aproveitamento, 
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FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA
O Curso de Francês Conversação se insere na chamada abordagem 

comunicativa, em que  as duas habilidades (compreensão oral e expressão 
oral) são trabalhadas tendo em vista as necessidades de comunicação dos 
aprendizes. Os aspectos linguísticos (pronúncia, vocabulário, estrutura) 
constituem a competência gramatical, que nada mais é do que a 
componente de uma competência mais global: a competência comunicativa. 
Esta competência leva em conta as dimensões linguística e não-linguística, 
um conhecimento prático do código e de certas regras psicológicas, 
sociológicas e culturais que permitem o emprego apropriado da língua 
alvo nas mais diversas situações de comunicação. O aprendizado de uma 
língua é visto, porém, como um processo criativo, em que o aprendiz não 
é apenas receptor, mas também construtor do seu próprio conhecimento. 
Cabe ressaltar que outras abordagens, como a perspectiva acional e o 
uso das novas tecnologias, cada vez mais crescentes no ensino de idiomas, 
não são por nós negligenciados. O Curso de Francês Conversação, mais do 
que se filiar a uma corrente única de metodologia do ensino de idiomas, 
opta pelo ecletismo atual, com base nos ensinamentos de J.-P.Cuq, J.-C. 
Beacco et Christian Puren.

METODOLOGIA

o Curso de Francês Conversação se compõe de um único nível, realizado 
em um semestre, com um total de 60h de aula. Não se utiliza um método 
(manual) específico, cabendo ao professor buscar o material necessário 
e adequado a cada aula, desde que se trate de “documento autêntico”: 
reportagens de jornais, revistas, textos literários, filmes, vídeos, música, 
tudo o que possa provocar debates, discussões em sala de aula, capazes 
de motivar a participação de todos os alunos, desenvolvendo dessa 
forma sua expressão e compreensão orais, sob a forma de descrições, 
narrações e argumentações. A metodologia coloca o aprendiz num lugar 

o nível V do Curso de Francês do CLAC há, no máximo, um ano, ou aqueles 
que forem considerados aptos a se inscrever na conversação por meio da 
prova de nivelamento realizada pelo CLAC.
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central, ativo, que o capacita a desenvolver suas aptidões de observação 
e reflexão, por meio de estratégias de aprendizado que o levam 
progressivamente a uma autonomia. Os temas abordados procuram 
suscitar no aluno um verdadeiro interesse pelas sociedades francófonas, 
permitindo-lhe desenvolver um conhecimento indispensável a qualquer 
situação de comunicação que se faça necessária. Em nossa metodologia, 
a língua é certamente o objeto de estudo, mas é, antes de qualquer 
coisa, um instrumento de comunicação. As tarefas propostas procuram ser 
o reflexo das situações autênticas nos mais diversos domínios (pessoal, 
público, profissional, acadêmico), a fim de valorizar a motivação do 
aprendiz e sua implicação na aprendizagem. Para isso, tais atividades 
favorecem à interação, a criatividade e o lúdico. Na medida do possível, 
cada aula procura desenvolver, de forma equitativa, as duas competências 
visadas – compreensão oral e expressão oral. Durante o semestre o aluno 
se submete a uma avaliação oral completa (compreensão e expressão), 
sem que o professor deixe de lado a avaliação contínua, progressiva do 
aluno, verdadeiro diagnóstico para sanar os problemas da classe e os 
problemas individuais, ou seja, as dificuldades que cada aluno venha a 
apresentar em particular no decorrer do semestre.

CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO
Para que o aluno seja considerado aprovado, precisa de, no mínimo, 75% 
(setenta e cinco por cento) de frequência e deve atingir a média global 7,0 
(sete), somando-se seu rendimento no primeiro e segundo bimestres. Cabe 
salientar que a prova de segunda chamada não pode ser utilizada como 
recurso de recuperação, devendo ser aplicada apenas quando o aluno 
faltar às provas oficiais.

EMENTA
O Curso de Francês Conversação é destinado ao aluno que já concluiu o curso 
regular de francês no CLAC ou em outras instituições de ensino e deseja manter 
o contato com a língua francesa, treinando, aprimorando e enriquecendo sua 
expressão oral por meio de debates acerca de temas da atualidade.
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6 CONTEÚDOS PROGRAMÁTICOS
não há um programa específico para este curso. O professor vai utilizar 

todo recurso que estiver à sua disposição – textos de jornais e revistas, 
textos literários, filmes, músicas  etc. – que seja capaz de suscitar os 
debates necessários. Alguns aspectos gramaticais poderão ser revistos 
a partir da necessidade percebida pelo professor durante as discussões 
provocadas em aula.
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PÚBLICO ALVO
Curso direcionado a qualquer pessoa maior de 

16 anos, com CPF ativo e interesse em desenvolver, 
prioritariamente, as habilidades orais (compreensão 
e produção), estendendo-se, portanto, a toda a 
comunidade, seja ela acadêmica ou não acadêmica.

QUESITOS E CRITÉRIOS DE SELEÇÃO
O Curso de Alemão Conversação tem como 

pré-requisito o domínio de competências nas 4 
habilidades (fala, escuta, leitura e escrita) em nível 
intermediário, equivalente a, no mínimo, B1 do 
Marco Comum Europeu de Referência para o ensino 
de línguas.  Assim, estariam aptos a participar desse 
curso os alunos que concluíram, com aproveitamento, G

R
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FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA
O Curso de Grego tem a natureza de extensão e é ministrado com base 

no método Aprendendo Grego, cujo enfoque principal é a tradução. Por 
meio da tradução, o aluno aprende, paulatinamente, as estruturas do 
idioma, de modo a internalizar os aspectos morfossintáticos da língua.

METODOLOGIA

A metodologia aplicada pauta-se em aulas teórico-práticas, nas quais 
o aluno desenvolve uma visão crítica acerca do assunto abordado, ao 
mesmo tempo que avalia o aprendizado por meio das traduções do 
grego para o português e do português para o grego realizadas em 
sala de aula. Além disso, o aluno é capaz de identificar as diferenças 
linguísticas estruturais entre os dois idiomas.

CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO
Para que o aluno seja considerado aprovado, precisa de, no mínimo, 75% 
(setenta e cinco por cento) de frequência e deve atingir a média global 
7,0 (sete), somando-se seu rendimento no primeiro e segundo bimestres. 
Cabe salientar que a prova de segunda chamada não pode ser utilizada 
como recurso de recuperação, devendo ser aplicada apenas quando o 
aluno faltar às provas oficiais.

• Grego I - O alfabeto grego. Noções de fonética. Segunda declinação. 
Concordância nominal e verbal. Verbos temáticos - voz ativa - modos 
indicativo e imperativo. Adjetivos de 1ª classe. Advérbios e adjuntos 
adverbiais. Noções de sintaxe. Verbos ei0mi/ e oi]da. Tradução de 
pequenos textos. 
• Grego II - Verbos temáticos (voz médio-passiva) – modos indicativo 
e imperativo. A primeira declinação. O caso genitivo. Sintaxe das 
preposições. A terceira declinação. Pronomes pessoais e adjetivos. 
Adjetivos de segunda classe. Adjetivos irregulares. Particípio presente 
do verbo ei0mi/ e dos verbos temáticos vocálicos. Sintaxe do artigo, do 
adjetivo e do particípio. Tradução de pequenos textos. 

EMENTA
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• Grego III - O pretérito imperfeito do verbo ei0mi/ e dos verbos 
temáticos vocálicos. Casos especiais de aumento. Futuro do indicativo dos 
verbos temáticos e dos verbos ei0mi/ e ei]mi. Pronomes interrogativos 
e indefinidos. A terceira declinação (temas consonânticos e vocálicos). 
Noções de aspecto verbal. Aoristo I e II do indicativo (vozes: ativa e média). 
Pronomes indefinidos e interrogativos. O discurso indireto. Expressões 
idiomáticas da língua grega. Emprego de partículas. Tradução.
•  Grego IV - Infinitivo dos verbos temáticos e de alguns verbos irregulares. 
Adjetivos de 3ª classe. Graus dos adjetivos regulares e irregulares. 
Particípio aoristo. O verbo atemático fhmi/. Tradução.
• Grego V - Morfologia e sintaxe do aoristo em todos os modos. 
Morfologia e sintaxe dos casos genitivo e dativo. Morfologia e sintaxe 
do modo optativo. As formas nominais (infinitivo, particípio) e adjetivos 
verbais: morfologia e sintaxe. Helenismos. Verbos irregulares. Tradução.
• Grego VI - Revisão da morfologia verbal e nominal. Revisão da sintaxe 
verbal (tempos, modos e formas nominais). Tradução de excertos da 
literatura grega de vários autores dos períodos arcaico e clássico.

• Grego I -
• O alfabeto grego e sua pronúncia
• Quadro geral do vocalismo e do consonantismo grego
• Noções de acentuação grega
• Categorias de gênero, número e caso
• Nominativo, vocativo e acusativo - morfologia e sintaxe
• A declinação do artigo
• A segunda declinação
• Adjetivos de 1ª classe – triformes
• Formação de advérbios
• Verbos temáticos vocálicos contratos e não contratos – presente 
ativo – (modos indicativo e imperativo)
• Concordância nominal e verbal
• Advérbios e adjuntos adverbiais
• Noções elementares de sintaxe grega
• Os verbos ei0mi/ e oi]da
• Tradução de pequenos textos

• Grego II -
• Verbos temáticos vocálicos contratos e não-contratos (voz médio-

CONTEÚDOS PROGRAMÁTICOS
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passiva) - modos indicativo e imperativo
• A primeira declinação
• O caso genitivo – morfologia e sintaxe
• Sintaxe das preposições
• A terceira declinação – temas consonânticos (oclusivas e nasais) e 
temas vocálicos (vogais fracas)
• Pronomes pessoais e adjetivos – morfologia e sintaxe
• Adjetivos de 2ª classe – tema em nasal
• Adjetivos irregulares
• Alterações fonéticas
• Particípio presente do verbo ei0mi/ e dos verbos temáticos vocálicos 
(voz ativa) – morfologia e sintaxe
• Particularidades da sintaxe do artigo, do adjetivo e do particípio
• Tradução de pequenos textos

• Grego III -
• O verbo ei0mi/ e os verbos temáticos vocálicos, pretérito imperfeito
• Casos especiais de aumento
• O futuro do indicativo dos verbos temáticos e dos verbos ei0mi/ e ei]
mi – vozes ativa e média
• Pronomes indefinidos e interrogativos – morfologia e sintaxe
• A terceira declinação consonântica (temas em sibilante e líquida) e 
vocálica
• Noções de aspecto verbal na língua grega
• O aoristo do indicativo nas vozes ativa e média (sigmático e 
assigmático)
• O aoristo II
• O discurso indireto
• O emprego das partículas ou expressões idiomáticas
• Tradução

• Grego IV -
• Infinitivo dos verbos temáticos e de alguns verbos irregulares – 
morfologia e sintaxe
• Adjetivos de 3ª classe
• Graus de adjetivos regulares e irregulares – morfologia e sintaxe
• Particípio aoristo ativo e médio – morfologia e sintaxe
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• O verbo atemático fhmi/ - morfologia e sintaxe
• Tradução

• Grego V -
• Morfologia e sintaxe do aoristo
• Pronome adjetivo
• Pronome reflexivo
• O verbo atemático du/namai
• Os casos genitivo e dativo - morfologia e sintaxe
• O modo optativo - morfologia e sintaxe
• As formas nominais infinitivo e particípio - morfologia e sintaxe
• Algumas expressões idiomáticas
• Verbos irregulares
• Tradução

• Grego VI -
• Revisão da morfologia nominal
• Revisão da morfologia verbal
• Aprofundamento do estudo das formas verbo-nominais: sintaxe do 
infinitivo e do particípio
• Tradução de excertos de literatura grega, enfocando os períodos 
arcaico (Homero, Hesíodo e Esopo) e clássico (teatro grego, prosa 
clássica e retórica)
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O CORRESPONDÊNCIA ENTRE O NÍVEL ESTUDADO NO 

CLAC E O NÍVEL DE CONHECIMENTO ALCANÇADO, 

CONFORME O MCER

  NÍVEL CURSADO (CLAC) NÍVEL DE CONHECIMENTO (MCER)

I A1
II A2
III B1
IV B2

NOME
NATUREZA DO CURSO

COORDENAÇÃO

UNIDADE RESPONSÁVEL

NÚMERO DE NÍVEIS A CURSAR

Curso de Hebraico

Extensão

Cláudia Andréa Prata Ferreira

Faculdade de Letras da UFRJ

4 níveis

CARGA HORÁRIA SEMESTRAL

CARGA HORÁRIA TOTAL

DURAÇÃO TOTAL DO CURSO

MODALIDADE

REGIME LETIVO

NÚMERO DE VAGAS POR TURMA

LOCAL DE REALIZAÇÃO DO CURSO

60 horas por nível

240 horas

2 anos

Presencial

Semestral
de 25 a 30 vagas, de acordo 
com o nível
Faculdade de Letras da UFRJ

PÚBLICO ALVO
Curso direcionado a qualquer pessoa maior de 

16 anos e com CPF ativo, estendendo-se, portanto, 
a toda a comunidade, seja ela acadêmica ou não 
acadêmica.
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8 QUESITOS E CRITÉRIOS DE SELEÇÃO

Não há necessidade de conhecimento prévio no idioma para ingressar 
no primeiro nível do curso. Caso o candidato deseje ingressar em um 
nível mais avançado, precisará submeter-se a uma prova de nivelamento 
realizada pelo CLAC.

FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA
O Curso de Hebraico (moderno) está inserido num sistema organizado 

através de articulações de três eixos essenciais que o constituem: Língua, 
Literatura e Cultura. Desse modo, o curso volta-se ao estudo sincrônico 
sistemático da língua com métodos baseados na Linguística. O pressuposto 
didático do curso de extensão de Língua Hebraica Moderna pretende 
a instrumentalização oral e escrita da Língua Hebraica, bem como a 
competência analítica dessa língua, literatura e cultura como base para 
uma futura prática docente e de pesquisa, principalmente dos monitores, 
ou formação complementar de estudiosos e pesquisadores na área de 
Estudos Judaicos e de Língua Hebraica.

METODOLOGIA

O Curso de Hebraico (moderno) volta-se ao estudo sincrônico sistemático 
da língua com métodos baseados na Linguística.

CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO
Para que o aluno seja considerado aprovado, precisa de, no mínimo, 75% 
(setenta e cinco por cento) de frequência e deve atingir a média global 
7,0 (sete), somando-se seu rendimento no primeiro e segundo bimestres. 
Cabe salientar que a prova de segunda chamada não pode ser utilizada 
como recurso de recuperação, devendo ser aplicada apenas quando o 
aluno faltar às provas oficiais.
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EMENTA
• Hebraico I - Alfabetização em letras cursivas e impressas. Estrutura 
básica da língua. Vocabulário básico da língua.
• Hebraico II - Estrutura básica da língua (continuação). Vocabulário 
básico da língua (continuação).
• Hebraico III - Leitura sem vocalização. Verbos regulares e irregulares. 
Estruturas morfossintáticas mais complexas. Vocabulário intermediário da 
língua.
• Hebraico IV - Verbos regulares e irregulares. Voz passiva. Estruturas 
morfossintáticas mais complexas. Numerais ordinais. Vocabulário 
intermediário da língua.

• Hebraico I -
• Alfabetização em letra cursiva e impressa
• Estrutura básica da língua hebraica: 

• Estrutura sintática
• Artigo
• Substantivo e adjetivo (gênero e número)
• Pronomes pessoais
• Pronomes demonstrativos 
• Pronomes interrogativos
• Conjunção
• Preposições inseparáveis
• Oração nominal
• Numerais cardinais de 1 a 100 
• Verbos no presente (paal, piel e hifil)
• A natureza das irregularidades verbais no hebraico

• Vocabulário básico

• Hebraico II -
• Estrutura sintática: 

• O período simples
• O uso da partícula “et” com objeto direto definido
• Orações indeterminadas
• Orações nominais com “ôgued”

• Substantivo e adjetivo: irregularidades de gênero e número
• Pronomes: 

• Pessoais

CONTEÚDOS PROGRAMÁTICOS
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• Oblíquos
• Possessivos
• Relativo

• Preposições livres
• Conjunções coordenativas
• Verbos no passado (paal, piel e hifil)
• Estudo aprofundado da construção paal e de suas irregularidades
• Vocabulário básico

• Hebraico III -
• Numerais ordinais de 1 a 100
• Construção “hitpael” (presente, passado e futuro)
• Verbos no futuro e no imperativo (paal, piel e hifil)
• Irregularidades verbais no piel e no hifil
• Graus comparativo e superlativo do adjetivo
• O advérbio e suas posições na sentença
• O “semichut” (genitivo)
• Iniciação à leitura sem vocalização
• Vocabulário de nível intermediário

• Hebraico IV -
• Irregularidades verbais no “hitpael”
• A voz passiva: “nifal”, “pual” e “hofal” (presente, passado, futuro e 
imperativo)
• Contração de substantivos com pronomes possessivos
• Estudo aprofundado do “semichut”
• Numerais ordinais de 100 a 1000
• Substantivos deverbais (“shem hapeulá”)
• Vocabulário intermediário da língua
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CORRESPONDÊNCIA ENTRE O NÍVEL ESTUDADO NO 

CLAC E O NÍVEL DE CONHECIMENTO ALCANÇADO, 

CONFORME O MCER

  NÍVEL CURSADO (CLAC) NÍVEL DE CONHECIMENTO (MCER)

I A1
II A2
III A2
IV B1.1
V B1.1
VI B1.2
VII B1.2

NOME
NATUREZA DO CURSO

COORDENAÇÃO

UNIDADE RESPONSÁVEL

NÚMERO DE NÍVEIS A CURSAR

Curso de Inglês

Extensão

Rogério Casanovas Tilio

Faculdade de Letras da UFRJ

7 níveis

CARGA HORÁRIA SEMESTRAL

CARGA HORÁRIA TOTAL

DURAÇÃO TOTAL DO CURSO

MODALIDADE

REGIME LETIVO

NÚMERO DE VAGAS POR TURMA

LOCAL DE REALIZAÇÃO DO CURSO

60 horas por nível

420 horas

3 anos e meio

Presencial

Semestral
de 20 a 30 vagas, de acordo 
com o nível
Faculdade de Letras da UFRJ

PÚBLICO ALVO
Curso direcionado a qualquer pessoa maior de 

16 anos e com CPF ativo, estendendo-se, portanto, 
a toda a comunidade, seja ela acadêmica ou não 
acadêmica.
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QUESITOS E CRITÉRIOS DE SELEÇÃO

Não há necessidade de conhecimento prévio no idioma para ingressar 
no primeiro nível do curso. Caso o candidato deseje ingressar em um 
nível mais avançado, precisará submeter-se a uma prova de nivelamento 
realizada pelo CLAC.

FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA
A partir do entendimento da natureza sociossemiótica (HALLIDAY & 

HASAN, 1989), dialógica (BAKHTIN, 1929) e multimodal (KRESS, 2010) 
da linguagem, o curso adota como teoria de ensino e aprendizagem uma 
perspectiva sociointeracional (BRASIL, 1998; VYGOTSKY, 1978) centrada 
em multiletramentos (KALANTZIS & COPE, 2012; COPE & KALANTZIS, 
2000) e contemplando o letramento crítico (BRASIL, 2006; CERVETTI et al., 
2001; MUSPRATT, LUKE & FREEBODY, 1997) com o objetivo de contribuir 
para a formação de cidadãos capazes de produzir significados para 
interagir socialmente no mundo globalizado.

METODOLOGIA

A avaliação é feita através de provas escritas e orais, além de uma 
avaliação contínua, em que o professor acompanha e afere o desempenho 
e a produção, tanto orais quanto escritas, do aluno ao longo do curso.

CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO
Para que o aluno seja considerado aprovado, precisa de, no mínimo, 75% 
(setenta e cinco por cento) de frequência e deve atingir média global 7,0 
(sete), somando-se seu rendimento no primeiro e segundo bimestres. Essa 
média global obtém-se a partir das médias das provas orais e escritas. 
Desse modo, o aluno precisa obter um total de 14 pontos na soma das duas 
provas orais e também no somatório das duas provas escritas para ser 
aprovado. Atingindo tal pontuação, a média final de cada modalidade (oral 
e escrita) corresponderá a, pelo menos, 7,0. Caso não atinja a pontuação 
mínima final por modalidade ou não alcance a média global, o aluno será 
considerado reprovado. Cabe salientar que a prova de segunda chamada 
não pode ser utilizada como recurso de recuperação, devendo ser aplicada 
apenas quando o aluno faltar às provas oficiais.
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• Inglês I - Funções da linguagem e gêneros discursivos que permitam ao 
usuário estabelecer um primeiro contato com a língua inglesa. Equivale ao 
nível A1 no Marco Comum Europeu de Referência para o ensino de línguas.
• Inglês II - Conhecimentos básicos de funções da linguagem e gêneros 
discursivos da língua inglesa que permitam ao usuário estabelecer 
relações elementares através do uso da língua. Equivale ao início do nível 
A2 no Marco Comum Europeu de Referência para o ensino de línguas. 
• Inglês III - Conhecimentos de funções da linguagem e gêneros discursivos 
em nível pré-intermediário, permitindo ao usuário expressar-se na língua 
inglesa de forma básica, porém com novas estratégias que o levem a 
romper a barreira do básico. Equivale ao final do nível A2 no Marco 
Comum Europeu de Referência para o ensino de línguas.
• Inglês IV - Conhecimentos de funções da linguagem e gêneros discursivos 
em nível pré-intermediário, permitindo ao usuário expressar-se na língua 
inglesa de forma básica, porém com maior autonomia. Equivale ao início do 
nível B1.1 no Marco Comum Europeu de Referência para o ensino de línguas.
• Inglês V - Conhecimentos de funções da linguagem e gêneros discursivos 
em nível intermediário, permitindo ao usuário comunicar-se na língua inglesa 
em situações de trabalho, estudo ou viagens. Equivale ao final do nível B1.1 
no Marco Comum Europeu de Referência para o ensino de línguas.
• Inglês VI - Conhecimentos de funções da linguagem e gêneros discursivos 
que permitem ao usuário utilizar a língua inglesa com maior autonomia em 
situações de trabalho, estudo ou viagens. Equivale ao início do nível B1.2 
no Marco Comum Europeu de Referência para o ensino de línguas.
• Inglês VII - Conhecimentos de funções da linguagem e gêneros discursivos 
que permitem ao aluno tornar-se um usuário independente da língua 
inglesa. Equivale ao final do nível B1.2 no Marco Comum Europeu de 
Referência para o ensino de línguas.

• Inglês I -
• Funções da linguagem 

• Apresentar-se e cumprimentar pessoas
• Fornecer e perguntar informações pessoais
• Descrever pessoas
• Falar sobre hábitos rotineiros
• Falar sobre gostos/aversões e opiniões
• Falar sobre frequência

CONTEÚDOS PROGRAMÁTICOS
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• Gêneros textuais/discursivos; tipos de textos
• E-mail
• Perfil
• Formulário
• Currículo
• Artigo
• Cartoon
• Pôster

• Inglês II -
• Funções da linguagem 

• Falar sobre habilidades
• Falar sobre permissão
• Falar sobre atividades temporárias
• Comparar
• Falar sobre o passado
• Falar sobre planos e preparativos para o futuro
• Dar direções
• Descrever lugares/localizar

• Gêneros textuais/discursivos; tipos de textos
• Biografia
• Entrevista
• Artigo
• Resenha
• Resenha comparativa
• Anúncio publicitário
• Carta de reclamação
• E-mail
• Cardápio

• Inglês III -
• Funções da linguagem

• Falar sobre eventos passados
• Discutir e comparar
• Fazer descrições
• Pedir permissão
• Fazer solicitações
• Dar avisos
• Proibir
• Dar e falar sobre opiniões
• Falar sobre eventos da vida e mudanças
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• Gêneros textuais/discursivos; tipos de textos
• Carta formal
• Artigo
• E-mail
• Resenha
• Ensaio descritivo: relato, opinião, experiências pessoais
• Letra de música

• Inglês IV -
• Funções da linguagem

• Falar sobre preferências
• Descrever
• Explicar um processo e descrever/dar instruções
• Falar sobre possibilidades
• Falar sobre previsões e planos
• Sugerir
• Oferecer
• Expressar obrigações
• Falar sobre situações reais e hipotéticas
• Focar em ações/eventos e não na agência

• Gêneros textuais/discursivos; tipos de textos
• Artigo de revista
• Resenha
• Carta ao editor
• Coluna de aconselhamento
• Carta de reclamação

• Inglês V -
• Funções da linguagem

• Focar na ação e não no seu agente
• Falar sobre situações que podem acontecer
• Falar sobre situações reais, não-reais e (quase) impossíveis de acontecer
• Relatar
• Expressar probabilidade
• Expressar requisições

• Gêneros textuais/discursivos; tipos de textos
• Propaganda
• Notícia de jornal
• Resenha
• Post em blog
• Descrições factuais
• Artigo
• Mangá
• Histórias em quadrinhos
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• Funções da linguagem
• Falar sobre o passado: eventos e hábitos
• Falar sobre situações no passado que têm resultados no presente
• Estabelecer uma ordem cronológica no passado
• Falar sobre o futuro:

• Previsões, planos
• Futuro possível e hipotético

• Sequenciar eventos futuros
• Desenvolver uma argumentação
• Fazer perguntas para interagir

• Gêneros textuais/discursivos; tipos de textos
• Descrição de fotos, pinturas e imagens
• Artigo
• Relatório
• Ficção
• Resenha
• Ensaio argumentativo
• Debate (argumentação)

• Inglês VII -
• Funções da linguagem

• Falar sobre quantidades
• Utilizar artigos
• Relatar
• Expressar requisições
• Falar sobre habilidades
• Construir sentenças em que o agente não é importante, focando na ação
• Falar sobre situações imaginárias
• Adicionar informações através de orações relativas

• Gêneros textuais/discursivos; tipos de textos
• Artigo
• Posts em blog
• Resenha
• Narrativas
• Anedotas
• Descrições de imagens e processos
• Narrativas biográficas
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NOME
NATUREZA DO CURSO

COORDENAÇÃO

UNIDADE RESPONSÁVEL

NÚMERO DE NÍVEIS A CURSAR

Curso de Inglês Conversação

Extensão

Rogério Casanovas Tilio

Faculdade de Letras da UFRJ

2 níveis

CARGA HORÁRIA SEMESTRAL

CARGA HORÁRIA TOTAL

DURAÇÃO TOTAL DO CURSO

MODALIDADE

REGIME LETIVO

NÚMERO DE VAGAS POR TURMA

LOCAL DE REALIZAÇÃO DO CURSO

60 horas por nível

120 horas

1 ano

Presencial

Semestral

20 vagas por turma

Faculdade de Letras da UFRJFaculdade de Letras da UFRJ

PÚBLICO ALVO
Curso direcionado a qualquer pessoa maior de 

16 anos, com CPF ativo e interesse em desenvolver, 
prioritariamente, as habilidades orais (compreensão 
e produção), estendendo-se, portanto, a toda a 
comunidade, seja ela acadêmica ou não acadêmica.
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QUESITOS E CRITÉRIOS DE SELEÇÃO
O Curso de Inglês Conversação tem como pré-

requisito o domínio de competências nas 4 habilidades 
(fala, escuta, leitura e escrita) em nível intermediário, 
equivalente a, no mínimo, B1 do Marco Comum Europeu 
de Referência para o ensino de línguas.  Assim, estariam 
aptos a participar desse curso os alunos que concluíram, 
com aproveitamento, o nível VII do Curso de Inglês do 
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FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA
A partir do entendimento da natureza sociossemiótica (HALLIDAY & 

HASAN, 1989), dialógica (BAKHTIN, 1929) e multimodal (KRESS, 2010) 
da linguagem, o curso adota como teoria de ensino e aprendizagem uma 
perspectiva sociointeracional (BRASIL, 1998; VYGOTSKY, 1978) centrada 
em multiletramentos (KALANTZIS & COPE, 2012; COPE & KALANTZIS, 
2000) e contemplando o letramento crítico (BRASIL, 2006; CERVETTI et al., 
2001; MUSPRATT, LUKE & FREEBODY, 1997) com o objetivo de contribuir 
para a formação de cidadãos capazes de produzir significados para 
interagir socialmente no mundo globalizado.

METODOLOGIA

A avaliação é feita através de provas, que avaliam a produção e 
compreensão oral dos alunos, além de avaliações processuais, por meio 
das quais o professor afere o desempenho do aluno ao longo do curso.

CLAC há, no máximo, um ano, ou aqueles que forem considerados 
aptos a se inscrever na conversação por meio da prova de nivelamento 
realizada pelo CLAC.

CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO
Para que o aluno seja considerado aprovado, precisa de, no mínimo, 75% 
(setenta e cinco por cento) de frequência e deve atingir a média global 7,0 
(sete), somando-se seu rendimento no primeiro e segundo bimestres. Cabe 
salientar que a prova de segunda chamada não pode ser utilizada como 
recurso de recuperação, devendo ser aplicada apenas quando o aluno 
faltar às provas oficiais.

• Inglês Conversação I - Conhecimentos de funções da linguagem, gêneros 
discursivos e estratégias conversacionais que permitem ao usuário tornar-
se um usuário independente da língua inglesa. 
• Inglês Conversação II - Desenvolvimento de produção e compreensão 
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oral a partir de funções da linguagem, gêneros discursivos e estratégias 
conversacionais de usuários avançados da língua inglesa, levando ao uso 
mais fluente e pragmaticamente situado.

O conteúdo programático do Curso Inglês Conversação do CLAC abrange estratégias 
discursivas baseadas em competências linguísticas e pragmáticas.  Grande parte do 
material utilizado é gerado com base nas necessidades dos próprios alunos e as 
metas de desenvolvimento linguístico desse material centram-se nas habilidades de 
compreensão e produção oral. Portanto, é da natureza desse curso de conversação 
ser flexível em relação aos tópicos/temas que serão trabalhados, os quais estão 
centrados em diretrizes discursivas gerais. O foco principal do curso é nas habilidades 
de produção e compreensão oral, mas as demais habilidades, como, por exemplo, a 
produção e compreensão escrita, podem ser trabalhadas se estiverem a serviço do 
desenvolvimento do aluno nas habilidades supracitadas.
• Inglês Conversação I - 
Ao longo do curso, o aluno será exposto a novas estruturas lexicais e irá rever 

e aprofundar a consciência e uso de diversas funções da linguagem, partindo 
sempre de usos autênticos da língua. Há, também, um foco na compreensão 
e aplicação de diferentes estruturas léxico-gramaticais para interagir em 
estratégias conversacionais como:

• Concordar/discordar de algo que está sendo dito
• Modalizar o discurso
• Expressar opiniões e ideias
• Realizar uma apresentação informal
• Responder a comentários ou levantar questionamentos
• Tomar o turno de fala 
• Demonstrar interesse sobre a temática da interação (back-channeling cues)
• Pedir e dar esclarecimentos 
• Mudar de assunto
• Parafrasear algo que foi dito

• Inglês Conversação II - 
Neste curso, o aluno irá aprofundar sua gama lexical, internalizar 

grupamentos lexicais (lexical bundles) e reforçar o uso de estruturas 
sintáticas complexas para atender a funções diversas da linguagem, 
dentro das habilidades de compreensão e produção oral. Serão 
desenvolvidas atividades que recapitulem as estratégias conversacionais 
trabalhadas no Curso de Inglês Conversação I e introduzidos novos 
recursos discursivos para outras funções, tais como:

• Modalizar o discurso
• Negociar significados 
• Realizar uma apresentação formal
• Gerenciar a interação diádica 
• Interagir com formas de polidez diversas
• Gerenciar reações e controlar a linguagem

CONTEÚDOS PROGRAMÁTICOS
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NOME
NATUREZA DO CURSO

COORDENAÇÃO

UNIDADE RESPONSÁVEL

NÚMERO DE NÍVEIS A CURSAR

Curso de Inglês para Leitura

Extensão

Rogério Casanovas Tilio

Faculdade de Letras da UFRJ

2 níveis

CARGA HORÁRIA SEMESTRAL

CARGA HORÁRIA TOTAL

DURAÇÃO TOTAL DO CURSO

MODALIDADE

REGIME LETIVO

NÚMERO DE VAGAS POR TURMA

LOCAL DE REALIZAÇÃO DO CURSO

60 horas por nível

120 horas

1 ano

Presencial

Semestral

30 vagas por turma

Faculdade de Letras da UFRJFaculdade de Letras da UFRJ

PÚBLICO ALVO
Curso direcionado a qualquer pessoa maior de 

16 anos, com CPF ativo e interesse em desenvolver, 
prioritariamente, as habilidades orais (compreensão 
e produção), estendendo-se, portanto, a toda a 
comunidade, seja ela acadêmica ou não acadêmica.
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QUESITOS E CRITÉRIOS DE SELEÇÃO
Embora não haja necessidade de conhecimento prévio 

do idioma, o curso pode ser melhor aproveitado caso 
o aluno tenha, pelo menos, conhecimentos básicos em 
inglês (nível A2). Não há prova de nivelamento para o 
Curso de Inglês para Leitura.
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FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA
A partir do entendimento da natureza sociossemiótica (HALLIDAY & 

HASAN, 1989), dialógica (BAKHTIN, 1929) e multimodal (KRESS, 2010) 
da linguagem, o curso adota como teoria de ensino e aprendizagem uma 
perspectiva sociointeracional (BRASIL, 1998; VYGOTSKY, 1978) centrada 
em multiletramentos (KALANTZIS & COPE, 2012; COPE & KALANTZIS, 
2000) e contemplando o letramento crítico (BRASIL, 2006; CERVETTI et al., 
2001; MUSPRATT, LUKE & FREEBODY, 1997) com o objetivo de contribuir 
para a formação de cidadãos capazes de produzir significados para 
interagir socialmente no mundo globalizado.

METODOLOGIA

A avaliação é feita através de provas escritas, além de uma avaliação 
processual, em que o professor afere o desempenho e a produção do 
aluno ao longo do curso.

CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO
Para que o aluno seja considerado aprovado, precisa de, no mínimo, 75% 
(setenta e cinco por cento) de frequência e deve atingir a média global 7,0 
(sete), somando-se seu rendimento no primeiro e segundo bimestres. Para 
cada bimestre o aluno recebe uma nota, sendo cada uma dessas notas 
compostas por pelo menos uma prova obrigatória. Desse modo, ao final do 
semestre, o aluno precisa obter um total de 14 pontos no somatório das duas 
notas. Atingindo tal pontuação, a média final corresponderá a, pelo menos, 
7,0. Caso não atinja a pontuação mínima final, o aluno será considerado 
reprovado. Cabe salientar que a prova de segunda chamada não pode 
ser utilizada como recurso de recuperação, devendo ser aplicada apenas 
quando o aluno faltar às provas oficiais.

• Inglês para Leitura I - Desenvolvimento de estratégias de leitura de 
textos acadêmico-científicos em língua inglesa e familiarização com 
textos pertencentes a diferentes gêneros e áreas do conhecimento. 
• Inglês para Leitura II - Consolidação das estratégias de leitura de 

EMENTA



IN
G

LÊS PA
R

A
 LEITU

R
A

 - 101

• Inglês para Leitura I - 
• Reconhecimento de gêneros textuais
• Familiarização com textos de diferentes áreas do conhecimento
• Uso do dicionário
• Identificação de cognatos e falsos cognatos
• Formação de palavras (prefixos e sufixos)
• Reconhecimento de grupos nominais simples
• Inferência contextual
• Referência pronominal
• Introdução aos principais marcadores discursivos
• Estudo de tempos verbais simples

• Inglês para Leitura II - 
• Estudo do gênero acadêmico
• Reconhecimento de grupos nominais complexos
• Uso sistemático de inferência contextual
• Referência pronominal
• Consolidação de marcadores discursivos
• Estudo da voz passiva
• Estudo de verbos modais
• Estudo de tempos verbais complexos

CONTEÚDOS PROGRAMÁTICOS

textos acadêmico-científicos em língua inglesa e ampliação dos níveis de 
compreensão de textos de diferentes gêneros textuais.
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O CORRESPONDÊNCIA ENTRE O NÍVEL ESTUDADO NO 

CLAC E O NÍVEL DE CONHECIMENTO ALCANÇADO, 

CONFORME O MCER

  NÍVEL CURSADO (CLAC) NÍVEL DE CONHECIMENTO (MCER)

I A1
II A1/A2
III A2/B1
IV B1/B2

NOME
NATUREZA DO CURSO

COORDENAÇÃO

UNIDADE RESPONSÁVEL

NÚMERO DE NÍVEIS A CURSAR

Curso de Italiano

Extensão

Carlos da Silva Sobral

Faculdade de Letras da UFRJ

4 níveis

CARGA HORÁRIA SEMESTRAL

CARGA HORÁRIA TOTAL

DURAÇÃO TOTAL DO CURSO

MODALIDADE

REGIME LETIVO

NÚMERO DE VAGAS POR TURMA

LOCAL DE REALIZAÇÃO DO CURSO

60 horas por nível

240 horas

2 anos

Presencial

Semestral
de 20 a 30 vagas, de acordo 
com o nível
Faculdade de Letras da UFRJ

PÚBLICO ALVO
Curso direcionado a qualquer pessoa maior de 

16 anos e com CPF ativo, estendendo-se, portanto, 
a toda a comunidade, seja ela acadêmica ou não 
acadêmica.
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QUESITOS E CRITÉRIOS DE SELEÇÃO

Não há necessidade de conhecimento prévio no idioma para ingressar 
no primeiro nível do curso. Caso o candidato deseje ingressar em um 
nível mais avançado, precisará submeter-se a uma prova de nivelamento 
realizada pelo CLAC.

FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA
O suporte teórico que norteia a execução das atividades de ensino é eclético, 

partindo de concepções extraídas dos estudos ligados à linguística aplicada, à 
psicolinguística e inserindo, quando pertinentemente redimensionado, o Método 
Tradicinal gramática-tradução (LARSEN-FREEMAN,2000:12), o Método Direto, o 
Método Audiolingual, rediscutindo a linguística estrutural (FRIES,1945), a psicologia 
comportamentalista (PAVLOV, 1927; SKINNER, 1957), a Abordagem Comunicativa 
e discutindo a noção de pós-metodo proposta por Kmaradivelu (2001).
O eixo principal de ação metodológica estrutura-se a partir da base teórica que 

sustenta as premissas que norteiam as exigências dos cursos de línguas na Europa, 
em especial na Itália, por conseguinte ligado aos estudos conduzidos pela Ca’Foscari 
de Venezia, Università per Stranieri di Siena e Università per Stranieri di Perugia. 

METODOLOGIA
O objetivo didático conduzido na dinâmica do curso é aplicado a partir 

do manual de suporte PROGETTO ITALIANO da Editora Edi Lingua, Libro 
dello Studente 1 e 2, Libro degli esercizi 1 e 2; Verbi Italiani da Garzanti 
Ed. S.p.a.; e aos dicionários bilíngues Italiano-Português e livre escolha ou 
sugerido Spinelli-Casasanta, Ed. Hoepli

CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO
Para que o aluno seja considerado aprovado, precisa de, no mínimo, 75% 
(setenta e cinco por cento) de frequência e deve atingir média global 7,0 
(sete), somando-se seu rendimento no primeiro e segundo bimestres. Essa 
média global obtém-se a partir das médias das provas orais e escritas. 
Desse modo, o aluno precisa obter um total de 14 pontos na soma das duas 
provas orais e também no somatório das duas provas escritas para ser 
aprovado. Atingindo tal pontuação, a média final de cada modalidade (oral 
e escrita) corresponderá a, pelo menos, 7,0. Caso não atinja a pontuação 
mínima final por modalidade ou não alcance a média global, o aluno será 
considerado reprovado. Cabe salientar que a prova de segunda chamada 
não pode ser utilizada como recurso de recuperação, devendo ser aplicada 
apenas quando o aluno faltar às provas oficiais.
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EMENTA
• Italiano I - Apresentar-se, informar-se sobre a identidade do outro, comunicar-
se em sala de aula, cumprimentar, despedir-se, pedir e dar informações 
pessoais; perguntar o preço de algo; falar de seus gostos, de suas atividades 
pessoais, de seus centros de interesse, de suas paixões, de seus sonhos; 
falar de sua cidade, nomear e localizar lugares; pedir e dar explicações; 
informar-se sobre um lugar; agradecer e responder a um agradecimento; 
compreender ou indicar um itinerário simples; escrever um cartão postal; dar 
suas impressões sobre algo; indicar o país de origem e o país de destino; falar 
do tempo, do clima; falar de si, de sua profissão, caracterizar uma pessoa 
(física e psicologicamente); propor algo, aceitar, recusar um convite, marcar um 
encontro, convidar, dar instruções; contar; perguntar e informar as horas; falar 
de seus hábitos e do seu quotidiano; falar de eventos passados; falar de seus 
projetos; compreender um questionário simples.
• Italiano II - Anunciar um evento familiar, reagir, felicitar, pedir e dar 
notícias de alguém, falar de sua família; telefonar, responder a um 
telefonema; compreender dados estatísticos; evocar fatos passados; 
descrever fisicamente uma pessoa; falar das estações do ano; expressar 
sensações, percepções e sentimentos, compreender informações 
simples sobre o clima, a meteorologia; situar um evento no ano; situar 
geograficamente um lugar; apresentar e caracterizar lugares, falar de 
atividades ao ar livre; compreender uma programação turística, falar 
de lazer, atividades culturais; escrever uma carta informal; falar de 
sua alimentação, compreender um menu, uma receita; descrever uma 
vestimenta, fazer uma apreciação (positiva ou negativa) sobre uma 
pessoa, uma roupa, um lugar etc.; perguntar ou indicar um número de 
roupa ou de calçado, aconselhar alguém (em situação formal), escolher 
um presente para alguém; caracterizar um objeto, indicar sua função; 
fazer compras; expressar quantidades precisas; caracterizar produtos 
alimentares; compreender um anúncio de espetáculo; propor um passeio, 
escolher um espetáculo, fazer uma reserva (teatro, show), expressar uma 
restrição; fazer um pedido num restaurante, expressar satisfação ou 
descontentamento num restaurante.
• Italiano III - Evocar recordações; comparar uma situação antiga com uma 
situação atual; descrever um lugar e as transformações pelas quais passou; 
indicar a função de uma peça; situar um evento no tempo; procurar um 
alojamento, compreender um pequeno anúncio imobiliário, compreender 
e pedir informações precisas sobre um alojamento e as condições de 
locação, falar de suas relações com co-locatários; identificar diferenças de 
comportamento; compreender e expressar proibições e recomendações; 
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falar de uma relação de amizade; descrever uma pessoa (caráter, defeitos, 
qualidades), falar de suas relações de vizinhança; contar o que outros 
falaram; comparar e evocar mudanças; descrever um encontro e suas 
consequências; compreender um anúncio de emprego e apresentar-se num 
contexto profissional; compreender e redigir um curriculum vitae e uma carta 
formal simples, dar conselhos, prevenir, indicar mudanças necessárias, falar 
de uma experiência profissional, descrever suas atividades profissionais; 
falar de uma região e de seus habitantes, descobrir estereótipos, 
compreender informações turísticas, fazer uma reserva.
• Italiano IV - Compreender artigos de imprensa; reagir, dar sua opinião 
sobre um programa de televisão, compreender eventos transmitidos pela 
mídia, testemunhar um evento; compreender a apresentação de um filme 
e os comentários críticos, expressar suas apreciações; encarar o futuro, 
expressar desejos, esperanças; fazer sugestões; falar de seus centros 
de interesses, de seus engajamentos, expressar um objetivo; apresentar 
um projeto; imaginar uma situação hipotética, irreal; compreender o 
resumo e a apresentação de um livro, dar sua opinião, justificar suas 
escolhas; expressar a causa e a consequência; expressar concordância e 
discordância; evocar uma mudança de vida; compreender uma biografia, 
relatar um evento excepcional; imaginar um passado diferente; expressar 
pesar. Nesse nível, o aluno deverá manter diálogos demonstrando 
competência comunicativa médio-alta sobre temática variada.

CONTEÚDOS PROGRAMÁTICOS
• Italiano I - 

• O alfabeto
• O substativo comum e próprio
• Os números cardinais e ordinais
• O presente, o futuro e o passato prossimo do indicativo (verbos 
regulares de primeira, segunda e terceira conjugação)
• Verbos pronominais
• Principais verbos irregulares (essere, avere, fare, prendere, 
scendere, andare, venire, potere, sapere, volare, dovere)
• Dias da semana e meses do ano
• Profissões
• Plural dos adjetivos qualificativos
• Os artigos definidos e indefinidos, o adjetivo demonstrativo 
(quel, quello, quella, quei, quegli, quelle)
• O adjetivo bello e suas flexões
• Algumas preposições (com nomes de países, cidades)
• Os adjetivos possessivos
• As partes do corpo
• Léxico básico das estações do ano, meses e data de nascimento
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• Italiano II - 
• O passato prossimo (com essere e com avere)
• Os verbos com a partícula ci
• Estruturas para falar do clima e da meteorologia, para situar um 
evento no tempo, caracterizar um lugar, aconselhar, fazer um pedido
• Os pronomes átonos
• Complementos de lugar
• O futuro simples
• O imperfeito
• O trapassato prossimo
• O futuro anteriore
• As preposições simples e articuladas
• Os advérbios
• O parentesco
• Os alimentos
• O vestuário
• As cores

• Italiano III - 
• O condicional simples e composto
• A relação imperfeito e passato prossimo
• O comparativo
• O imperativo
• Discurso direto e indireto
• Os marcadores temporais
• Estruturas para expressar um conselho
• Imperativo
• Os pronomes e advérbios indefinidos
• Os pronomes relativos
• O gerúndio
• O superlativo

• Italiano IV - 
• Revisão dos tempos do passado
• A forma passiva
• O acordo do particípio passado
• Os pronomes tônicos
• O subjuntivo
• O discurso indireto
• O período hipotético
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NOME

NATUREZA DO CURSO

COORDENAÇÃO

UNIDADE RESPONSÁVEL

NÚMERO DE NÍVEIS A CURSAR

Curso de Italiano Conversação

Extensão

Carlos da Silva Sobral

Faculdade de Letras da UFRJ

1 nível

CARGA HORÁRIA SEMESTRAL

CARGA HORÁRIA TOTAL

DURAÇÃO TOTAL DO CURSO

MODALIDADE

REGIME LETIVO

NÚMERO DE VAGAS POR TURMA

LOCAL DE REALIZAÇÃO DO CURSO

60 horas por nível

60 horas

1 semestre

Presencial

Semestral

30 vagas por turma

Faculdade de Letras da UFRJFaculdade de Letras da UFRJ

PÚBLICO ALVO
Curso direcionado a qualquer pessoa maior de 

16 anos, com CPF ativo e interesse em desenvolver, 
prioritariamente, as habilidades orais (compreensão 
e produção), estendendo-se, portanto, a toda a 
comunidade, seja ela acadêmica ou não acadêmica.
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QUESITOS E CRITÉRIOS DE SELEÇÃO
O Curso de Italiano Conversação tem como 

pré-requisito o domínio de competências nas 4 
habilidades (fala, escuta, leitura e escrita) em nível 
intermediário alto, equivalente a, no mínimo, B1 do 
Marco Comum Europeu de Referência para o ensino 
de línguas.  Assim, estariam aptos a participar desse 
curso os alunos que concluíram com aproveitamento 



IT
A

LI
A

N
O

 C
O

N
V

ER
SA

Ç
Ã

O
 -

 1
14

FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA
O suporte teórico que norteia a execução das atividades de ensino 

é eclético, partindo de concepções extraídas dos estudos ligados à 
linguística aplicada, à psicolinguística e inserindo, quando pertinentemente 
redimensionado, o Método Tradicinal gramática-tradução (LARSEN-
FREEMAN,2000:12), o Método Direto, o Método Audiolingual, rediscutindo 
a linguística estrutural (FRIES,1945), a psicologia comportamentalista 
(PAVLOV, 1927; SKINNER, 1957), a Abordagem Comunicativa e 
discutindo a noção de pós-metodo proposta por Kmaradivelu (2001). 
O eixo principal de ação metodológica se estrutura a partir da base 
teórica que sustenta as premissas que norteiam as exigências dos cursos 
de línguas na Europa, em especial na Itália, por conseguinte ligado aos 
estudos conduzidos pela Ca’Foscari de Venezia, Università per Stranieri di 
Siena e Università per Stranieri di Perugia, nossos parceiros de formação. 

METODOLOGIA

A metodologia eleita, por excelência, é a Abordagem Comunicativa, 
porém sem exclusão dos métodos considerados tradicionais no ensino de 
línguas estrangeiras: Método Tradicinal gramática-tradução, o Método 
Direto, o Método Audiolingual, o estruturalista, o audio-visual, numa 
perspectiva lúdica, interativa e afetiva.
As aulas são estruturadas a partir de unidades temáticas em dinâmica 

distribuída por 6 sub-módulos de 15 minutos, por 100 minutos de aula, 
considerando turmas com o número ideal de 10 alunos. O conteúdo 
transmitido nas aulas é retomado no primeiro sub-módulo da aula seguinte 
e tem o objetivo de reforçar o aprendizado e oferecer ao professor/
monitor dados para avaliação para ajuste estratégico-metodológico. 
Considera-se pertinente a abordagem eclética, multidiscipinar que da 
conta da multiplicidade de fatores em convergência na sala de aula e 
da característica polifacetada dos tipos de inteligência de que trata 
Torresan em Intelligenze e didattica delle lingue.

o nível IV do Curso de Italiano do CLAC há, no máximo, um ano, ou 
aqueles que forem considerados aptos a se inscrever na conversação 
por meio da prova de nivelamento realizada pelo CLAC.



ITA
LIA

N
O

 C
O

N
V

ER
SA

Ç
Ã

O
 - 115

CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO
Para que o aluno seja considerado aprovado, precisa de, no mínimo, 75% 
(setenta e cinco por cento) de frequência e deve atingir a média global 
7,0 (sete), somando-se seu rendimento no primeiro e segundo bimestres. 
Cabe salientar que a prova de segunda chamada não pode ser utilizada 
como recurso de recuperação, devendo ser aplicada apenas quando o 
aluno faltar às provas oficiais.

EMENTA
Compreender um manifesto, incitar a agir, tomar partido, expressar uma 
opinião; contar etapas de um evento, falar de suas leituras; expressar 
opiniões e sentimentos; evocar diferenças; expressar irritação, impaciência; 
compreender diferentes argumentos, compreender e comentar fatos da 
sociedade, queixar-se; compreender e redigir um abaixo-assinado, uma 
carta formal; expressar indignação, protestar, indicar uma ação passada 
como causa, repreender, expressar um ponto de vista sobre um assunto 
polêmico, compreender os pontos principais de uma discussão, expressar 
reservas; expressar um julgamento, fazer recomendações e prevenções, 
informar-se sobre ou descrever um projeto, uma inovação, um modo 
de comunicação; reagir por escrito a um anúncio, pedir conselhos mais 
precisos sobre um serviço; escolher um tipo de escrito e redigi-lo.

CONTEÚDOS PROGRAMÁTICOS
módulo destinado ao desenvolvimento de habilidades discursivas, 

debates, posicionamentos e defesa de pontos de vista de relativa 
complexidade. São revistos, a partir de uma abordagem textual, todos 
os problemas estruturais de maior complexidade de natureza contrastiva 
relacionados ao par português-italiano.
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CORRESPONDÊNCIA ENTRE O NÍVEL ESTUDADO NO 

CLAC E O NÍVEL DE CONHECIMENTO ALCANÇADO, 

CONFORME O MCER

  NÍVEL CURSADO (CLAC) NÍVEL DE CONHECIMENTO (MCER)

I A1
II A1
III A2
IV A2/B1
V B1

NOME
NATUREZA DO CURSO

COORDENAÇÃO

UNIDADE RESPONSÁVEL

NÚMERO DE NÍVEIS A CURSAR

Curso de Japonês

Extensão

Eli Aisaka Yamada

Faculdade de Letras da UFRJ

5 níveis

CARGA HORÁRIA SEMESTRAL

CARGA HORÁRIA TOTAL

DURAÇÃO TOTAL DO CURSO

MODALIDADE

REGIME LETIVO

NÚMERO DE VAGAS POR TURMA

LOCAL DE REALIZAÇÃO DO CURSO

60 horas por nível

300 horas

2 anos e meio

Presencial

Semestral

de 20 a 30 vagas

Faculdade de Letras da UFRJ

PÚBLICO ALVO
Curso direcionado a qualquer pessoa maior de 

16 anos e com CPF ativo, estendendo-se, portanto, 
a toda a comunidade, seja ela acadêmica ou não 
acadêmica.
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QUESITOS E CRITÉRIOS DE SELEÇÃO

Não há necessidade de conhecimento prévio no idioma para ingressar 
no primeiro nível do curso. Caso o candidato deseje ingressar em um 
nível mais avançado, precisará submeter-se a uma prova de nivelamento 
realizada pelo CLAC.

FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA
O Curso de Japonês objetiva a formação do professor reflexivo, que 

saiba lidar com as diferenças que o mundo globalizado impõe e, tanto 
quanto possível, a fragmentação de saberes. Trata-se de um estudo 
articulado entre o homem, o social e o histórico, interagindo o ensino e 
a pesquisa, socializando o conhecimento construído. No seu interior, tem-
se, desse modo, a contribuição das interfaces da Lingüística articuladas 
às metodologias de ensino de língua estrangeira sob a consideração 
da “língua como práticas sociais” numa abordagem comunicativa. 
Paralelamente, objetiva possibilitar aos alunos, através do aprendizado 
da língua e cultura, uma forma de melhor lidar com as diferenças e no 
cultivo de tolerância e flexibilidade.

METODOLOGIA

O curso busca uma unidade dialética entre os saberes numa perspectiva 
interdisciplinar e multidisciplinar. O material adotado é o “Marugoto” 
(Fundação Japão. Tóquio: 2012), que é composto de dois livros: um 
objetivando as competências comunicativas e o outro para informações 
estruturais da gramática japonesa. Ambos visam o desenvolvimento 
comunicativo. No que se refere a materiais suplementares, podemos citar: 
JF Standard for Japanese-Language Education (Fundação Japão, Tóquio: 
2010); JF Standard for Japanese-Language Education – user´s guide 
(Fundação Japão, Tóquio: 2010). Esses materiais focam no desenvolvimento 
das competências comunicativas, seguindo o modelo do quadro referencial. 
Do nível 1 a Conversação focaliza-se nas 4 habilidades linguísticas, 
tendo-se como meta atingir o nível 4 da prova de proficiência da Língua 
Japonesa. Há um interesse emanente no desenvolvimento comunicativo do 
aprendiz, com foco no desenvolvimento das competências lingüísticas e o 
seu uso articulado aos códigos socais. Além do uso do material principal, 
há ênfase no trabalho conjunto e construtivo destacando as diferenças que 
contribuem sobremaneira para o aprendizado ou não. No que se refere 
à avaliação, conta-se com avaliações contínuas com orientações semanais 
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que visam, através de diálogos, leituras de textos, avaliação de planos de 
aula e a sua aplicação, reflexão da práxis do educador e educando. É 
importante salientar o emprego do primeiro livro de atividades de sala de 
aula Práticas Reflexivas em sala de aula – Jugyou no Nagarede. O material 
foi produzido pelos monitores, visando atender melhor as necessidades de 
cada turma e incentivar o trabalho em grupo. Ao longo de todo o curso, 
os alunos têm a oportunidade de participr de Fóruns e Feiras Culturais 
organizados pelo CLAC, tanto quanto de encontros e seminários.

CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO
Para que o aluno seja considerado aprovado, precisa de, no mínimo, 75% 
(setenta e cinco por cento) de frequência e deve atingir a média global 7,0 
(sete), somando-se seu rendimento no primeiro e segundo bimestres. Essa 
média global se obtém a partir das médias das provas orais e escritas. 
Desse modo, o aluno precisa obter um total de 14 pontos na soma das duas 
provas orais e também no somatório das duas provas escritas para ser 
aprovado. Atingindo tal pontuação, a média final de cada modalidade (oral 
e escrita) corresponderá a, pelo menos, 7,0. Caso não atinja a pontuação 
mínima final por modalidade ou não alcance a média global, o aluno será 
considerado reprovado. Cabe salientar que a prova de segunda chamada 
não pode ser utilizada como recurso de recuperação, devendo ser aplicada 
apenas quando o aluno faltar às provas oficiais.

EMENTA
• Ementa global - 

• Entender sentenças e expressões frequentemente usadas 
relacionadas a áreas de relevância mais imediata (informações 
pessoais e familiares, compras, geografia local, emprego);
• Comunicação de tarefas simples e rotineiras que requerem trocas 
simples e diretas de informações sobre assuntos familiares e rotineiros;
• Descrever, em termos simples, aspectos de sua formação, ambiente 
imediato e assuntos em áreas de interesse imediato;
• Enfoque na comunicação oral e escrita de nível até pré-intermediário.

• Ementas por nívelal - 
• Japonês I - 

• Introdução à escrita hiragana e katakana
• Cumprimentos em geral (formal e informal)
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22 • Auto-apresentação e apresentação de outras pessoas
• Numerais
• Horas
• Verbos para expressar as atividades cotidianas 
• Introdução aos primeiros 30 kanji (ideogramas)

• Japonês II - 
• Diálogos sobre a utilização de meio de transporte
• Explicar ações diárias
• Datas: meses, dias
• Preço
• Expressar desejo
• Reconhecer a terminologia da árvore genealógica
• Descrever pessoas de forma simples
• Contagens 
• Emprego de adjetivos
• Emprego de verbos e adjetivos na forma não pretérita
• Aprendizado dos próximos 50 kanji (ideogramas)

• Japonês III - 
• Expressar sentimentos e impressões
• Descrever lugares, como países e cidades
• Perguntas e explicações/motivos
• Falar sobre experiências pessoais
• Usar expressões relacionadas à permissão e proibição
• Aprendizado dos próximos 160 kanji (ideogramas) do curso

• Japonês IV -
•  Expressar habilidades
• Expressar opinião a respeito de coisas ou acontecimentos
• Conversações com o uso de expressões diárias
• Apresentar resultados relacionados a experiências pessoais
• Aprendizado dos próximos 100 kanji (ideogramas) 

• Japonês V -
• Expressar acontecimentos inesperados 
• Expor ideias, informações e opiniões
• Expressões de gratidão e para fazer pedidos de forma mais polida
• Termos honoríficos e suas expressões
• Aprendizado dos próximos 100 kanji (ideogramas) 
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CONTEÚDOS PROGRAMÁTICOS
• Japonês I - 

• Diálogos simples do dia-a-dia, partículas wo/o, wa, to, - kudasai; 
yen (moeda japonesa); numerais; kara, made; ano, mês, dia; horas, 
minutos, segundos; numerais, verbos e adjetivos
• Lição 1: introduçao da escrita Hiragana, cumprimentos,  vocabulários, 
desu; 
• Lição 2: introdução da escrita Katakana, substantivos próprios,     
numerais cardinais
• Lição 3: contagem, nomes de profissões, -wa, -desu, -gadekimasu, 
-mo
• Lição 4: okurigana; contagem, verbos, designação de familiares, 
profissões
• Lição 5: -ga, -wo, verbos, -masu, -ka, nome de comidas e de 
bebidas -wa com emprego do verbo na negativa, adjetivo na função 
adverbial, -no
• Lição 6: ni (morfema temporal) -wo, verbos e adjetivos, -de, termos 
locativos
• Lição 7: verbo -aru/iru, contagem, adjetivos,   forma -te+kudasai 
• Lição 8: emprego de expressões locativas, -mo

• Japonês II - 
• Lição 9: dias da semana, horas, descrever as atividades do dia
• Lição 10: ni, goro, gurai, -kara/-made, expressar planos
• Lição 11: ênfase aos empregos dos morfemas -mo ga, wo, ni, 
-de, kara, made, advérbios, substantivos + -wo suru, expressar 
passatempos preferidos, locais.
• Lição 12: -ni aru, -de+verbo aru, eventos, expressar objetivos, 
expressar convite, meses e dias 
• Lição 13: -kara/-made, verbos, transportes, expressar opções, 
expressar motivos
• Lição 14: adjetivos NA, identificação de locais, -mae, -tonari, 
descriçao de locais
• Lição15: Expressar desejos, verbos dar e receber, expressão/como 
oferecer presentes
• Lição 16: expressões empregadas em compras, preços 
• Lição 17: verbos e adjetivos nas forma pretérita afirmativa e 
negativa, expressar sentimentos, descrever atividades 
• Lição 18: Viagens, impressões de viagens, emprego de conectivos
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24 • Japonês III - 
• Lição 1: Expressar/descrever lugares, verbos na forma Te, expressar 
meios para fazer algo, morfemas -ni, -de (de lugar)
• Lição 2: verbos substantivados -koto, adjetivo -I e -NA nas suas   
suas formas afirmativas e negativas seguidas de -toki, emprego de 
adjetivos na função adverbial
• Lição 3: construção adjetivo -I/-NA seguido de -narimasu, adjetivo 
-I/-NA substantivadas, morfemas -wa, -ga 
• Lição 4:  expressar condições meteorológicas, verbos na forma -te 
   (designação de aspecto de estado), verbos na forma do pretérito
• Lição 5: orações adjetivas, conexão de adjetivos, conjunções 
adversativas nas suas formas de linguagem formal e informal.
• Lição 6: forma de solicitação –te kudasai em diversos verbos já dados, 
orações subordinadas, qualificação com emprego de dois adjetivos
• Lição 7: forma -ta kotoga aru (de alguma experiência vivida), 
morfema -de de causa/motivo, orações subordinadas
• Lição 8: expressar uma ação concluída, com advérbios -mou, 
expressar objetivos com os verbos -iku e -kuru, N no maeni, N no 
atode, madadesu 
• Lição 9: expressar/definir algo com o emprego de adjetivos, forma 
substantivada

• Japonês IV - 
• Lição 22: -u/-eru; -ru/-rareru; suru dekiru; kuru korareru; made ni; 
-ta koto ga aru; shitsurei desu ga...; -u/-eba; -ru/-reba; dekiru; no de
• Lição 23: -sô na; hoshii; irassharu, kudasaru, ossharu, nasaru; o + 
renyookei de aru; nanka; motto + adjetivo; -tagaru; ka, mo ou demo
• Lição 24: yoo ni naru; i-, inai, igai; tooku, chikaku, furuku; ni
• Lição 25: Ka, sô, dô; nda; wa; yo ou ne; ara, naa, zo; tte;                 
-nakucha, -nakya; -chau, -jau (para -te/-de shimau)
• Lição 26: Koto ga aru; no de wa nakute
• Lição 27: -te iru; yori; -te oku; yoo ni; kore kara; -ta mama; mama
• Lição 28: -te + kureru, kudasaru, morau, itadaku; o + renyôkei + 
nasai; -ta toki; ageru, sashiageru; shika; de
• Lição 29: Yoo ni suru; -ta tokoro; hitsuyô nai

• Japonês V - 
• Lição 30: moo; -te irassharu, -te oru; de irassharu; nasaru; “o-” e “go-”
• Lição 31: nara; koto ni suru; no ni; –tara; koto ni natta; dake; ni suru; 
mieru, kikoeru
• Lição 32: -te aru; -u/–areru, -u/–areru, suru sareru, kuru korareru; yoo
• Lição 33: no; yoo na; mitai na; -te iru tokoro; tame ni; ni wa
• Lição 34: no ni; -tai; no koto; -te, -nakute; bakari
• Lição 35: verbo.renyôkei.sô ni nai, verbo.renyôkei.sô mo nai; kara; 
pronomes indefinidos (ex. “dare de mo”)
• Lição 36: -aserareru, -asareru; uchi ni; -nagara
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NATUREZA DO CURSO

COORDENAÇÃO

UNIDADE RESPONSÁVEL

NÚMERO DE NÍVEIS A CURSAR

Curso de Japonês Conversação

Extensão

Eli Aisaka Yamada

Faculdade de Letras da UFRJ

1 nível

CARGA HORÁRIA SEMESTRAL

CARGA HORÁRIA TOTAL

DURAÇÃO TOTAL DO CURSO

MODALIDADE

REGIME LETIVO

NÚMERO DE VAGAS POR TURMA

LOCAL DE REALIZAÇÃO DO CURSO

60 horas

60 horas

1 semestre

Presencial

Semestral

30 vagas por turma

Faculdade de Letras da UFRJFaculdade de Letras da UFRJ

PÚBLICO ALVO
Curso direcionado a qualquer pessoa maior de 

16 anos, com CPF ativo e interesse em desenvolver, 
prioritariamente, as habilidades orais (compreensão 
e produção), estendendo-se, portanto, a toda a 
comunidade, seja ela acadêmica ou não acadêmica.
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QUESITOS E CRITÉRIOS DE SELEÇÃO
O Curso de Japonês Conversação tem como 

pré-requisito o domínio de competências nas 4 
habilidades (fala, escuta, leitura e escrita) em nível 
intermediário, equivalente a, no mínimo, B1 do 
Marco Comum Europeu de Referência para o ensino 
de línguas.  Assim, estariam aptos a participar desse 
curso os alunos que concluíram com aproveitamento 
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FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA
O Curso de Japonês Conversação objetiva a formação do professor 

reflexivo que saiba lidar com as diferenças que o mundo globalizado 
impõe e, tanto quanto possível, a fragmentação de saberes. Trata-se de 
um estudo articulado entre o homem, o social e o histórico, interagindo 
o ensino e a pesquisa, socializando o conhecimento construído. No seu 
interior, tem-se, desse modo, a contribuição das interfaces da Lingüística 
articuladas às metodologias de ensino de língua estrangeira sob a 
consideração da “língua como práticas sociais” numa abordagem 
comunicativa. Como “práticas sociais” aos alunos, é objetivado, por 
meio das conversações que envolvem diferentes situações e graus de 
formalidades e de informalidades, o domínio distinto do uso da língua, 
inclusive um saber extra linguístico.

METODOLOGIA

O curso busca uma unidade dialética entre os saberes numa perspectiva 
interdisciplinar e multidisciplinar. O material adotado é o “Marugoto” 
(Fundação Japão. Tóquio: 2012), que é composto de dois livros: um 
objetivando as competências comunicativas e o outro para informações 
estruturais da gramática japonesa. Ambos visam o desenvolvimento 
comunicativo. No que se refere a materiais suplementares, podemos 
citar: JF Standard for Japanese-Language Education (Fundação Japão, 
Tóquio:2010); JF Standard for Japanese-Language Education – user´s 
guide (Fundação Japão, Tóquio: 2010). Esses materiais focam no 
desenvolvimento das competências comunicativas, seguindo o modelo 
do quadro referencial. Do nível 1 a Conversação focaliza-se nas 4 
habilidades linguísticas, tendo-se como meta atingir o nível 4 da prova 
de proficiência da Língua Japonesa. Há um interesse emanente no 
desenvolvimento comunicativo do aprendiz, com foco no desenvolvimento 
das competências lingüísticas e o seu uso articulado aos códigos socais. 
Além do uso do material principal, há ênfase no trabalho conjunto e 
construtivo destacando as diferenças que contribuem sobremaneira 

o nível V do Curso de Japonês do CLAC há, no máximo, um ano, ou 
aqueles que forem considerados aptos a se inscrever na conversação 
por meio da prova de nivelamento realizada pelo CLAC.
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para o aprendizado ou não. No que se refere à avaliação, conta-se 
com avaliações contínuas com orientações semanais que visam, através 
de diálogos, leituras de textos, avaliação de planos de aula e a sua 
aplicação, reflexão da práxis do educador e educando. É importante 
salientar o emprego do primeiro livro de atividades de sala de aula 
Práticas Reflexivas em sala de aula – Jugyou no Nagarede. O material 
foi produzido pelos monitores, visando atender melhor as necessidades de 
cada turma e incentivar o trabalho em grupo. Ao longo de todo o curso, 
os alunos têm a oportunidade de participr de Fóruns e Feiras Culturais 
organizados pelo CLAC, tanto quanto de encontros e seminários.

CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO
Para que o aluno seja considerado aprovado, precisa de, no mínimo, 75% 
(setenta e cinco por cento) de frequência e deve atingir a média global 7,0 
(sete), somando-se seu rendimento no primeiro e segundo bimestres. Cabe 
salientar que a prova de segunda chamada não pode ser utilizada como 
recurso de recuperação, devendo ser aplicada apenas quando o aluno 
faltar às provas oficiais.

EMENTA
O curso objetiva: 

• Desenvolver a fluência oral
• Desenvolver a capacidade de ouvir e entender situações variadas
• Desenvolver a competência comunicativa com revisão das estruturas 
gramaticais
• Enfatiar a aquisição de vocabulário necessário para situações de 
comunicação diferentes
• Aplicar o conteúdo do curso de japonês regular em diferentes 
situações de interação.
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Nesse curso, os alunos terão a oportunidade de revisar, em situações 
variadas, interações diversas e com enfoque na oralidade, o conteúdo 
gramatical trabalhado no curso regular de japonês do CLAC ou de 
outras instituições de ensino.
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CORRESPONDÊNCIA ENTRE O NÍVEL ESTUDADO NO 

CLAC E O NÍVEL DE CONHECIMENTO ALCANÇADO, 

CONFORME O MCER

  NÍVEL CURSADO (CLAC) NÍVEL DE CONHECIMENTO (MCER)

I A1
II A1
III A2
IV A2/B1
V B1
VI -

NOME
NATUREZA DO CURSO

COORDENAÇÃO

UNIDADE RESPONSÁVEL

NÚMERO DE NÍVEIS A CURSAR

Curso de Latim

Extensão
Katia Teonia Costa de 
Azevedo
Faculdade de Letras da UFRJ

6 níveis

CARGA HORÁRIA SEMESTRAL

CARGA HORÁRIA TOTAL

DURAÇÃO TOTAL DO CURSO

MODALIDADE

REGIME LETIVO

NÚMERO DE VAGAS POR TURMA

LOCAL DE REALIZAÇÃO DO CURSO

60 horas por nível

360 horas

3 anos

Presencial

Semestral
de 20 a 30 vagas, de acordo 
com o nível
Faculdade de Letras da UFRJ

PÚBLICO ALVO
Curso direcionado a qualquer pessoa maior de 

16 anos e com CPF ativo, estendendo-se, portanto, 
a toda a comunidade, seja ela acadêmica ou não 
acadêmica.
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QUESITOS E CRITÉRIOS DE SELEÇÃO

Não há necessidade de conhecimento prévio no idioma para ingressar 
no primeiro nível do curso. Caso o candidato deseje ingressar em um 
nível mais avançado, precisará submeter-se a uma prova de nivelamento 
realizada pelo CLAC.

FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA
Os pressupostos teóricos que embasam nossa abordagem são pautados 

no método indutivo. Nesse sentido, o espaço reservado à reflexão teórica 
da gramática é reduzido, uma vez que a abordagem metodológica consiste 
em apresentar estruturas gramaticais através da experiência da língua, 
sem normatizações. A leitura e interpretação dos textos ocorrem sem o 
auxílio de dicionários e a aquisição lexical se dá a partir do contexto, 
reforçado por ilustrações. Tais pressupostos tornam a tradução prescindível, 
de maneira que a aprendizagem se dá de forma indutiva-contextual.

METODOLOGIA

O método didático adotado é o Lingua Latina Per Se Illustrata, Pars I, 
Familia Romana (1990), livro de 328 páginas divididas, em 35 capítulos. 
Cada capítulo se divide em 3 ou 4 lições (LECTIONES) e consiste em várias 
páginas de texto seguidas de uma seção gramatical (GRAMMATICA 
LATINA) e três exercícios (PENSA A, B e C). No final da obra, podemos 
encontrar uma tabela com os paradigmas gramaticais (TABVLA 
DECLINATIONVM), um calendário (KALENDARIVM ROMANVM), um índice 
lexical seguido de um gramatical (INDEX VOCABVLORVM e INDEX 
GRAMMATICVS). Todo o conteúdo do livro é apresentado em latim, dos 
textos de cada capítulo aos comentários gramaticais. Todas as lições são 
trabalhadas em sala, com aulas expositivas e dinâmicas, partindo da leitura 
do texto de cada capítulo, seguida da prática de exercícios de fixação 
do livro de exercícios - Exercitia Latina, Pars I, em que podemos encontrar 
mais de 400 exercícios adicionais, corroborando, profundamente, para 
a fixação de conteúdos morfológicos, sintáticos, lexicais. As leituras dos 
textos podem ainda ser acompanhadas do CD que fornece aos alunos um 
modelo de pronúncia reconstituída. Como material complementar, utiliza-
se o livro Colloquia Personarum, que segue a apresentação dos capítulos 
do Familia Romana, permitindo não somente reforçar a aquisição do 
vocabulário já apresentado, bem como fixar novas estruturas gramaticais. 
A estrutura dialogística do Colloquia permite ainda que sejam realizadas 
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pequenas dramatizações em sala, contribuindo, sobremaneira, para o 
dinamismo das aulas. A exposição contínua com a língua e a repetição 
do vocabulário favorece a assimilação natural de um léxico básico de 
aproximadamente 1800 vocábulos, selecionados a partir de índices de 
frequência de uso na língua latina, fator relevante para a fluência de 
leitura de textos de autores latinos.

CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO
para que o aluno seja considerado aprovado, precisa de, no mínimo, 75% 
(setenta e cinco por cento) de frequência e deve atingir a média global 7,0 
(sete), somando-se seu rendimento no primeiro e segundo bimestres. Essa 
média global se obtém a partir das médias das provas orais e escritas. 
Desse modo, o aluno precisa obter um total de 14 pontos na soma das duas 
provas orais e também no somatório das duas provas escritas para ser 
aprovado. Atingindo tal pontuação, a média final de cada modalidade (oral 
e escrita) corresponderá a, pelo menos, 7,0. Caso não atinja a pontuação 
mínima final por modalidade ou não alcance a média global, o aluno será 
considerado reprovado. Cabe salientar que a prova de segunda chamada 
não pode ser utilizada como recurso de recuperação, devendo ser aplicada 
apenas quando o aluno faltar às provas oficiais.

EMENTA
• Latim I - As origens de Roma: introdução histórico-cultural. O latim, língua 

indo-europeia: introdução histórico-linguística. O sistema nominal: 1ª e 2ª 
declinações. Pronomes interrogativos, possessivos, pessoais e dêiticos. O 
sistema verbal: Presente do indicativo e Imperativo. Numerais. Advérbios. 
Leitura e tradução de textos latinos. Aspectos da cultura romana.
• Latim II - O sistema nominal: 3ª, 4ª e 5ª declinações. Sintaxe dos casos:  

acusativo, ablativo, dativo e genitivo. Pronomes interrogativos, possessivos, 
pessoais, deiticos. O sistema verbal: Pretérito imperfeito do indicativo e 
Infinitivo. A oração infinitiva. Grau dos adjetivos. Numerais. Advérbios. 
Leitura e tradução de textos latinos. Aspectos da cultura romana.
• Latim III - O sistema verbal: Pretérito imperfeito, Perfeito e Futuro e 

verbos depoentes. Sintaxe dos casos: acusativo, ablativo e genitivo. 
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36 Sistema nominal: 4ª declinação neutra. Sistema verbo-nominal: Particípio 

passado. Grau dos advérbios, superlativo dos adjetivos em -er. Advérbios. 
Pronomes. Expressões idiomáticas. Leitura e tradução de textos latinos. 
Aspectos da cultura romana.
• Latim IV - Sistema verbo-nominal: Particípio futuro, Infinitivo futuro 

e gerúndio. Sistema verbal: Imperativo futuro e presente e Imperfeito 
do subjuntivo (ativo e passivo), Pretérito mais-que-perfeito (ativo e 
passivo). Verbos depoentes. Superlativo irregular. Expressão idiomática. 
Conjunção ut. Leitura e tradução de textos latinos. Breve introdução à 
literatura latina. Aspectos da cultura romana. 
• Latim V - Sistema verbal latino: Subjuntivo, Imperativo futuro. 

Preposições. Conjunções. Interjeições. Numerais distributivos. Leitura e 
tradução de textos latinos. Noções de métrica. Breve panorama da 
literatura latina. Aspectos da cultura romana.
• Latim VI - Leitura, tradução e estudo de textos de latinos.

CONTEÚDOS PROGRAMÁTICOS
• Latim I - 

• Introdução
• As origens de Roma: introdução histórico-cultural
• Latim, língua indoeuropeia: introdução histórico-linguística
• Alfabeto
• As pronúncias do latim
• A quantidade 
• A acentuação

• Gramática
• Declinação de nomes no singular e no plural (masculino, feminino 
e neutro) em -a, -us, -er, -um
• Verbos de 1ª, 2ª, 3ª e 4ª conjugações no presente (voz ativa 
e passiva) e no imperativo: esse, adesse, abesse, inesse, advenire, 
adire, exire, ire
• Locativo
• Possessivos
• Numerais de I a X, C e M
• Pronomes: quis, quae, quid
• Pronomes pessoais em acusativo
• Possessivos: eius/suus, meus, tuus
• Interrogativos: num, quid, quot, cūr, num, nonne, quō, unde
• Conjunções
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• Ecce
• Preposições com acusativo e ablativo: in, ab, ex/ē, circum, apud, 
ante, post, ad, inter, prope, sine, cum
• Pronomes: is, ea, id
• Demonstrativos: hic, haec, hoc
• Correlativos: tam... quam
• Genitivo com plēnus e numerus
• Advérbios nōn, hīc, rūrsus, tantum, procul (ab), illīc, immō, quam
• Construções: et...et / neque... neque / non sōlum... sed etiam

• Aspectos da cultura romana
• Introdução à formação e expansão do império romano
• A domus romana
• A família romana
• A vestimenta romana
• As estradas romanas

• Latim II - 
• Gramática

• Verbos: est/edunt, ferre, velle, inquit, inquiunt
• Infinitivo presente ativo e passivo
• Verbos e expressões que pedem infinitivo: potest/possunt; necesse 
est; vult/volunt; audet/audent, dicitur (com nominativo) acusativo 
com infinitivo
• Imperativos irregulares
• Pretérito imperfeito
• Particípio presente
• 3ª declinação sonântica e consonântica (masculina, feminina e 
neutra)
• 4ª declinação (masculina e feminina)
• 5ª declinação
• Sintaxe dos casos: acusativo de extensão no tempo e espaço; 
ablativo de preço, instrumental e modo, tempo (datas); dativo de 
interesse, posse, com verbos intransitivos; genitivo partitivo
• Correlativo: tantus... quantus
• Pronome interrogativo x pronome adjetivo
• Pronome relativo sem antecedente: quī = is quī
• Pronomes possessivos plurais: noster, -tra, -trum
• Demonstrativos: hic, haec, hoc / ille, illa, illud
• Advérbio: supra, ergo, bene/male, modo, item, mane, nunc, tunc, 
quando, primum, nihil (nil), quomodo, hodie, adhuc, deinde, dein
• Preposições: suprā, sub, de, infra, super, contra, propter
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38 • Pronomes: ipse, ipsa, ipsum, nemo

• Conjunção: dum, quod, atque/neque (ac/nec), vel , ut, cum, enim, 
igitur, vel, an
• Adjetivos possessivos
• Plurale tantum
• Adjetivos: comparativo de superioridade e superlativo em     
-issimus, -a, -um
• Adjetivos de 2ª classe
• Numeral cardinal, ordinal e fracional; declinação dos numerais, 
milia mais genitivo
• Pronome adjetivo omnis, -e, uter, neuter, alter, uterque
• Pronomes: mihi, mē, tibi, te
• Construção: alius... alius, se habēre

• Aspectos da cultura romana
• O comércio romano
• A anatomia humana 
• O soldado romano
• Tria nomina: praenomen, nomen, cognomen 
• Calendário romano
• Os trajes romanos

• Latim III - 
• Gramática

• Verbos de 1ª e 2ª pessoas: esse, posse
• Impessoais convenit, licet, oportēre
• Pretérito perfeito, imperfeito e futuro ativo e passivo (1ª, 2ª, 3ª 
e 4ª conjugações)
• Pretérito imperfeito esse
• Particípio passado 
• Verbo crēdere
• Verbos depoentes 
• Verbos irregulares īre, fierī
• Verbos velle/nolle
• Sintaxe dos casos: acusativo de exclamação, duplo acusativo; 
ablativo com locus, ablativo absoluto, ablativo de separação + 
carēre; genitivo de qualidade
• Particularidades de casos: vocativo de nomes em -ius; genitivo 
arcaico
• 4ª declinação (nomes neutros)
• Pronomes pessoais
• Pronome reflexivo se
• Nomes masculinos da 1ª declinação
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• Pronome quisque
• Formação de advérbios a partir de adjetivos
• Comparativo e superlativo do advérbio
• Superlativo + genitivo partitivo
• Pronomes idem, eadem, idem, quisque, quaeque, quodque, ullus, -a, 
-um, aliquis, aliquid
• Grau dos advérbios: comparativo 
• Superlativo dos adjetivos terminados em -er (sufixo -rimus,   -a, -um)
• Conjunção cum, antequam, at, s i / nisi / sive (sive...sive), verum, 
postquam
• Expressão idiomática: suus,-a, um cuique; opus est 
• Adjetivos irregulares
• Pronomes pessoais
• Advérbios minus/magis, nondum, statim, tum, iterum, paulum, 
praeterea, semper, simul, vix, vero, sic, ita, quoties, toties, semel-
decies, cotidie, cras, minime, mox, profecto, raro, interim
• Pronomes aliquis, aliquid

• Aspectos da cultura romana
• A escola, os números e as letras
• A navegação 
• As moedas romanas
• Os deuses romanos

• Latim IV - 
• Gramática

• Particípio futuro
• Infinitivo futuro ativo e passivo
• Imperativo de verbos depoentes
• Imperativo futuro
• Presente e imperfeito do subjuntivo ativo e passivo
• Usos do subjuntivo 
• Verba postulandī et cūrandī
• Gerúndio
• Adjetivos em -er
• Superlativos irregulares summus e īnfimus
• Particípio passado de depoentes
• Locativo, ablativo de respeito, ablativo de modo, ablativo de 
separação, genitivo objetivo, genitivo de valor, genitivo partitivo
• Oblīvisci com genitivo/acusativo
• Advérbios brevī, quotannīs, parum
• Impessoal pudēre
• Pretérito mais-que-perfeito ativo e passivo
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40 • Verbos depoentes (perfeito)

• Comparação de superioridade com quam e ablativo de     
comparação
• Declinação pronome reflexivo
• Expressão idiomática: bene/male velle
• Expressões negativas: neque/nec com  ūllus, quisquam, quicquam, 
umquam
• Pronomes quisquam
• Preposições de ablativo prae, prō, abs
• Preposição de acusativo circā
• Conjunção ut

• Breve introdução à literatura latina
• Noções do gênero epistolográfico

• Aspectos da cultura romana
• Os mitos gregos
• O pastoreio, a agricultura e a vinicultura
• A Vulgata, o cristianismo primitivo

• Latim V - 
• Gramática

• Infinitivo futuro esse/fore
• Imperfeito, perfeito e mais-que-perfeito do subjuntivo
• Imperativo futuro
• Numerais distributivos
• Subjuntivo optativo
• Subjuntivo exortativo 
• Verbo defectivo meminisse
• Verbos de temor (timēre, metuere, verērī)
• Dativo de agente
• Preposições coram, super, adversum, cis, in, citra, ultra, secundum
• Passiva perifrástica
• Conjunções simul atque, priusquam,namque, donec, ubi (primum), 
neu seu, utinam 
• Advérbios: diū, paulisper, dēmum, prīdem, circiter, equidem, sānē, 
quamobrem, ideō, funditus, quidnī, quāpropter, proptereā, forsitan, 
plērumque, interdum, modo, prīdiē, praecipuē, tamdiū, quamdiū, 
ferē, etenim, ubīque, intereā, aliquandō, etiamnunc
• Pronome relativo indefinido
• Plural poético
• Interjeições: ēn! eia! euax! papae! attat! 
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• Noções de métrica
• Sílabas breves e longas
• Pés métricos
• Versos: hexâmetro, pentametro e hendecassílabo

• Breve panorama da literatura latina
• Catulo
• Ovídio
• Marcial

• Aspectos da cultura romana
• O exército, as armas, o campo militar, a frota romana e a 
navegação
• O convivium, o banquete e a alimentação

• Latim VI - 
• Seleção de textos de autores latinos representativos de alguns 
gêneros literários, tais como dramático e historiográfico.
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NATUREZA DO CURSO

COORDENAÇÃO

UNIDADE RESPONSÁVEL

NÚMERO DE NÍVEIS A CURSAR

Curso de Libras

Extensão
Fernanda Grazielle 
Aparecida Soares
Faculdade de Letras da UFRJ

3 níveis

CARGA HORÁRIA SEMESTRAL

CARGA HORÁRIA TOTAL

DURAÇÃO TOTAL DO CURSO

MODALIDADE

REGIME LETIVO

NÚMERO DE VAGAS POR TURMA

LOCAL DE REALIZAÇÃO DO CURSO

60 horas por nível

180 horas

1 ano e meio

Presencial

Semestral
20 a 30 vagas, de acordo 
com o nível
Faculdade de Letras da UFRJFaculdade de Letras da UFRJ

PÚBLICO ALVO
Curso direcionado a qualquer pessoa maior de 

16 anos, com CPF ativo e interesse em desenvolver, 
prioritariamente, as habilidades orais (compreensão 
e produção), estendendo-se, portanto, a toda a 
comunidade, seja ela acadêmica ou não acadêmica.

QUESITOS E CRITÉRIOS DE SELEÇÃO

Não há necessidade de conhecimento prévio 
para ingressar no primeiro nível do curso. Não há 
aplicação de prova de nivelamento para ingresso 
direto nos níveis mais avançados do curso.LI
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6
FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA

Legislações, políticas e referências bibliográficas referentes à constituição 
da identidade surda e à Libras.

METODOLOGIA

Privilegiam-se as relações desenvolvidas no processo pedagógico, 
destacando a construção conjunta de conhecimentos, por meio de aulas 
expositivas, teatros, seminários, com o uso de vídeos.

CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO
Para que o aluno seja considerado aprovado no Curso de Libras, precisa 
de, no mínimo, 75% (setenta e cinco por cento) de frequência e deve atingir 
a média global 7,0 (sete), somando-se seu rendimento no primeiro e no 
segundo bimestres. Cabe salientar que a prova de segunda chamada não 
pode ser utilizada como recurso de recuperação, devendo ser aplicada 
apenas quando o aluno faltar às provas oficiais.

O Curso de Libras foca, principalmente, no conhecimento de diferentes 
sinais da Língua Brasileira de Sinais (Libras) e nos aspectos culturais e 
sociais relacionados aos surdos.

EMENTA

CONTEÚDOS PROGRAMÁTICOS
• Alfabeto Manual
• Numerais
• Cultura Surda
• Gramática
• Classificadores
• Frases (afirmativa, interrogativa, exclamativa e negativa)
• Soletração Rítmica
• A arte de contar histórias para a pessoa surda (teatro)
• Identificação Pessoal
• Pronomes

• Pessoais
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• Possessivos
• Interrogativos
• Demonstrativos

• Cores
• Tempo (horas, presente, passado e futuro)
• Estações do Tempo
• Ano Sideral
• Membros da Família
• Cumprimentos/Saudações
• Estados e Países
• Lar/Fábrica/Móveis/Eletrodomésticos
• Objetos em sua diversidade
• Profissão/Hierarquia
• Vestuário
• Atitudes/Sentimentos
• Personalidade
• Verbos
• Perguntas (expressão facial e corporal)
• Diferenças entre a Língua Portuguesa e a Libras (estrutura linguística)
• Ampliação de vocabulário de áreas específicas
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NOME
NATUREZA DO CURSO

COORDENAÇÃO

UNIDADE RESPONSÁVEL

NÚMERO DE NÍVEIS A CURSAR

Oficina de Língua Portuguesa

Extensão
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Gerhardt e Eliete Figueira 
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2 níveis

CARGA HORÁRIA SEMESTRAL

CARGA HORÁRIA TOTAL

DURAÇÃO TOTAL DO CURSO

MODALIDADE

REGIME LETIVO

NÚMERO DE VAGAS POR TURMA

LOCAL DE REALIZAÇÃO DO CURSO

60 horas por nível

120 horas

2 semestres

Presencial

Semestral

30 vagas por turma

Faculdade de Letras da UFRJFaculdade de Letras da UFRJ

PÚBLICO ALVO
Curso direcionado a qualquer pessoa maior de 

16 anos, com CPF ativo e interesse em desenvolver, 
prioritariamente, as habilidades orais (compreensão 
e produção), estendendo-se, portanto, a toda a 
comunidade, seja ela acadêmica ou não acadêmica.

QUESITOS E CRITÉRIOS DE SELEÇÃO

Para cursar a Oficina de Língua Portuguesa, 
pede-se que o aluno esteja, no mínimo, cursando o 
ensino médio. Não há prova de nivelamento para 
acesso a níveis mais avançados, tendo o candidato, 
obrigatoriamente, que se inscrever no nível 1 do curso.
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52 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA
A Oficina de Língua Portuguesa tem como objetivo promover o 

desenvolvimento dos conhecimentos gramaticais dos alunos com vistas 
à produção e leitura de textos escritos na norma padrão da língua 
portuguesa. No curso em questão, esse trabalho é realizado com base nos 
pressupostos teóricos e metodológicos da metacognição, que tratam do 
gerenciamento, por parte da pessoa, dos seus próprios processos e ações 
cognitivas. Mais especificamente, o curso recorta as formulações teóricas 
relacionadas ao desenvolvimento metalinguístico da pessoa: conhecimentos 
léxicos e gramaticais que podem ser promovidos pelo aprendizado e 
letramento escolar, a fim que ela possa construir sua autonomia como leitora 
e produtora de textos escritos (GOMBERT, 1990; CORREA, 2004; MEYER; 
LAND, 2006; MYHILL, 2009; GERHARDT, 2013).
Define-se, para a construção dos métodos e atividades didáticas do 

curso, a articulação entre o conhecimento gramatical de níveis de análise 
específicos da estrutura da língua portuguesa, a saber, as relações 
referenciais, a estrutura argumental, a articulação de proposições e a 
continuidade e progressão textual, e o trato com os textos que são objetos 
de observação e estudo durante o curso. Tal articulação rege também a 
seleção dos conteúdos, a ordem de apresentação das atividades a serem 
realizadas e o preparo dos monitores que ministram as aulas.

METODOLOGIA

o material didático desenvolvido para a apresentação e estudo dos 
conteúdos é preparado pela Professora-orientadora responsável pelo 
curso e constantemente revisado e aprimorado em encontros entre a 
Professora-orientadora e os monitores que ministram as aulas. Embora 
as apostilas tenham conteúdos relacionados aos níveis de análise 
estudados, as atividades didáticas propostas reservam menos peso às 
aulas descritivas, e mais tempo e atenção a exercícios realizados pelos 
alunos. A ordem de apresentação dos conteúdos ao longo do curso segue 
uma lógica de compreensão metalinguística que respeita os níveis de 
complexidade das estruturas gramaticais. Em cada unidade, a ordem 
de execução dos exercícios diz respeito a ações metalinguísticas que 
constituem os requisitos e saberes necessários ao desenvolvimento dos 
conhecimentos gramaticais focalizados no curso, assim está previsto no 
cronograma:
a) identificação das estruturas gramaticais;
b) comparação entre estruturas gramaticais bem e mal formadas;
c) correção de estruturas gramaticais mal formadas;
d) produção de materiais textuais.
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Ao longo de todo o curso, os alunos são informados acerca dos objetivos 
da escolha dos conteúdos ministrados, da forma de apresentação desses 
conteúdos e da finalidade de execução de cada exercício, e também são 
motivados a testemunhar os progressos que percebem estar realizando.
As avaliações são realizadas por meio das seguintes ações:
a) o contato cotidiano entre monitores e alunos, em que se considera 

a dinâmica didática própria do curso de Oficina de Língua Portuguesa, 
baseada em resolução coletiva e reflexiva dos exercícios propostos; nesse 
contato, a ação do monitor e o progresso dos alunos são repensados, a 
fim de que se mantenham procedimentos didáticos bem-sucedidos e se 
reformulem os que não obtiveram resultados satisfatórios;
b) nesse mesmo contato, é realizada a avaliação do material didático, 

que pode passar por reformulações entre um semestre e outro; 
c) provas escritas bimestrais que são corrigidas pelo monitor, e seu 

resultado é discutido em classe.

CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO
Para que o aluno seja considerado aprovado, precisa de, no mínimo, 75% 
(setenta e cinco por cento) de frequência e deve atingir a média global 7,0 
(sete), somando-se seu rendimento no primeiro e segundo bimestres. Cabe 
salientar que a prova de segunda chamada não pode ser utilizada como 
recurso de recuperação, devendo ser aplicada apenas quando o aluno 
faltar às provas oficiais.

EMENTA
Este curso objetiva o entendimento dos mecanismos gramaticais, em 

diferentes níveis de análise, que são responsáveis pela constituição do texto, 
a fim de proporcionar ao autor de textos escritos uma prática realizada 
com reflexão consciente e de qualidade acerca da estrutura da língua. A 
Oficina de Língua Portuguesa não tem por objetivo preparar candidatos 
para o ENEM, vestibulares e concursos públicos.
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CONTEÚDOS PROGRAMÁTICOS
• Nível 1 - 

1) Mecanismos referenciais de constituição do texto: 
a) Aspectos estruturais da coesão lexical.
b) Problemas de construção lexical da referenciação.

2) Mecanismos sintáticos de constituição do texto: 
a) A estrutura argumental e a frase simples – elementos 
constituintes, fronteiras, ordem, pontuação;
b) A articulação de enunciados para a formação de períodos 
compostos: presença dos constituintes dos períodos; articulação 
entre esses constituintes.
c) Problemas de construção gramatical da estrutura argumental 
e da articulação entre enunciados.

• Nível 2:
3) Marcas léxico-gramaticais dos mecanismos de estruturação 
do parágrafo – articulações no interior de cada parágrafo e 
entre parágrafos.
4) Marcas léxico-gramaticais da macroestruturação do texto: 
continuidade, progressão. 
5) Problemas de estruturação gramatical intra e entre parágrafos.
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NOME
NATUREZA DO CURSO

COORDENAÇÃO

UNIDADE RESPONSÁVEL

NÚMERO DE NÍVEIS A CURSAR

Português Língua Estrangeira

Extensão

Danúsia Torres dos Santos

Faculdade de Letras da UFRJ

4 níveis

CARGA HORÁRIA SEMESTRAL

CARGA HORÁRIA TOTAL

DURAÇÃO TOTAL DO CURSO

MODALIDADE

REGIME LETIVO

NÚMERO DE VAGAS POR TURMA

LOCAL DE REALIZAÇÃO DO CURSO

60 horas por nível

240 horas

1 ano

Presencial

Bimestral

de 20 a 30 vagas, de acordo 
com o nível
Faculdade de Letras da UFRJ

PÚBLICO ALVO
Curso direcionado a qualquer pessoa maior 

de 16 anos e com CPF ativo, de nacionalidade 
estrangeira e não-turista, portanto, o candidato deve 
apresentar algum documento que comprove o vínculo 
empregatício ou visto de permanência no país. Assim, 
o curso estende-se a toda a comunidade, seja ela 
acadêmica ou não acadêmica, não estando, portanto, 
direcionado apenas aos alunos desta instituição.

QUESITOS E CRITÉRIOS DE SELEÇÃO

Não há necessidade de conhecimento prévio no 
idioma para ingressar no primeiro nível do curso. 
Caso o candidato deseje ingressar em um nível mais 
avançado, precisará submeter-se a uma prova de 
nivelamento realizada pelo CLAC.PO
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FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA
o Curso de Português Língua Estrangeira (PLE) oferecido pelo PEPPE/

CLAC está alinhado com os princípios da Abordagem Comunicativa. Nesse 
panorama, a língua é concebida como um instrumento de comunicação, de 
interação social. Desse modo, os aspectos linguísticos, elementos centrais 
em outras abordagens para ensino de línguas estrangeiras, integram a 
denominada competência gramatical. Esta, por sua vez, é, na verdade, 
ao lado das competências sociolinguística, discursiva e estratégica, apenas 
mais um componente de uma competência mais ampla: a competência 
comunicativa. A competência comunicativa leva em conta as dimensões 
linguísticas e extra-linguísticas, um conhecimento prático do código e um 
saber acerca da regras psicológicas, sociológicas e culturais que regulam 
seu emprego e é desenvolvida paralelamente à competência linguística. 
Parte-se do princípio de que não basta, então, conhecer a gramática da 
língua estrangeira para se comunicar, é preciso conhecer mais as regras 
de emprego da língua (que formas linguísticas empregar em determinada 
situação, com uma determinada pessoa, etc). O objetivo dos cursos de PLE é, 
portanto, levar seus aprendizes a, efetivamente, alcançar uma comunicação 
eficaz. Vale reforçar que o significado é o produto da interação social, da 
negociação entre, pelo menos, duas partes. De uma forma comunicativa, 
aprender uma língua não significa a criação de hábitos, reflexos. Nesse 
sentido, considera-se que as construções linguísticas devem, necessariamente, 
estar inseridas em enunciados naturais da comunicação.

METODOLOGIA

Os recursos utilizados em sala de aula pelo professor podem incluir: o livro 
didático, material complementar elaborado pelo professor, vídeo, material 
em áudio e recursos imagéticos. Em todos os cursos, há uma rotina de 
avaliação que inclui, obrigatoriamente, instrumentos de verificação escrita 
e oral. Dentre os instrumentos de verificação escrita, podemos citar prova, 
trabalho de pesquisa e elaboração de portfolio de produção escrita. 
Já dentre os instrumentos de verificação oral, podem ser empregados 
entrevista individual, apresentação em pares, debate e seminário.

CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO
para que o aluno seja considerado aprovado no Curso Português Língua 
Estrangeira, é necessário que tenha, no mínimo, 75% (setenta e cinco por 
cento) de frequência e deve atingir a média global 7,0 (sete), somando-se 
seu rendimento na primeira e na segunda avaliação de cada módulo.
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EMENTA
• Nível 1 - Usar a língua-alvo para agir e interagir em situações do 

cotidiano; realizar tarefas em que diferentes habilidades estejam integradas; 
compreender e produzir textos orais e escritos de diferentes naturezas e em 
diferentes contextos; refletir criticamente sobre questões culturais.
• Nível 2 - Usar a língua-alvo com relativa desenvoltura para agir e 

interagir em situações do cotidiano e do mundo profissional/acadêmico; 
realizar tarefas em que diferentes habilidades estejam integradas; 
compreender e produzir textos orais e escritos de diferentes naturezas e 
em diferentes contextos; refletir criticamente sobre questões culturais.
• Nível 3 - Usar a língua-alvo com desenvoltura para agir e interagir 

em situações do cotidiano e do mundo profissional/acadêmico; realizar 
tarefas em que diferentes habilidades estejam integradas; compreender 
e produzir textos orais e escritos de diferentes naturezas e em diferentes 
contextos; refletir criticamente sobre questões culturais.
• Nível 4 - Usar a língua-alvo para agir e interagir em situações específicas 

do cotidiano e do mundo profissional/acadêmico; realizar tarefas em que 
diferentes habilidades estejam de fato integradas; compreender e produzir 
textos orais e escritos de diferentes naturezas e em diferentes contextos, 
principalmente no acadêmico; refletir criticamente sobre questões culturais.

CONTEÚDOS PROGRAMÁTICOS
• Nível 1 - 
Funções comunicativas

• cumprimentar
• pedir e dar informações pessoais
• soletrar
• despedir-se
• propor alguma coisa
• convidar
• perguntar as horas
• pedir informações; pedir alguma coisa; agradecer
• expressar desejo, preferências, dúvidas
• pedir informações (localização, direção): confirmar algo, reclamar
• descrever, identificar coisas, expressar contentamento, 
descontentamento
• comprar
• localizar
• relatar atividades no passado
• falar sobre atividades do dia a dia
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Gramática
• verbos: ser, -ar
• substantivos: masculino-feminino
• pronomes pessoais e possessivos
• preposições
• verbos: ir; poder; ter
• futuro imediato
• pronomes demonstrativos
• verbos: -er; gostar de; estar; querer; ser/estar
• preposições: de + artigo
• verbos: -ir, fazer, preferir, ficar
• presente contínuo
• imperativo
• pronomes possessivos
• comparação
• verbos: pretérito perfeito –ar, -er, -ir
• comparação
• preposição de lugar
• verbos: presente e pret. perfeito (irregulares): ser, ir, estar, fazer, 
querer, poder, dar
• pronomes pessoais

• o, a, -lo, -la; locuções adverbiais de tempo.
Gêneros orais e escritos que podem ser considerados
Formulários, diários, convites, entrevistas, instruções de receitas, músicas, 

biografias, diálogos, entre outros.
• Nível 2 -
Funções comunicativas

• descrever pessoas e coisas
• expressar gosto
• falar sobre a saúde, caracterizar pessoas
• expressar simpatia e antipatia
• dar opiniões, posicionar-se favorável ou desfavorável a uma causa
• confirmar
• contradizer
• definir
• descrever algo
• oferecer ajuda
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• expressar desejo, preocupação
• aconselhar
• descrever
• definir parentesco
• desejar felicidade, sorte
• expressar gostos, preferências
• rotinas
• experiências
• expressar certeza e incerteza, possibilidade, esperança, 
preocupação, necessidade

Gramática
• verbos: ver, ter que
• adjetivos
• superlativo absoluto
• plurais
• verbos: pret., imperfeito: -ar, -er, -ir, ser, ter
• rotinas, descrição no passado
• pret. perfeito x pret. imperfeito
• verbos: pôr, vir, ir + vir, vestir-se
• futuro do presente
• verbos: trazer, levar, saber, dizer
• pret. mais-que-perfeito composto e simples
• futuro do pretérito
• verbos: pret., perfeito composto do indicativo
• advérbios em –mente
• pronomes indefinidos
• dupla negação
• verbos: voz passiva com ser
• voz passiva com -se
• particípios duplos
• pronomes indefinidos: todo(s)/a(s), tudo, cada.

Gêneros orais e escritos que podem ser considerados
Propagandas, panfletos, folhetos, comunicados, notícias, crônicas, contos, 

resenhas, resumos, convites, instruções de receitas, entrevista.
• Nível 3 - 
Funções comunicativas

• expressar desejos, dúvidas e sentimentos
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• definir localização de objeto no espaço
• expressões de agrado, desagrado, necessidade, possibilidade, 
conveniência, preferências
• expressar finalidade, concessão, oposição, condição
• dar opinião
• expressar indiferença, descrédito, indecisão, desconfiança

Gramática
• forma e usos do presente dos subjuntivo
• verbos de desejo, dúvida e sentimentos + que
• pronomes demonstrativos + advérbios de lugar
• usos do presente do subjuntivo
• expressões impessoais + que
• usos do presente do subjuntivo + conjunções
• forma e usos do imperfeito do subjuntivo
• orações condicionais (se + imperfeito do subjuntivo)

Gêneros orais e escritos que podem ser considerados
Propagandas, panfletos, folhetos, documentários, editoriais, notícias, 

abaixo-assinados, entrevistas, instruções de receitas, músicas, biografias, 
diálogos, curtas e longas metragens, crônicas, contos, artigos, resenhas, 
resumos, entrevista, debate.
• Nível 4 - 
Funções comunicativas

• dar opinião, expressar indiferença, descrédito, prometer, justificar-
se, pedir alguma coisa, formular hipóteses
• aconselhar, argumentar, explicar, narrar
• expressar estado de espírito/interjeições
• expressar condições possíveis e impossíveis
• transmitir e repetir declarações, ordens ou perguntas proferidas 
por outros
• estimular continuação de conversa

Gramática
• futuro do subjuntivo: forma e usos
• tempos compostos do subjuntivo
• infinitivo pessoal – forma e usos
• Verbo haver na forma impessoal
• orações condicionais se + imperfeito do subjuntivo composto
• pronomes relativos
• discurso indireto
• tempos verbais [discurso direto/discurso indireto]
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Gêneros orais e escritos a serem considerados
Notícias, reportagens, editoriais, curtas e longas metragens, crônicas, 

contos, artigos, textos científicos, resenhas, resumos, entrevista, debate, 
exposição oral; comunicação de trabalho científico.
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NOME
NATUREZA DO CURSO

COORDENAÇÃO

UNIDADE RESPONSÁVEL

NÚMERO DE NÍVEIS A CURSAR

Português para Hispanofalantes

Extensão

Danúsia Torres dos Santos

Faculdade de Letras da UFRJ

3 níveis

CARGA HORÁRIA SEMESTRAL

CARGA HORÁRIA TOTAL

DURAÇÃO TOTAL DO CURSO

MODALIDADE

REGIME LETIVO

NÚMERO DE VAGAS POR TURMA

LOCAL DE REALIZAÇÃO DO CURSO

60 horas por nível

180 horas

1 ano

Presencial

Bimestral

de 20 a 30 vagas, de acordo 
com o nível
Faculdade de Letras da UFRJ

PÚBLICO ALVO
Curso direcionado a qualquer pessoa maior 

de 16 anos e com CPF ativo, de nacionalidade 
estrangeira e não-turista, portanto, o candidato deve 
apresentar algum documento que comprove o vínculo 
empregatício ou visto de permanência no país. Assim, 
o curso estende-se a toda a comunidade, seja ela 
acadêmica ou não acadêmica, não estando, portanto, 
direcionado apenas aos alunos desta instituição. 

QUESITOS E CRITÉRIOS DE SELEÇÃO

Não há necessidade de conhecimento prévio no 
idioma para ingressar no primeiro nível do curso. 
Caso o candidato deseje ingressar em um nível mais 
avançado, precisará submeter-se a uma prova de 
nivelamento realizada pelo CLAC.PO
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8 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA
O Curso de Português para Hispanofalantes oferecido pelo PEPPE/

CLAC está alinhado com os princípios da Abordagem Comunicativa. Nesse 
panorama, a língua é concebida como um instrumento de comunicação, de 
interação social. Desse modo, os aspectos linguísticos, elementos centrais 
em outras abordagens para ensino de línguas estrangeiras, integram a 
denominada competência gramatical. Esta, por sua vez, é, na verdade, 
ao lado das competências sociolinguística, discursiva e estratégica, apenas 
mais um componente de uma competência mais ampla: a competência 
comunicativa. A competência comunicativa leva em conta as dimensões 
linguísticas e extra-linguísticas, um conhecimento prático do código e um 
saber acerca da regras psicológicas, sociológicas e culturais que regulam 
seu emprego e é desenvolvida paralelamente à competência linguística. 
Parte-se do princípio de que não basta, então, conhecer a gramática da 
língua estrangeira para se comunicar, é preciso conhecer mais as regras 
de emprego da língua (que formas linguísticas empregar em determinada 
situação, com uma determinada pessoa, etc). O objetivo dos cursos de 
Português para Hispanofalantes é, portanto, levar seus aprendizes a, 
efetivamente, alcançar uma comunicação eficaz. Vale reforçar que o 
significado é o produto da interação social, da negociação entre, pelo 
menos, duas partes. De uma forma comunicativa, aprender uma língua 
não significa a criação de hábitos, reflexos. Nesse sentido, considera-se 
que as construções linguísticas devem, necessariamente, estar inseridas em 
enunciados naturais da comunicação.

METODOLOGIA

Os recursos utilizados em sala de aula pelo professor podem incluir: o livro 
didático, material complementar elaborado pelo professor, vídeo, material 
em áudio e recursos imagéticos. Em todos os cursos há uma rotina de 
avaliação que inclui, obrigatoriamente, instrumentos de verificação escrita 
e oral. Dentre os instrumentos de verificação escrita, podemos citar prova, 
trabalho de pesquisa e elaboração de portfolio de produção escrita. 
Já dentre os instrumentos de verificação oral, podem ser empregados 
entrevista individual, apresentação em pares, debate e seminário.

CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO
Para que o aluno seja considerado aprovado no Curso de Português para 
Hispanofalantes, é necessário que tenha, no mínimo, 75% (setenta e cinco 
por cento) de frequência e deve atingir a média global 7,0 (sete), somando-
se seu rendimento na primeira e na segunda avaliação de cada módulo.
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EMENTA
• Nível 1 - Usar a língua-alvo para agir e interagir em situações do cotidiano 

e do mundo acadêmico; realizar tarefas em que diferentes habilidades 
estejam integradas; compreender e produzir textos orais e escritos de 
diferentes naturezas e em diferentes contextos; refletir criticamente sobre 
questões culturais.
• Nível 2 - Usar a língua-alvo com desenvoltura para agir e interagir 

em situações do cotidiano e do mundo profissional/acadêmico; realizar 
tarefas em que diferentes habilidades estejam integradas; compreender 
e produzir textos orais e escritos de diferentes naturezas e em diferentes 
contextos; refletir criticamente sobre questões culturais.
• Nível 3 - Usar a língua-alvo para agir e interagir em situações do 

cotidiano e do mundo profissional/acadêmico; realizar tarefas em que 
diferentes habilidades estejam integradas; compreender e produzir 
textos orais e escritos de diferentes naturezas e em diferentes contextos, 
principalmente no acadêmico; refletir criticamente sobre questões culturais.

CONTEÚDOS PROGRAMÁTICOS
• Nível 1 - 

• Diferenças morfossintáticas, lexicais e fonológicas entre os dois 
sistemas linguísticos (Português e Espanhol)
• Verbos regulares e irregulares
• Tempos simples do Modo Indicativo
• Modo Imperativo
• Pretérito Perfeito Composto e Pretérito Mais que Perfeito Composto 
do Modo Indicativo
• Números e horas
• Expressões coloquiais, expressões idiomáticas
• Pronomes pessoais, oblíquos, de tratamento, possessivos, 
demonstrativos, indefinidos
• Nomes
• Plurais dos nomes
• Preposições, combinações e contrações
• Advérbios e adjuntos adverbiais
• Conectivos em orações coordenadas e subordinadas
• Análise de coerência e coesão em textos
• Acentuação gráfica
• Falsos cognatos. 
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Gêneros orais e escritos a serem considerados
Propagandas, panfletos, folhetos, documentários, editoriais, notícias, 

artigos científicos, abaixo-assinados, diários, convites, entrevistas, 
instruções de receitas, músicas, biografias, diálogos.
• Nível 2 - 

• Diferenças morfossintáticas, lexicais e fonológicas entre os dois 
sistemas linguísticos (Português e Espanhol)
• Revisão de tempos verbais (verbos regulares e irregulares – Tempos 
simples do Modo Indicativo)
• Tempos compostos do Modo Indicativo
• Tempos do Modo Subjuntivo: Presente, Imperfeito e Futuro
• Expressões coloquiais, expressões idiomáticas
• Colocação pronominal
• Conectivos em orações coordenadas
• Conectivos em orações subordinadas
• Operadores do tipo argumentativo
• Análise da coerência e coesão em textos

Gêneros orais e escritos a serem considerados
Comunicados, notícias, editoriais, curtas e longas metragens, crônicas, 

contos, artigos, textos científicos curtos, resenhas, resumos, entrevista, debate.
• Nível 3 - 

• Diferenças morfossintáticas, lexicais e fonológicas entre os dois 
sistemas linguísticos (Português e Espanhol)
• Revisão dos tempos do Modo Subjuntivo: presente, imperfeito e futuro
• Tempos compostos do Subjuntivo
• Infinitivo pessoal e Infinitivo pessoal flexionado
• Correlação verbal
• Colocação pronominal
• Operadores do tipo lógico e argumentativo
• Análise da coerência e coesão em textos.

Gêneros orais e escritos a serem considerados
Notícias, reportagens, editoriais, curtas e longas metragens, crônicas, 

contos, artigos, textos científicos, resenhas, resumos, entrevista, debate, 
exposição oral; comunicação de trabalho científico.
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NOME
NATUREZA DO CURSO

COORDENAÇÃO

UNIDADE RESPONSÁVEL

NÚMERO DE NÍVEIS A CURSAR

Curso de Redação

Extensão
Monica Tavares Orsini e Eliete 
Figueira Batista da Silveira
Faculdade de Letras da UFRJ

3 níveis

CARGA HORÁRIA SEMESTRAL

CARGA HORÁRIA TOTAL

DURAÇÃO TOTAL DO CURSO

MODALIDADE

REGIME LETIVO

NÚMERO DE VAGAS POR TURMA

LOCAL DE REALIZAÇÃO DO CURSO

60 horas por nível

180 horas

1 ano e meio

Presencial

Semestral
30 vagas 

Faculdade de Letras da UFRJFaculdade de Letras da UFRJ

PÚBLICO ALVO
Curso direcionado a qualquer pessoa maior de 

16 anos e com CPF ativo, estendendo-se, portanto, 
a toda a comunidade, seja ela acadêmica ou não 
acadêmica.

QUESITOS E CRITÉRIOS DE SELEÇÃO

Para se inscrever no Curso de Redação, o 
candidato deve ter concluído, no mínimo, o ensino 
fundamental. Não há prova de nivelamento 
para acesso a níveis mais avançados, tendo o 
candidato, obrigatoriamente, que se inscrever no 
nível 1 do curso.
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FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA
O Curso de Redação objetiva aprimorar as competências e habilidades 

em leitura e escrita do aluno, levando-o a ser produtor, leitor e revisor do 
seu próprio texto. Para tal, fundamenta-se no instrumental teórico fornecido 
pela Linguística textual e pela Sociolinguística Variacionista.
No que concerne à Linguística textual, o projeto compreende o texto 

como “uma unidade interativa de comunicação funcional, construída na 
interlocução” (PAULIUKONIS 2007: 246).  Assim, o aluno, para desempenhar 
satisfatoriamente as tarefas de leitor e produtor de textos, precisa ter em 
mente um conjunto de informações referente ao tempo em que se situam 
emissor e receptor; ao lugar social que ocupam; ao objetivo da interação; 
ao canal ou veículo da interação; e ao grau de formalidade da situação. 
Além disso, precisa saber diferenciar tipos de gêneros textuais, alcançando 
a capacidade de produzir textos adequados à sua finalidade. (cf. KOCH 
e ELIAS 2006 e 2009)
No âmbito da organização das ideias no processo de construção do texto, 

o aluno deve conhecer as diferenças inerentes às modalidades oral e escrita; 
dominar técnicas que envolvem os fenômenos de coesão e coerência; além 
de conhecer a norma culta da língua. Neste sentido, o projeto procura 
aliar as descrições tradicionais (cf. CUNHA & CINTRA 1985; LIMA 1972 
e BECHARA 2003) aos estudos linguísticos recentes que, fundamentados 
na Sociolinguística Variacionista (cf. LABOV, 1972 e 1994), descrevem a 
norma culta brasileira.

METODOLOGIA

o curso de redação estrutura-se em três módulos consecutivos e 
interdependentes, ministrados semestralmente, assim temos:

• Redação I – ênfase na construção do parágrafo argumentativo.
• Redação II – ênfase na organização e redação do texto 
argumentativo.
• Redação III – ênfase na produção, leitura e interpretação textuais.

Os conteúdos trabalhados em cada módulo do curso estão reunidos em 
apostilas, que são elaboradas em conjunto pelo professor-orientador e o 
monitor. Ao final de cada semestre, as apostilas são revisadas e modificadas 
tendo em vista os resultados de pesquisas linguísticas recentes sobre os 
conteúdos abordados.
No que se refere à carga horária, os cursos são ministrados em aulas com 

duração de quatro horas semanais (4h/semana), podendo ser distribuídas 
em dois dias. Os monitores contam com a supervisão dos professores-
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orientadores para preparar suas aulas, discutir o conteúdo e os textos 
teóricos que embasam a metodologia aplicada.
Em relação às aulas, os monitores são orientados a priorizar a prática, 

qual seja, a elaboração de textos, bem como a interpretação e análise 
em diferentes gêneros. Dessa forma, capacita-se o aluno a ser um 
produtor de texto mais hábil, criativo, e um leitor mais perspicaz em sua 
leitura e compreensão. Para tanto, a metodologia utilizada consiste na 
implementação gradativa de textos num continuum: dos mais referenciais 
até os mais abstratos, abordando temáticas e reflexões atuais. 
Além disso, utiliza-se a estratégia da reescritura dos textos produzidos 

pelos alunos, com base nos comentários tecidos pelo monitor. Promovem-
se, ainda, debates de temas polêmicos, a fim de fomentar no aluno o 
posicionamento crítico e a consideração dos vários discursos vigentes em 
torno de determinadas questões. 
No decorrer dos módulos, é visível a evolução do aluno no que tange à 

qualidade dos seus argumentos, à organização das ideias no texto e ao 
domínio das técnicas de produção, leitura e interpretação. 
A avaliação do aluno é feita de forma continuada ao longo do curso, já que 

os alunos precisam escrever e reescrever seus textos regularmente. Além disso, 
há duas provas escritas, agendadas pela direção acadêmica do projeto.

CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO
para que o aluno seja considerado aprovado, precisa de, no mínimo, 75% 
(setenta e cinco por cento) de frequência e deve atingir a média global 7,0 
(sete), somando-se seu rendimento nas avaliações escritas e nas atividades 
recorrentes de produção textual. Cabe salientar que a prova de segunda 
chamada não pode ser utilizada como recurso de recuperação, devendo 
ser aplicada apenas quando o aluno faltar às provas oficiais.

EMENTA
• Redação I - A noção de texto e os fatores de textualidade.  Coesão e 
coerência textuais. Estrutura do texto e do parágrafo argumentativos. Análise 
e produção de parágrafos argumentativos. 
• Redação II -  Tipos e gêneros textuais. A estrutura do texto argumentativo. 
Emprego de conectivos. Análise e produção de textos argumentativos.
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76 • Redação III - Conceito de texto. Condições de produção e de leitura. Tipos 
de contextos. Fatores de contextualização. Intertextualidade e construção de 
sentido. Modos de organização do discurso e gêneros discursivos. Implícitos e 
interpretação textual.

CONTEÚDOS PROGRAMÁTICOS
• Redação I - 

• A língua e suas variações
• O texto e suas peculiaridades
• O texto argumentativo
• O parágrafo argumentativo
• O tópico frasal
• Coerência textual
• Coesão textual
• Qualidade e tipos de parágrafo
• Ligação entre parágrafos
• Pontuação

• Redação II - 
• Tipos e gêneros textuais
• A estrutura do texto argumentativo
• Argumentação em diferentes gêneros textuais
• O emprego de conectivos
• Pontuação 
• Leitura e produção de textos argumentativos

• Redação III - 
• Texto verbal e não-verbal, temático e figurativo, sincrético
• Leitura e interpretação: fatores de contextualização
• Coesão e coerência: tipos e falhas
• Coordenação, subordinação e produção de sentido
• Modos de organização do discurso e gêneros textuais
• Implicaturas conversacionais e interpretação
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CORRESPONDÊNCIA ENTRE O NÍVEL ESTUDADO NO 

CLAC E O NÍVEL DE CONHECIMENTO ALCANÇADO, 

CONFORME O MCER

  NÍVEL CURSADO (CLAC) NÍVEL DE CONHECIMENTO (MCER)

I A1
II A2
III A2
IV B1

NOME
NATUREZA DO CURSO

COORDENAÇÃO

UNIDADE RESPONSÁVEL

NÚMERO DE NÍVEIS A CURSAR

Curso de Russo

Extensão

Sonia Branco Soares

Faculdade de Letras da UFRJ

4 níveis

CARGA HORÁRIA SEMESTRAL

CARGA HORÁRIA TOTAL

DURAÇÃO TOTAL DO CURSO

MODALIDADE

REGIME LETIVO

NÚMERO DE VAGAS POR TURMA

LOCAL DE REALIZAÇÃO DO CURSO

60 horas por nível

240 horas

2 anos

Presencial

Semestral
de 20 a 30 vagas, de acordo 
com o nível
Faculdade de Letras da UFRJ

PÚBLICO ALVO
Curso direcionado a qualquer pessoa maior de 

16 anos e com CPF ativo, estendendo-se, portanto, 
a toda a comunidade, seja ela acadêmica ou não 
acadêmica.
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QUESITOS E CRITÉRIOS DE SELEÇÃO

Não há necessidade de conhecimento prévio no idioma para ingressar 
no primeiro nível do curso. Caso o candidato pretenda ingressar em um 
nível mais avançado, precisará submeter-se a uma prova de nivelamento 
realizada pelo CLAC.

FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA
O Curso de Russo adota uma perspectiva construcionista, orientada pelo conjunto 

de abordagens linguísticas conhecidas na atualidade como modelos baseados no 
uso. Fundamenta-se em pesquisas, cuja principal hipótese é a de que as unidades 
fundamentais da aquisição/aprendizado da linguagem/língua se baseiam em 
construções, pareamentos de forma e significado (Goldberg 1995, 2003, 2006), 
refletindo a concretização mais direta das intenções comunicativas dos aprendizes 
(Tomasello 2003, Langacker 2008, Ellis, 2009). Diante disso, almejam-se, com a 
atividade de extensão proposta, os seguintes objetivos:
1) assegurar à comunidade que recorre ao projeto de extensão CLAC (Curso 

de Línguas Aberto à Comunidade), do qual essa ação de extensão faz parte, a 
qualidade no ensino de língua e cultura russa, permitindo que o aluno possa aprender 
conteúdos com o auxílio de pesquisas de ponta sobre o ensino/aprendizado de L2;
2) promover a divulgação da língua e da cultura russa, não somente por meio das 

aulas ministradas pelos monitores (alunos de graduação em Letras: português e russo 
da UFRJ), mas também através de eventos, os quais incluem palestras, feiras, fóruns, 
seminários, congressos e mostras, muitas destas atividades dentro do próprio projeto.

METODOLOGIA
considerando os aspectos teóricos apresentados acima, o Curso de Russo 

do projeto CLAC se orienta pelos seguintes princípios metodológicos 
específicos:
O aluno que se inscreve no CLAC deverá aprender o máximo de 

construções específicas possíveis da língua russa, a fim de se abstrair as 
regras gerais da língua. Esse processo se dará a partir da exposição dos 
aprendizes à maior quantidade possível de input em língua russa, em 
diversas situações concretas de uso da língua.
O foco no uso real da língua russa é dado em um momento posterior 

ao uso de regras específicas, quando os aprendizes já possírem alguma 
experiência com a língua. A produção e o entendimento da língua, aqui, 
são encarados de maneira interligadas e não como habilidades estanques.
Como a linguagem está intimamente ligada à cognição humana, o 

aprendiz não aprende a língua russa (e todas as outras) somente em 
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sala de aula. Por essa razão, incentiva-se a autonomia do estudante em 
busca de novos conhecimentos linguísticos. Nessa perspectiva, o papel 
do professor é “o de facilitador da aprendizagem, ajudando o aluno a 
desenvolver sua autoconfiança, a se tornar ainda mais autônomo e ficar 
menos dependente dele, professor.” (LEFFA, 2003)
É importante lembra que os aprendizes são instigados a trazerem 

conteúdos complementares para a sala de aula, contribuindo também 
para a formação do monitor.
Outro pressuposto teórico é a Abordagem Comunicativa, que se 

caracteriza pela sua ênfase em aspectos semânticos, considerando as 
funções da linguagem e o contexto comunicativo em que elas ocorrem. 
Desta forma, os princípios metodológicos específicos para o ensino de 
língua russa se justificam plenamente: é no contexto de uso e a partir 
de instâncias reais de uso da língua que a sua gramática pode ser 
abstraída com mais eficácia e não o contrário. Propõe-se, portanto, o 
foco específico nas funções comunicativas envolvidas no uso da língua 
e, a partir de instâncias concretas de uso da língua (pesquisada pelos 
alunos bolsistas), as quais vão sendo apresentadas aos aprendizes 
paulatinamente e encaixadas em situações de comunicação específicas, 
os conteúdos gramaticais vão sendo abstraídos em conjunto.
As avaliações buscam considerar essas mesmas funções comunicativas, 

permitindo a verificação sobre a capacidade de o aluno se comunicar 
na língua de acordo com o nível de estudo da língua no qual o aluno se 
encontra. O aluno deve ter a capacidade de produzir e compreender 
textos que sejam aplicáveis às mais diversas situações comunicativas.
Ao aplicar as metodologias desenvolvidas no Curso de Russo, os alunos 

desenvolvem um trabalho de pesquisa, que pode se desdobrar em duas 
perspectivas distintas: preparação de material didático específico; ou 
relato de experiência e propostas de melhoria no ensino e aplicação 
de novos métodos de ensino de L2. Dessa maneira, pretende-se que o 
curso de russo funcione como um laboratório que permita aos monitores 
aplicarem novos métodos, novos materiais, sempre almejando um ensino 
com resultados mais eficazes.
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CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO
Para que o aluno seja considerado aprovado, precisa de, no mínimo, 75% 
(setenta e cinco por cento) de frequência e deve atingir a média global 7,0 
(sete), somando-se seu rendimento no primeiro e segundo bimestres. Essa 
média global se obtém a partir das médias das provas orais e escritas. 
Desse modo, o aluno precisa obter um total de 14 pontos na soma das duas 
provas orais e também no somatório das duas provas escritas para ser 
aprovado. Atingindo tal pontuação, a média final de cada modalidade (oral 
e escrita) corresponderá a, pelo menos, 7,0. Caso não atinja a pontuação 
mínima final por modalidade ou não alcance a média global, o aluno será 
considerado reprovado. Cabe salientar que a prova de segunda chamada 
não pode ser utilizada como recurso de recuperação, devendo ser aplicada 
apenas quando o aluno faltar às provas oficiais.

• Russo I - Alfabetização; introdução à gramática russa (noção de casos 
e de radicais); substantivos (gênero e número); adjetivos (radicais, gênero 
e número); verbos (primeira e segunda conjugação); diversas construções 
e expressões da língua russa. Morfossintaxe da língua russa. Introdução 
à cultura russa. Aprendizado de, pelo menos, 350 itens lexicais.
• Russo II - Morfossintaxe da língua russa; uso de preposições; estratégias 
de vinculação de orações; uso de conjunções; flexões verbais complexas; 
categoria verbos de movimento. Interjeições. Cultura russa.
• Russo III - Morfossintaxe da língua russa; flexões verbais complexas; pronomes 
definidos e indefinidos; desenvolvimento da capacidade oral e escrita.
• Russo IV - Morfologia da língua russa. Aprofundamento da capacidade 
oral e escrita do aluno.

EMENTA

CONTEÚDOS PROGRAMÁTICOS
• Russo I - 

• Apresentação do alfabeto cirílico (breve história da língua russa e 
exercícios de transcrição)
• Chave de pronúncia (exercícios de articulação)
• Saudações em russo
• As perguntas кто? что? какой? как? когда? сколько? где? e 
possíveis respostas para tais perguntas, utilizando-se, para isso, 
substantivos, adjetivos, verbos, numerais e advérbios
• Afirmação e negação em russo
• A expressão уменя
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• Os verbos читать, говорить, повторять, гулять, жить, хотеть, 
мочь, петь, писать
• Tempo e aspecto verbal
• Casos acusativo, prepositivo e dativo
• As preposições вена
• Expressões básicas da língua russa
• Produção oral e escrita. Práticas audiovisuais. Introdução à cultura russa
• Exercícios de aprendizado do léxico mínimo do módulo

• Russo II - 
• Casos genitivo e instrumental
• Numerais
• Formação do advérbio de modo
• Imperativo verbal
• Formas de tratamento
• Pronome relativo который
• As perguntas куда? откуда? почему?
• Verbos de movimento ходить, идти, ездить, ехать, носить, нести, 
водить, вести, возить, везти
• Gerúndio
• Produção oral e escrita
• Práticas audiovisuais
• Abordagem de aspectos culturais russos: gastronomia, moda, 
cinema, teatro etc.
• Exercícios de aprendizado do léxico mínimo do módulo

• Russo III - 
• Comparativos e superlativos
• Usos dos pronomes каждый, любой е всякий
• Particípios
• Uso de preposições e conjunções
• Partículas discursivas
• Produção oral e escrita
• Práticas audiovisuais
• Abordagem de aspectos culturais russos, tais como educação, 
política, folclore, esportes etc.
• Exercícios de aprendizado do léxico mínimo do módulo

• Russo IV - 
• Formação de palavras em russo
• Discurso em língua russa (elevado, médio e baixo)
• Produção oral e escrita
• Práticas audiovisuais
• Discussão de temas, na língua alvo, sobre aspectos socioculturais russos
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NOME
NATUREZA DO CURSO

COORDENAÇÃO

UNIDADE RESPONSÁVEL

Curso de Línguas para 
Intercâmbio - Alemão
Extensão
Mergenfel Andromergena Vaz 
Ferreira
Faculdade de Letras da UFRJ

CARGA HORÁRIA TOTAL

DURAÇÃO TOTAL DO CURSO

MODALIDADE

NÚMERO DE VAGAS POR TURMA

LOCAL DE REALIZAÇÃO DO CURSO

60 horas

1 mês

Presencial

30 vagas

Faculdade de Letras da UFRJ

PÚBLICO ALVO
Curso direcionado a qualquer pessoa maior de 16 

anos e com CPF ativo que deseje realizar intercâmbio 
num país germanófono, estendendo-se a toda a 
comunidade, seja ela acadêmica ou não acadêmica, 
não estando, portanto, direcionado apenas aos alunos 
desta instituição.

QUESITOS E CRITÉRIOS DE SELEÇÃO

É necessário que o aluno tenha um conhecimento de 
língua alemã correspondente ao nível B1 do QECR. 
Caso o aluno não seja possuidor de um certificado 
que ateste esse nível, precisará submeter-se a uma 
prova de nivelamento realizada pelo CLAC.
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O FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA
Com base nos princípios e reflexões desenvolvidas no âmbito do Alemão para 

Fins Acadêmicos (BOHUNOVSKY & BOLOGNINI ZINK, 2005; MEHLHORN, 2009 
e GRAEFEN & MOLL, 2011),  o presente curso tem como objetivo fundamental 
preparar os estudantes para o estudo em instituições de ensino superior em países 
germanófonos, proporcionando conhecimentos sobre estruturas da língua alemã em 
seu uso acadêmico, dando, além disso, aos estudantes informações gerais sobre o dia-
a-dia e a vida acadêmica na nesses países. Também constitui-se num dos objetivos 
do curso, o desenvolvimento, junto aos estudantes, de estratégias de compreensão 
oral, de leitura, de conversação e de produção escrita no âmbito acadêmico. Isto 
é, prepara-se o aluno para a vida acadêmica no país germanófono onde decidiu 
estudar, levando-o a entrar em contato com situações culturais, sociais, acadêmicas, 
que possam suavizar o choque cultural, que muitas vezes gera a inadaptação do 
estudante no meio universitário estrangeiro e a consequente evasão.

METODOLOGIA
O curso combina o trabalho com textos e interações orais; atividades com 

estruturas da língua e vocabulário geral acadêmico; além de simulação 
das situações comunicativas acadêmicas em geral. A seleção dos textos 
buscará contemplar uma ampla variedade de gêneros acadêmicos com os 
quais os estudantes precisarão lidar em seu cotidiano, tais como trabalhos 
universitários, documentos universitários (fichas de inscrição, boletins), 
textos científicos, artigos de jornais e revistas; vídeos sobre as instituições 
de ensino, vídeos de entrevistas com profissionais, vídeos de aulas; sites 
institucionais, entre outros.

CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO
para que o aluno seja considerado aprovado, precisa de, pelo menos, 
75% (setenta e cinco por cento) de frequência e deve atingir, no mínimo, 
a média 7,0 (sete) na avaliação contínua, baseada em toda produção do 
aluno ao longo do curso. 

O Curso de Línguas para Intercâmbio – Alemão é voltado para 
estudantes que desejam se preparar para a vida acadêmica em países 
germanófonos. O objetivo geral do curso é o de instrumentalizar o 
estudante com informações gerais sobre o cotidiano acadêmico nesses 
países, proporcionando, além disso, o seu contato com situações culturais, 
sociais, acadêmicas que possam antecipar o encontro intercultural entre o 
estudante e a comunidade linguística em que viverá. 

EMENTA
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CONTEÚDOS PROGRAMÁTICOS
1. Informações gerais e do cotidiano - 

• Funcionamento de instituições importantes
• Informações gerais sobre
• Mobilidade urbana e transporte público na Alemanha
• Aspectos gerais sobre cultura.

2. O sistema universitário na Alemanha
• Os portais das Universidades na Internet
• Os órgãos para assuntos internacionais
• Bibliotecas, centros e cursos de língua
• Empregos para estudantes/estágios
• Organizações estudantis.

3. A comunicação em contexto acadêmico
• entrar em contato com colegas de classe e docentes
• Comunicar-se por telefone na Alemanha
• Estágio e demais atividades em contexto acadêmico.

4. Tarefas e atividades de estudo em contexto acadêmico
• Os diferentes tipos de aulas numa universidade alemã
• Participar ativamente em sala de aula (recursos linguísticos para 
elaboração de fichamentos e argumentação em alemão)
• Apresentações de trabalho
• Provas escritas e orais na universidade alemã.
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NOME
NATUREZA DO CURSO

COORDENAÇÃO

UNIDADE RESPONSÁVEL

Curso de Línguas para 
Intercâmbio - Francês
Extensão

Luiz Carlos Balga Rodrigues

Faculdade de Letras da UFRJ

CARGA HORÁRIA TOTAL

DURAÇÃO TOTAL DO CURSO

MODALIDADE

NÚMERO DE VAGAS POR TURMA

LOCAL DE REALIZAÇÃO DO CURSO

60 horas

1 mês

Presencial

30 vagas

Faculdade de Letras da UFRJ

PÚBLICO ALVO
Curso direcionado a qualquer pessoa maior de 16 

anos e com CPF ativo que deseje realizar intercâmbio 
num país francófono, estendendo-se a toda a 
comunidade, seja ela acadêmica ou não acadêmica, 
não estando, portanto, direcionado apenas aos alunos 
desta instituição.

QUESITOS E CRITÉRIOS DE SELEÇÃO

É necessário que o aluno tenha um conhecimento de 
língua francesa correspondente ao nível B1 do QECR. 
Caso o aluno não seja possuidor de um certificado 
que ateste esse nível, precisará submeter-se a uma 
prova de nivelamento realizada pelo CLAC.
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O FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA
O Curso de Línguas para Intercâmbio – Francês baseia-se nos princípios do FOU 

(Francês com Objetivos Universitários), propostos por Mangiante e Parpette (2011). 
Não se trata de um curso de aperfeiçoamento em língua francesa, nem, tampouco, 
um curso de preparação para exames de proficiência em língua francesa. Seu 
objetivo é preparar o aluno para a vida acadêmica no país francófono onde decidiu 
estudar, levando-o a entrar em contato com situações culturais, sociais, acadêmicas 
que possam suavizar o choque cultural, que muitas vezes gera a inadaptação 
do estudante no meio universitário estrangeiro e a consequente evasão. As aulas 
seguem o modelo comunicativo em que as quatro habilidades (compreensão escrita, 
compreensão oral, expressão escrita e expressão oral) são trabalhadas tendo em 
vista as necessidades dos aprendizes. O ensino da língua não é, porém, o objetivo 
deste curso, ainda que certos aspectos gramaticais venham a ser trabalhados 
pelo professor, na medida em que seja detectada essa necessidade a partir das 
produções dos alunos. Cabe ressaltar que outras abordagens, como a perspectiva 
acional e o uso das novas tecnologias, cada vez mais crescentes no ensino de idiomas, 
não são por nós negligenciados.

METODOLOGIA
não se utiliza um método (manual) específico. Cabe ao professor buscar 

o material necessário a cada aula, que pode ser: trabalhos universitários, 
documentos universitários (fichas de inscrição, boletins), textos científicos, 
artigos de jornais e revistas; vídeos sobre as instituições de ensino, vídeos 
de entrevistas com profissionais, vídeos de aulas (“cours magistraux”); sites 
sobre a vida nos campi, a organização estudantil, os transportes etc.. Ou 
seja, tudo que possa introduzir o aluno nos aspectos culturais, históricos, 
acadêmicos do país onde ele vai estudar. A metodologia coloca o aprendiz 
num lugar central, ativo, que o capacita a desenvolver suas aptidões de 
observação e reflexão, por meio de estratégias de aprendizado que 
o levam, progressivamente, a uma autonomia. Os temas abordados 
procuram suscitar no aluno um verdadeiro interesse pelas sociedades 
francófonas, permitindo-lhe desenvolver um conhecimento indispensável 
a qualquer situação de comunicação que se faça necessária. As tarefas 
propostas procuram ser o reflexo de situações autênticas, nos mais diversos 
domínios (pessoal, público, profissional, acadêmico), a fim de valorizar a 
motivação do aprendiz e sua implicação na aprendizagem. Para isso, tais 
atividades favorecem a interação, a criatividade e o lúdico. Na medida 
do possível, cada aula procura desenvolver de forma equitativa as quatro 
competências: compreensão (escrita e oral), expressão (escrita e oral).



FR
A

N
C

ÊS - 199
C

U
R

SO
 D

E LÍN
G

U
A

S PA
R

A
 IN

TER
C

Â
M

BIO

CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO
Para que o aluno seja considerado aprovado, precisa de, pelo menos, 
75% (setenta e cinco por cento) de frequência e deve atingir, no mínimo, 
a média 7,0 (sete) na avaliação contínua, baseada em toda produção do 
aluno ao longo do curso.

EMENTA
O curso de Línguas para Intercâmbio – Francês é voltado para o aluno 
que deseja se preparar para a vida acadêmica num país francófono, 
levando-o a entrar em contato com situações culturais, sociais, acadêmicas 
que possam suavizar o inevitável choque cultural. Assim, aluno é levado a 
conhecer os aspectos culturais, políticos, sociais da sociedade em que ele 
viverá; as situações do cotidiano (transportes, saúde); e a nova realidade 
acadêmica que ele vai enfrentar (tipos de aulas, trabalhos, organização 
estudantil, vida no campus, etc.).

CONTEÚDOS PROGRAMÁTICOS
Não há um programa específico para este curso. O professor vai utilizar 

todo recurso que estiver à sua disposição – trabalhos universitários, 
documentos universitários (fichas de inscrição, boletins), textos científicos, 
artigos de jornais e revistas; vídeos sobre as instituições de ensino, vídeos 
de entrevistas com profissionais, vídeos de aulas (“cours magistraux”); sites 
sobre a vida nos campi, a organização estudantil, os transportes etc.. Ou 
seja, tudo que possa introduzir o aluno nos aspectos culturais, históricos, 
acadêmicos do país onde ele vai realizar o intercâmbio. Alguns aspectos 
gramaticais poderão ser vistos/revistos a partir da necessidade/
pertinência percebida pelo professor durante as atividades em aula.
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NOME
NATUREZA DO CURSO

COORDENAÇÃO

UNIDADE RESPONSÁVEL

Curso de Línguas para 
Intercâmbio - Inglês
Extensão

Christine Siqueira Nicolaides

Faculdade de Letras da UFRJ

CARGA HORÁRIA TOTAL

DURAÇÃO TOTAL DO CURSO

MODALIDADE

NÚMERO DE VAGAS POR TURMA

LOCAL DE REALIZAÇÃO DO CURSO

60 horas

1 mês

Presencial

30 vagas

Faculdade de Letras da UFRJ

PÚBLICO ALVO
Curso direcionado a qualquer pessoa maior de 16 

anos e com CPF ativo que deseje realizar intercâmbio 
num país de língua inglesa, estendendo-se a toda a 
comunidade, seja ela acadêmica ou não acadêmica, 
não estando, portanto, direcionado apenas aos alunos 
desta instituição.

QUESITOS E CRITÉRIOS DE SELEÇÃO

É requirido, no mínimo, o nível B1 de proficiência de 
acordo com o Quadro Comum Europeu de Línguas.
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O FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA

Curso com objetivo de desenvolver a competência sociodiscursiva, oral e escrita, dos 
alunos, tendo em vista a língua como prática social (FAIRCLOUGH, 1989; CLARK, 
2000), mas com foco no inglês acadêmico. Outro objetivo é preparar o aluno para 
a vida acadêmica no país de língua inglesa onde decidiu estudar, levando-o a 
entrar em contato com situações culturais, sociais, acadêmicas, que possam suavizar 
o choque cultural, que muitas vezes gera a inadaptação do estudante no meio 
universitário estrangeiro e a consequente evasão.

METODOLOGIA
Serão desenvolvidas atividades a partir de materiais autênticos como 

exemplos de palestras, aulas e seminários, de modo a familiarizar os 
alunos com os gêneros acadêmicos e as atividades e tarefas típicas de 
cursos universitários em países de língua inglesa. Serão expostos aos 
estudantes universitários excertos de vivências autênticas da linguagem 
acadêmica através de materiais para a prática de compreensão oral, 
anotação, discussões e outras habilidades específicas do contexto 
acadêmico, integrando as habilidades orais com as escritas. Além disso, 
serão utilizados recursos multimidiáticos, como gravações em áudio e vídeo 
originais, disponíveis na internet e coletadas dos materiais adotados, de 
modo a realizar testes simulados de proficiência linguística, obedecendo 
aos parâmetros de tempo usados nos exames.

CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO
Para que o aluno seja considerado aprovado, precisa de, pelo menos, 
75% (setenta e cinco por cento) de frequência e deve atingir, no mínimo, 
a média 7,0 (sete) na avaliação contínua, baseada em toda produção do 
aluno ao longo do curso.

Apresentações orais acadêmicas; resumos/abstracts; anotações sobre 
palestras; reflexões sobre o comportamento esperado de um aluno 
universitário em diferentes culturas.

EMENTA



IN
G

LÊS - 205
C

U
R

SO
 D

E LÍN
G

U
A

S PA
R

A
 IN

TER
C

Â
M

BIO

CONTEÚDOS PROGRAMÁTICOS
• Orientação Acadêmica - 

• Como ser um aprendiz independente
• Estratégias de estudo
• Projetos de pesquisa

• Leitura - 
• Leitura crítica 
• Palestras, anotações e leitura de follow-up
• Inferência de significados entre sentenças
• Nominalização 
• Hedging
• Artigos de pesquisa
• Produção de slides a partir de textos
• Atividades e pré-leitura
• Identificação de pontos principais
• O significado no contexto
• Avaliação de websites
• Lendo com eficácia
• Plágios
• Inferir significados

• Compreensão e produção oral - 
• Os prós e contras do trabalho 
• Falar durante discussões em grupo
• Pedir e dar esclarecimentos em trabalhos em grupo
• Resolução de problemas
• Apresentações profissionais
• Introdução de apresentações acadêmicas
• Prática em apresentações
• Expressando opiniões em apresentações
• Apresentando resultados em gráficos
• Conclusões e recomendações

• Escrita - 
• Resumos
• Organizando listas de referências
• Instruções 
• Estilo e escrita acadêmica
• A escritura de uma pesquisa: a proposta de pesquisa
• Uso de fontes primárias e secundárias
• A escrita da introdução
• Escolha entre paráfrases e citações
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• Revisão da literatura
• Organização de informações em sentenças
• Um projeto de pesquisa: descrição do método, resultados, discussão, 
o resumo
• Revisão

• Revisão Gramatical - 
• Substantivos compostos
• Famílias de palavras
• Advérbios de avaliação
• Adjetivos compostos
• Substantivo/verbo + preposição
• Verbos formais e informais
• Sintagmas nominais complexos
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NÚMERO DE NÍVEIS A CURSAR

Francês para a Terceida Idade

Extensão

Luiz Carlos Balga Rodrigues

Faculdade de Letras da UFRJ

4 níveis

CARGA HORÁRIA SEMESTRAL

CARGA HORÁRIA TOTAL

DURAÇÃO TOTAL DO CURSO

MODALIDADE

REGIME LETIVO

NÚMERO DE VAGAS POR TURMA

LOCAL DE REALIZAÇÃO DO CURSO

60 horas por nível

240 horas

2 anos

Presencial

Semestral

30 vagas

Faculdade de Letras da UFRJ

PÚBLICO ALVO
Curso direcionado a qualquer pessoa maior de 

50 anos e com CPF ativo, estendendo-se a toda a 
comunidade, seja ela acadêmica ou não acadêmica, 
não estando, portanto, direcionado apenas aos alunos 
desta instituição.

QUESITOS E CRITÉRIOS DE SELEÇÃO

Não há necessidade de conhecimento prévio no 
idioma para ingressar no primeiro nível do curso. 
Caso o candidato deseje ingressar em um nível mais 
avançado, precisará submeter-se a uma prova de 
nivelamento realizada pelo CLAC.
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FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA
o Curso de Francês para Terceira Idade insere-se  na chamada Abordagem 

Comunicativa, em que as quatro habilidades (compreensão escrita, compreensão 
oral, expressão escrita e expressão oral) são trabalhadas tendo em vista as 
necessidades de comunicação dos aprendizes. Os aspectos linguísticos (pronúncia, 
vocabulário, estrutura) constituem a competência gramatical, que nada mais é do 
que a componente de uma competência mais global: a competência comunicativa. 
Esta competência leva em conta as dimensões linguística e não-linguística, um 
conhecimento prático do código e de certas regras psicológicas, sociológicas e 
culturais que permitem o emprego apropriado da língua alvo nas mais diversas 
situações de comunicação. O aprendizado de uma língua é visto, porém, como 
um processo criativo, em que o aprendiz não é apenas receptor, mas também 
construtor do seu próprio conhecimento. Cabe ressaltar que outras abordagens, 
como a perspectiva acional e o uso das novas tecnologias, cada vez mais crescentes 
no ensino de idiomas, não são por nós negligenciados. O Curso de Língua Francês 
para Terceira Idade, mais do que se filiar a uma corrente única de metodologia do 
ensino de idiomas, opta pelo ecletismo atual, com base nos ensinamentos de J.-P.
Cuq, J.-C. Beacco et Christian Puren. Temos também como fundamento de nossas 
aulas os princípios da psicomotricidade, tais como interação e socialização (com 
base nos estudos de A. C. Costa e J.-C. Coste) que vê o corpo como base de todo 
desenvolvimento cognitivo, sócio-emocional, simbólico, psicolinguístico e motor. Por 
essa razão, nossas aulas não se prendem a um método específico, cabendo ao 
professor procurar o material adequado a cada aula, privilegiando o movimento 
e o lúdico, através de jogos, “jeux de rôles”, música e qualquer outra manifestação 
artística e cultural que seja capaz de facilitar a fixação do aprendizado e o 
processo mnemônico nessa faixa etária.

METODOLOGIA
O Curso de Francês para Terceira Idade compõe-se de quatro níveis, 

ministrados semestralmente, somando 60h semestrais. Não utilizamos um 
método (manual) específico, cabendo ao professor trazer para cada 
aula o material mais apropriado, privilegiando o movimento e o lúdico, 
através de jogos, “jeux de rôles”, música e qualquer outra manifestação 
artística e cultural que seja capaz de facilitar a fixação do aprendizado 
e o processo mnemônico nessa faixa etária.
Ao final do curso, o aluno terá um nível de francês em torno de A2+ 

segundo a classificação do Quadro Europeu Comum de Referência. A 
metodologia coloca o aprendiz num lugar central, ativo, que o capacita 
a desenvolver suas aptidões de observação e reflexão, por meio de 
estratégias de aprendizado que o levam, progressivamente, a uma 
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autonomia. Os temas abordados procuram suscitar no aluno um verdadeiro 
interesse pelas sociedades francófonas, permitindo-lhe desenvolver um 
conhecimento indispensável a qualquer situação de comunicação que 
se faça necessária. Em nossa metodologia, a língua é certamente o 
objeto de estudo, mas é, antes de qualquer coisa, um instrumento de 
comunicação. Os suportes são variados (documentos autênticos, música, 
vídeos, literatura, jornais, internet, etc.) e as situações previstas são o 
mais próximo possível das situações reais de comunicação. As tarefas 
propostas procuram ser o reflexo das situações autênticas, nos mais 
diversos domínios (pessoal, público, profissional, acadêmico), a fim de 
valorizar a motivação do aprendiz e sua implicação na aprendizagem. 
Para isso, tais atividades favorecem a interação, a criatividade e o 
lúdico. Na medida do possível, cada aula procura desenvolver, de forma 
equitativa, as quatro competências visadas: compreensão, escrita e oral; 
expressão, escrita e oral.
A cada semestre o aluno se submete a duas avaliações completas 

(escrita e oral), sem que o professor deixe de lado a avaliação contínua, 
progressiva do aluno, verdadeiro diagnóstico para sanar os problemas 
da classe e os problemas individuais, ou seja, as dificuldades que cada 
aluno venha a apresentar em particular no decorrer do semestre. 

Para que o aluno seja considerado aprovado, precisa de, no mínimo, 75% 
(setenta e cinco por cento) de frequência e deve atingir a média global 7,0 
(sete), somando-se seu rendimento no primeiro e segundo bimestres. Cabe 
salientar que a prova de segunda chamada não pode ser utilizada como 
recurso de recuperação, devendo ser aplicada apenas quando o aluno 
faltar às provas oficiais.

EMENTA
• Nível I - Apresentar-se, informar-se sobre a identidade do outro, 
comunicar-se em sala de aula, cumprimentar-se, despedir-se, pedir e dar 
informações pessoais; perguntar o preço de algo; falar de seus gostos, de 
suas atividades pessoais, de seus centros de interesse, de suas paixões, de 
seus sonhos; falar de sua cidade, nomear e localizar lugares; pedir e dar 
explicações; informar-se sobre um lugar; agradecer e responder a um 
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2 agradecimento; compreender ou indicar um itinerário simples; escrever 
um cartão postal; dar suas impressões sobre algo; indicar o país de 
origem e o país de destino; falar do tempo, do clima; falar de si, de sua 
profissão, caracterizar uma pessoa (física e psicologicamente); propor 
algo, aceitar ou recusar um convite, marcar um encontro, convidar, dar 
instruções; contar; perguntar e informar as horas; falar de seus hábitos 
e do seu quotidiano; falar de eventos passados; falar de seus projetos; 
compreender um questionário simples.
• Nível 2 - Anunciar um evento familiar, reagir, felicitar, pedir e dar 
notícias de alguém, falar de sua família; telefonar, responder a um 
telefonema; compreender dados estatísticos; evocar fatos passados; 
descrever fisicamente uma pessoa; falar das estações do ano; expressar 
sensações, percepções e sentimentos; compreender informações 
simples sobre o clima, a meteorologia; situar um evento no ano; situar 
geograficamente um lugar; apresentar e caracterizar lugares; falar 
de atividades ao ar livre; compreender uma programação turística, 
falar de lazer, atividades culturais; escrever uma carta informal; falar 
de sua alimentação, compreender um menu, uma receita; descrever 
uma vestimenta, fazer uma apreciação (positiva ou negativa) sobre 
uma pessoa, uma roupa, um lugar etc.; perguntar ou indicar um número 
de roupa ou de calçado; aconselhar alguém (em situação formal), 
escolher um presente para alguém; caracterizar um objeto, indicar sua 
função; fazer compras; expressar quantidades precisas; caracterizar 
produtos alimentares; compreender um anúncio de espetáculo; propor 
um passeio, escolher um espetáculo, fazer uma reserva (teatro, show), 
expressar uma restrição; fazer um pedido num restaurante, expressar 
satisfação ou descontentamento num restaurante.
• Nivel 3 - Evocar recordações; comparar uma situação antiga com 
uma situação atual; descrever um lugar e as transformações pelas quais 
passou; indicar a função de uma peça; situar um evento no tempo; 
procurar um alojamento, compreender um pequeno anúncio imobiliário, 
compreender e pedir informações precisas sobre um alojamento e 
as condições de locação, falar de suas relações com co-locatários; 
identificar diferenças de comportamento; compreender e expressar 
proibições e recomendações; falar de uma relação de amizade; 
descrever uma pessoa (caráter, defeitos, qualidades), falar de suas 
relações de vizinhança; contar o que outros falaram; comparar e evocar 
mudanças; descrever um encontro e suas consequências; compreender 
um anúncio de emprego e apresentar-se num contexto profissional, 
falar de uma experiência profissional, descrever suas atividades 
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profissionais; compreender e redigir um curriculum vitae e uma carta 
formal simples; dar conselhos, prevenir, indicar mudanças necessárias; 
falar de uma região e de seus habitantes, descobrir estereótipos, 
compreender informações turísticas, fazer uma reserva.
• Nível 4 - Compreender artigos de imprensa; reagir, dar sua opinião sobre 
um programa de televisão, compreender eventos transmitidos pela mídia, 
testemunhar um evento; compreender a apresentação de um filme e os 
comentários críticos, expressar suas apreciações; encarar o futuro: expressar 
desejos, esperanças; fazer sugestões; falar de seus centros de interesses, de 
seus engajamentos, expressar um objetivo; apresentar um projeto; imaginar 
uma situação hipotética, irreal; compreender o resumo e a apresentação 
de um livro, dar sua opinião, justificar suas escolhas; expressar a causa e a 
consequência; expressar concordância e discordância; evocar uma mudança 
de vida; compreender uma biografia; relatar um evento excepcional; 
imaginar um passado diferente; expressar pesar.

CONTEÚDOS PROGRAMÁTICOS
• Nível 1 - 

• O alfabeto, a “liaison”, a “élision”
• Os números cardinais e ordinais
• O presente do indicativo (verbos regulares de primeiro grupo “-er”)
• Verbos pronominais
• Principais verbos irregulares (être, avoir, faire, prendre, descendre, 
aller, pouvoir, vouloir, devoir)
• Dias da semana, meses do ano
• Profissões
• Plural dos adjetivos qualificativos
• Os pronomes tônicos
• Os artigos definidos e indefinidos, o adjetivo interrogativo (quel, 
quels, quelle, quelles), algumas preposições de lugar (nomes de países, 
cidades), preposições de lugares + artigos contraídos
• O uso de “pourquoi” e “parce que”
• O interrogativo “est-ce que...?”
• Os adjetivos demonstrativos
• O pronome on (= nous)
• O imperativo (afirmativo e negativo)
• Expressões que indicam hábito e tempo (regularidade e momentos 
pontuais)
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4

• O “passé composé”, o futuro próximo, a preposição “chez”, 
expressões de localização

• Nível 2 - 
• Os adjetivos possessivos
• O passado recente
• As expressões “c’est/il est” + adjetivo, “il a” + substantivo, estruturas 
para falar do clima e da meteorologia, para situar um evento no ano 
(estação, mês, data), para caracterizar um lugar, para aconselhar, 
para fazer um pedido
• A posição dos adjetivos qualificativos
• O pronome “y” como complemento de lugar
• O futuro simples
• O presente contínuo
• As preposições à, de
• Os artigos partitivos
• A quantidade negativa (pas de)
• Os pronomes cod e coi
• Fórmulas para fazer uma apreciação
• Os pronomes relativos “qui, que”
• A expressão da quantidade precisa
• O pronome “en”
• As expressões das quantidades remanescentes (ne...plus) e restritas 
(ne...que)
• A expressão “avoir mal à”
• As partes do corpo
• O parentesco
• Os alimentos
• O vestuário
• As cores

• Nível 3 - 
• O imperfeito do indicativo
• A relação imperfeito e passé composé
• O comparativo
• Depuis/il y a
• O infinitivo e o imperativo
• Devoir/pouvoir + infinitivo
• “il faut” + infinitivo
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• Estruturas para dar uma definição (c’est + infinitivo, c’est quand, 
c’est + substantivo + oração relativa)
• Acordo do particípio passado
• Discurso direto e indireto no presente
• Os marcadores temporais (il y a, dans, pendant, depuis de... À, en)
• Estruturas para expressar um conselho (imperativo, devoir + 
infinitivo, si + presente, futuro, il faut que + subjuntivo)
• O subjuntivo para expressar necessidade
• O mais-que-perfeito do indicativo
• Os pronomes e advérbios indefinidos (quelqu’un, rien, personne, 
nulle part etc.)
• Os pronomes relativos où e dont
• Os pronomes demonstrativos
• Os pronomes y e en
• O gerúndio
• O superlativo, as expressões “ce qui” e “ce que” para enfatizar

• Nível 4 - 
• A nominalização
• C’est...qui/c’est...que para enfatizar
• Revisão dos tempos do passado
• A forma passiva
• O acordo do particípio passado com o cod
• Os pronomes pessoais depois de “à” e “de”
• Expressões do desejo: souhaiter que + subjuntivo, espérer que + indicativo
• J’aimerais, je voudrais que + subjuntivo
• J’aimerais + infinitivo
• O condicional para fazer uma sugestão
• A finalidade: afin que + subjuntivo
• Afin de + infinitivo, pour, pour que
• O condicional (projeto, situação irreal)
• Conectivos para expressar a causa e a consequência
• Os pronomes indiretos y e en
• Expressar relações temporais (avant de + infinitivo, après + infinitivo 
passado)
• O discurso indireto no passado
• O irreal do passado (si + mais-que-perfeito + condicional passado)
• Revisão do passado recente e do futuro próximo numa narração do passado
• O pesar (regretter de + infinitivo passado/j’aurais aimé/voulu + 
infinitivo)
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da UFRJ que possuam disciplinas de língua inglesa em 
sua grade curricular, estando, portanto, direcionado 
apenas aos alunos dessa instituição.

QUESITOS E CRITÉRIOS DE SELEÇÃO

Estar regularmente matriculado em algum curso 
de graduação da UFRJ que possua disciplina(s) de 
língua inglesa em sua grade curricular.
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FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA
A partir do entendimento da natureza sociossemiótica (HALLIDAY & HASAN, 1989), 

dialógica (BAKHTIN, 1929) e multimodal (KRESS, 2010) da linguagem, o curso adota 
como teoria de ensino e aprendizagem uma perspectiva sociointeracional (BRASIL, 
1998; VYGOTSKY, 1978) centrada em multiletramentos (KALANTZIS & COPE, 
2012; COPE & KALANTZIS, 2000) e contemplando o letramento crítico (BRASIL, 
2006; CERVETTI et al., 2001; MUSPRATT, LUKE & FREEBODY, 1997) com o objetivo 
de contribuir para a formação de cidadãos capazes de produzir significados para 
interagir socialmente no mundo globalizado.

METODOLOGIA
A avaliação é contínua, em que o professor acompanha o desempenho 

e a produção, tanto orais quanto escritos, do aluno ao longo do curso. 
Produções mais pontuais, escritas e orais, também são requisitadas e 
contribuem para a formação da média global.

CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO

Para que o aluno seja considerado aprovado, precisa de, no mínimo, 75% 
(setenta e cinco por cento) de frequência e deve atingir a média global 7,0 
(sete), obtida por avaliação contínua, não havendo provas.

• Inglês para Cursos de Graduação da UFRJ I - Conhecimentos de funções da 
linguagem, gêneros discursivos e estratégias linguístico-discursivas que permitem 
ao aluno tornar-se um usuário da língua inglesa em contextos acadêmicos.
• Inglês para Cursos de Graduação da UFRJ II - Desenvolvimento de 
produção e compreensão oral e escrita a partir de funções da linguagem, 
gêneros discursivos e estratégias linguístico-discursivas que permitem ao 
aluno tornar-se um usuário independente da língua inglesa, levando-o ao 
seu uso mais fluente e pragmaticamente situado em contextos acadêmicos.

EMENTA
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CONTEÚDOS PROGRAMÁTICOS
O conteúdo programático do Curso Inglês para Cursos de Graduação 

da UFRJ do CLAC abrange estratégias discursivas baseadas em 
competências linguísticas e pragmáticas necessárias ao ambiente 
acadêmico (especialmente ao curso de Letras: Português-Inglês da 
UFRJ). Parte do material utilizado é gerado com base nas necessidades 
dos próprios alunos e as metas de desenvolvimento linguístico-discursivo 
desse material centram-se nas habilidades acadêmicas necessárias, 
tanto de compreensão e produção oral. O foco principal do curso é em 
habilidades acadêmicas e críticas.
• Inglês para Cursos de Graduação da UFRJ I - 
Ao longo do curso, o aluno será exposto a novas estruturas 

lexicogramaticais e irá rever e aprofundar a consciência e uso de diversas 
funções da linguagem necessárias ao meio acadêmico, partindo sempre 
de usos autênticos da língua. Há, também, um foco na compreensão e 
produção de diferentes capacidades e estratégias para interagir no 
ambiente acadêmico, tais como: 

• Fazer inferências 
• Analisar e discutir informações
• Sintetizar informações para identificar semelhanças
• Analisar etapas de um processo
• Inferir significado a partir de contexto
• Analisar razões e motivações
• Sintetizar informações para uma tomada de decisão
• Especular razões 
• Analisar e distinguir fatos e especulações 
• Analisar soluções para problemas 
• Analisar um gráfico para classificar informações 
• Sintetizar informações de diversas fontes 
• Avaliar soluções possíveis
• Analisar causa e efeito 
• Personalizar conteúdo de um texto 
• Avaliar argumentos favoráveis e contrários
• Sintetizar informações textuais e visuais 
• Refletir sobre as próprias pré-concepções

• Inglês para Cursos de Graduação da UFRJ II -
• Neste curso, o aluno dará continuidade ao desenvolvimento da 
consciência e uso de diversas funções da linguagem necessárias ao 
meio acadêmico, ampliando sua gama lexicogramatical e estratégias 
linguístico-discursivas necessárias à interações acadêmicas, tais como: 
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• Inferir e identificar razões 
• Personalizar informações de um texto 
• Avaliar a atitude do escritor 
• Avaliar razões e motivações 
• Avaliar a importância relativa de uma questão 
• Refletir acerca de diferenças e semelhanças no âmbito da 
linguagem 
• Usar notas para uma discussão em grupo 
• Interpretar linguagem idiomática 
• Sintetizar informações com objetivo avaliativo 
• Inferir informações implícitas 
• Inferir posicionamentos dos autores 
• Reutilizar informações em novos contextos
• Analisar e discutir razões 
• Avaliar imagens 
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